
ESTRATÉGIA
de Ciência, Tecnologia e Inovação

para Pernambuco
2017-2022

Uma política para um novo tempo:
Transformação social, qualidade de vida e prosperidade





Uma política localmente inspirada, globalmente conectadaUma política localmente inspirada, globalmente conectada

ESTRATÉGIA
de Ciência, Tecnologia e Inovação

para Pernambuco
2017-2022



© 2017. GOVERNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO
SECRETARIA DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO – SECTI

Paulo Henrique Saraiva Câmara
Governador do Estado

Raul Jean Louis Henry Júnior
Vice-Governador do Estado

Lúcia Carvalho Pinto de Melo
Secretária de Ciência, Tecnologia e Inovação

Leonildo da Silva Sales
Secretário Executivo de Ciência, Tecnologia e Inovação

Alexandre Stamford da Silva
Diretor de Inovação

Luciana Elizabeth da Mota Távora
Diretora de Políticas e Articulação

Esta publicação é uma realização da Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação (SECTI) do Governo do Estado de 
Pernambuco. Todos os textos poderão ser reproduzidos, armazenados ou transmitidos, desde que citada a fonte.

www.secti.pe.gov.br
www.facebook.com/Secti.Pernambuco/
www.flickr.com/secti_pernambuco/
Twitter: @sectecpe

Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação - Secti
Rua Vital de Oliveira, nº 32, Bairro do Recife
Telefone: (81) 3183-5560

Dados internacionais de Catalogação-na-Publicação (CIP)

 E82   Estratégia de ciência, tecnologia e inovação para
       Pernambuco 2017 - 2022: uma política localmente inspirada,
       globalmente conectada / coordenadoras: Ana Cristina
       de Almeida Fernandes e Lúcia Carvalho Pinto de Melo.--
       Recife : Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação do
       Estado de Pernambuco, 2017.
          96 p.

          ISBN: 978-85-98522-03-6 (impresso)
          ISBN: 978-85-98522-04-3 (eletrônico)

          1. Ciência e tecnologia. 2. Políticas públicas. 3.
       Pernambuco. I.Fernandes, Ana Cristina de Almeida.
       II.Melo, Lúcia Carvalho Pinto de. III. Título.

                                           CDD: Ed. 23 -- 351.855



1ª edição

Recife - PE
Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação

2017

Ana Cristina de Almeida Fernandes
Lúcia Carvalho Pinto de Melo

(Coordenação)

Uma política localmente inspirada, globalmente conectadaUma política localmente inspirada, globalmente conectada

ESTRATÉGIA
de Ciência, Tecnologia e Inovação

para Pernambuco
2017-2022





ESTRATÉGIA DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO PARA PERNAMBUCO 2017 - 2022

COORDENAÇÃO

Ana Cristina de Almeida Fernandes

Lúcia Carvalho Pinto Melo

EQUIPE DE REDAÇÃO

Ana Cristina de Almeida Fernandes

Douglas Carvalho Francisco Viana

Fernanda Ferrario de Carvalho

Jurema Regueira Arabyan Monteiro Rosa

Nathalia Brasileiro Ferreira Dourado

COLABORADORES

Abraham Benzaquem Sicsú

Alexandre Stamford da Silva

Bruno Campello de Souza

Carlos André Guimarães Ferraz

Carmelo Bastos Filho

Cesar Augusto Souza de Andrade

Fellipe David Leite Sabat

Fernanda de Oliveira Muniz

Leonildo da Silva Sales

Luciana Elizabeth da Mota Távora

Roberta Medeiros de Souza

Tiago Cargnin Gonçalves

DIAGRAMAÇÃO:

Gláucio Menezes

Ailton Pedroza





Sumário
Apresentação..........................................................................................................................................................................11
O mundo muda........................................................................................................................................................................13
As transformações aceleradas e os desafios do futuro no presente.................................................................................15

Inovação, produtividade e competitividade..........................................................................................................................16
O limiar de uma nova revolução tecnológica........................................................................................................................17
Sustentabilidade: os desafios do milênio.............................................................................................................................20
Fator humano e desigualdades............................................................................................................................................22
Pernambuco precisa se preparar para os desafios já presentes.......................................................................................23

O lugar de onde partimos.......................................................................................................................................................25
Referências conceituais.........................................................................................................................................................26
O Sistema Pernambucano de Inovação (SPIn).....................................................................................................................28
Principais atores do SPIn: competências científicas, tecnológicas e de inovação...............................................................30

Universidades e institutos públicos de pesquisa................................................................................................................31
Centros privados de P&D.....................................................................................................................................................38
Organizações “ponte” para interação e promoção da inovação nas empresas.................................................................39
Organizações de financiamento e fomento à inovação.......................................................................................................41
Empresas, outras iniciativas e organizações de representação empresarial.....................................................................43
Ambiente regulatório e instituições relacionadas.............................................................................................................44

Perfil inovativo da base produtiva.........................................................................................................................................45
A matriz SWOT do Sistema Pernambucano de Inovação....................................................................................................47

Onde queremos chegar e como chegaremos......................................................................................................................49
Onde queremos chegar. O macro-objetivo da estratégia..................................................................................................50
Como chegaremos. Considerações metodológicas..........................................................................................................51

Princípios e marco lógico......................................................................................................................................................52
A diversidade territorial da CT&I pernambucana................................................................................................................55
A definição de inovação no contexto da Estratégia e algumas considerações finais..........................................................58
Formatos de ação de base territorial...................................................................................................................................60
Cooperação, transparência e participação...........................................................................................................................62

Os seis elementos centrais....................................................................................................................................................63
Os seis elementos centrais da estratégia............................................................................................................................64

Os eixos centrais de uma estratégia consistente................................................................................................................65
Eixo estratégico 1. Desenvolvimento de talentos e criatividade.........................................................................................66
Eixo estratégico 2. Pervasiva expansão da economia e sociedade digitais......................................................................67
Eixo estratégico 3. Aceleração da inovação nas atividades econômicas..........................................................................68
Eixo estratégico 4. Cooperação e transferência de conhecimento.....................................................................................70
Eixo estratégico 5. Ambiente favorável à inovação.............................................................................................................71
Eixo estratégico 6. Governança e responsabilidade............................................................................................................72

A implementação....................................................................................................................................................................73
A implementação. Governança e monitoramento...............................................................................................................74

Gestão participativa..............................................................................................................................................................75
Integração com outras escalas.............................................................................................................................................76

Fóruns territoriais de inovação...........................................................................................................................................76
Fóruns e comitês setoriais..................................................................................................................................................77
Conselho estadual de ciência, tecnologia e inovação – Conciti.........................................................................................77

Monitoramento, avaliação e gestão.......................................................................................................................................78

Referências bibliográficas.....................................................................................................................................................81
Apêndice 1 – principais atores do SPIN por tipo, área de atuação, setor econômico e localidade................................88





11ESTRATÉGIA DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO PARA PERNAMBUCO 2017 - 2022

Apresentação
A elaboração da presente Estratégia de Ciência, Tecnologia e 

Inovação para Pernambuco 2017-2022 (ECT&I-PE) foi motiva-

da pela percepção da importância de alinhar os diversos atores 

pernambucanos de forma a fazer escolhas e assegurar condições 

para nossa transição para um estado inteligente e inclusivo, apto 

a enfrentar as profundas transformações em curso no mundo, as-

sociadas à difusão exponencial das tecnologias digitais, aos de-

safios da sustentabilidade, com foco na melhoria da qualidade de 

vida das pessoas, na competitividade da base produtiva atual e 

prosperidade futura de nossa sociedade. Neste sentido, a ECT&I-

-PE está alinhada às diversas agendas de desenvolvimento em 

termos global, nacional e local, em especial ao atual Programa 

de Governo, Modelo e resultados do Todos por Pernambuco e no 

Mapa da Estratégia, no qual ciência, tecnologia e inovação per-

passam vários dos objetivos.

 Estamos no limiar de uma nova revolução tecnológica na qual a 

geração de riqueza e os benefícios a ela associados são de dis-

tribuição assimétrica e dependem cada vez mais da capacidade 

de geração, difusão e absorção do conhecimento. A inovação - 

aqui definida como a introdução no mercado de novos e melhores 

produtos e processos de produção, preponderantemente realizada 

por organizações empresariais - ganha cada vez mais destaque 

nas agendas governamentais e empresariais, por ser hoje con-

siderada, juntamente com as pessoas, como a principal fonte de 

geração de valor. Nesse contexto, cabe ao estado criar condições 

apropriadas ao florescimento de oportunidades e articular com os 

diversos atores sociais a definição de trajetórias a serem persegui-

das para a construção do futuro que se almeja.

Pernambuco compartilha das ameaças e oportunidades que se 

apresentam aos países e regiões menos desenvolvidas no que diz 

respeito à capacidade de produzir e difundir conhecimento e ge-

rar inovações. Por isso mesmo, o estado precisa se preparar para 

esse enfrentamento, certificando seu ingresso na nova matriz pro-

dutiva que se avizinha, ancorada na chamada quarta revolução 

tecnológica e nos desafios da sustentabilidade global. É preciso 

considerar que tanto os avanços observados na última década na 

economia pernambucana – decorrentes dos investimentos produ-

tivos em segmentos de maior intensidade tecnológica –, quanto a 

melhoria nos indicadores da qualidade da educação e a expansão 

da base científica e tecnológica permitem que sejam vislumbrados 

caminhos de superação da crise econômica intensificada nos últi-

mos dois anos, desde que não se deixe perder o momentum que 

aqui se instalou no período mais recente. Isso demanda a adoção 

de uma visão de futuro e de um senso de urgência para as atu-

ais políticas de desenvolvimento baseadas em ciência, tecnologia 

e inovação, de modo a garantir que as desejadas transformações 

econômicas e sociais possam ser efetivadas num menor prazo de 

tempo, levando em consideração, inclusive, a janela de oportuni-

dade que por ora nos oferece a base demográfica.

 As transformações desejadas, para as quais a presente Estratégia 

visa contribuir, ainda que lentas, não são impossíveis de serem 

alcançadas. No entanto, será necessário implantar políticas e mu-

nir-se dos instrumentos adequados, e, acima de tudo, estimular a 

instituição de nova mentalidade e de novos compromissos, inclu-

sive financeiros, pactuados entre governo, empresas e academia, 

favorecendo o pleno desenvolvimento do Sistema Pernambuca-

no de Inovação – SPIn na direção de um Pernambuco inovador 

no curto e no longo prazo.  Para preparar o Estado para esse novo 

perfil concorrencial, faz-se imprescindível dar condições efetivas 

para que as nossas empresas se insiram competitivamente, com 

níveis de produtividade compatíveis com os apontados pela nova 

matriz tecnológica que vem se consolidando.

Finalmente, cabe destacar que, em adição ao cenário global de 

mudanças aqui exploradas, toma-se como referência fundamental 

no desenho da presente estratégia, o contexto da formação econô-

mica e territorial de cada região do estado, juntamente com a cul-

tura e os valores de suas populações. Isso inspira as trajetórias e 

apostas a serem perseguidas, de modo a assegurar uma estratégia 

com identidade própria para Pernambuco, que seja localmente 

inspirada e globalmente conectada.

Lúcia Carvalho Pinto de Melo

Secretária de Ciência, Tecnologia e Inovação do

Estado de Pernambuco





O mundo muda
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AS TRANSFORMAÇÕES ACELERADAS E OS DESAFIOS 
DO FUTURO NO PRESENTE

Uma das mais expressivas características das economias de mer-

cado é a constante busca por mudanças que propiciem aos agen-

tes econômicos condições vantajosas frente a seus concorrentes. 

Portanto, mudanças e desequilíbrios entre as forças produtivas 

são a regra, e não a exceção, no jogo econômico. Nesse jogo, po-

rém, alguns agentes apresentam condições mais favoráveis que 

outros, o que tem forte relação com as condições em que uma 

dada sociedade se formou e com os valores que condicionaram 

as trajetórias por ela construídas. Pode-se argumentar, então, 

que escolhas feitas no passado pesam sobre aquelas que podem 

ser feitas no presente. Mesmo que as circunstâncias do passado 

não estejam mais presentes, as escolhas que conduziram a es-

truturação da economia e da sociedade ao longo do tempo condi-

cionam positiva ou negativamente as possibilidades rumo a um 

futuro mais promissor (DAVID, 1985; ARTHUR, 1989). 

 

Por consequência, no momento em que a capacidade de produ-

zir conhecimento se estabelece como elemento central na so-

ciedade contemporânea, devemos nos perguntar que vantagens 

e condicionantes prevalecem atualmente em Pernambuco que 

limitam ou abrem oportunidades para que o estado se desenvol-

va em direção a um futuro mais promissor. A política pública de 

ciência, tecnologia e inovação ganha, assim, importância ainda 

maior para (i) mobilizar a sociedade e o governo para que se 

preparem para o enfrentamento das aceleradas mudanças na 

dinâmica econômica global; (ii) alcançar melhorias na qualida-

de de vida; e (iii) promover competitividade e a prosperidade no 

estado. A sociedade e o governo pernambucanos estão sendo, 

assim, compelidos a formular uma nova estratégia que promova 

suas competências em inovação e proponha um novo patamar de 

desenvolvimento.  

Nesse processo, consistentes e mais propensas ao êxito serão as 

políticas que observem de forma integrada as transformações na 

escala global e as especificidades da formação econômico-territo-

rial nas escalas estadual e local. Importante também é reconhecer 

que a intensidade e a velocidade do processo de transformação 

ora em curso no mundo demandam um senso de urgência, como 

nunca antes verificado. Se até pouco tempo atrás a estrutura pro-

dutiva de Pernambuco teve pouca interação com as competências 

em CT&I, hoje terá de se adequar rapidamente para prover as con-

dições necessárias ao florescimento de uma nova estrutura produ-

tiva competitiva baseada no conhecimento. O mundo muda e, no 

contexto dessa mudança, não podemos permitir que as distâncias 

que já existem se ampliem ainda mais. Nesse sentido, um primei-

ro esforço na construção da nova estratégia de CT&I consiste em 

compreender o novo contexto que vivemos. Para tanto, chamamos 

a atenção para os cinco tópicos destacados na sequência: Inova-

ção, produtividade e competitividade; O liminar de uma nova revo-

lução tecnológica; Sustentabilidade: os desafios do milênio; Fator 

humano e desigualdades; e Pernambuco precisa se preparar para 

os desafios já presentes.

 “As mudanças são tão profundas que, do ponto de vista da história da humanidade, nunca houve um momento de maior promessa 
ou perigo potencial. Minha preocupação, no entanto, é que os tomadores de decisão estão muitas vezes presos ao pensamento 
tradicional, linear (e não-disruptivo) ou muito absorvidos pelas preocupações imediatas, para pensar estrategicamente sobre as 
forças da disrupção e inovação que moldam nosso futuro.”

Klaus Schwab, World Economic Forum, 2016 (tradução livre).
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INOVAÇÃO, PRODUTIVIDADE E COMPETITIVIDADE
Crescimento econômico sustentável e de longo prazo não decor-

re apenas de acréscimos de capital físico (máquinas, edificações, 

estradas), recursos naturais e população. Apesar de esses ele-

mentos serem importantes e possibilitarem crescimento do pro-

duto no curto prazo, não o asseguram no longo termo em função 

dos chamados retornos marginais decrescentes do processo de 

acumulação de capital. No longo prazo, produtividade e competi-

tividade são os fatores fundamentais para que um país ou região 

alcance a prosperidade. O impulso fundamental para a elevação 

da produtividade é o processo de inovação, pois é a constante 

introdução de inovações que alavanca a economia para um cres-

cimento além daquele da melhor alocação dos recursos. Esse 

processo de inovação resulta em mudanças na estrutura produti-

va e nas relações entre produtores e consumidores com o surgi-

mento de novas tecnologias, produtos e segmentos industriais, 

gerando rigorosamente desenvolvimento econômico (Schumpe-

ter, 1934). De fato, evidências da experiência em países avan-

çados têm mostrado que ganhos de produtividade responderam 

por mais de 30% do crescimento econômico entre 1993 e 2013, 

segundo a OECD (2015b). Ainda naqueles países, cerca de 25% 

do crescimento da produtividade média do trabalho decorrem de 

investimentos em capital baseado em conhecimento (CBC: pes-

quisa e desenvolvimento, design e novos modelos de negócio), 

em comparação com investimentos em capital físico1 (OECD, 

2012). Entre os principais condicionantes da produtividade estão 

as instituições e a infraestrutura de conhecimento e pesquisa, o 

ambiente macroeconômico, a prontidão tecnológica e, em espe-

cial, o nível educacional da população. 

A importância desse entendimento está expressa na análise 

da OECD (2015b) que observa: a despeito da desaceleração da 

produtividade média da economia global nas últimas décadas, 

associada à crise financeira mundial desde 2009, o crescimento 

da produtividade das empresas situadas na fronteira da produti-

vidade global manteve-se robusto, alcançando taxa anual de cer-

ca de 3,5%, comparada a um crescimento de apenas 0,5% nas 

empresas fora da fronteira. Em contrapartida, chama a atenção o 

desempenho do Brasil, que apresentou uma considerável perda 

de competitividade entre 2014 e 2016: sua posição relativa no 

ranking de 140 países caiu 24 posições, chegando ao 81o lugar 

(World Economic Forum, 2016).

Nesse contexto, compreendemos que novas fontes de crescimento 

têm sido buscadas para a superação da crise, sendo a inovação fa-

tor crescentemente determinante para a criação de valor e ganhos 

de produtividade. A estruturação de novas cadeias globais de va-

lor, a importância crescente do capital baseado no conhecimento 

e a difusão da nova economia digital, associados ao aumento dos 

investimentos em pesquisa e desenvolvimento (P&D), represen-

tam um novo conjunto de condicionantes para a competitividade 

num mundo globalizado. 

Por outro lado, o enfrentamento dos desafios globais e locais de-

penderão cada vez mais da capacidade de inovar e de participar 

da evolução do conhecimento científico. Para regiões menos de-

senvolvidas, uma dimensão importante para o crescimento da pro-

dutividade e competitividade está associada à capacidade de difu-

são de conhecimento e de tecnologias no tecido produtivo, assim 

como o aperfeiçoamento e aproveitamento de inovações geradas 

em outros países. Assegurar o crescimento futuro está, portanto, 

cada vez mais associado à capacidade de produzir inovação en-

dógena, de forma a endereçar problemas específicos e permear 

o conjunto das atividades produtivas e agentes econômicos. Ao 

mesmo tempo, é crucial acompanhar os movimentos em curso na 

fronteira da inovação global.

INOVAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

A inovação vai além da ciência e tecnologia. Inclui investimento em 
uma grande variedade de ativos baseados no conhecimento. Inova-
ções sociais e organizacionais, que incluem novos modelos de negó-
cio, são cada vez mais importantes para complementar a inovação 
tecnológica.

É crescente a importância do envolvimento dos mais diversos atores, 
como firmas, empreendedores, fundações e organizações sem fins 
lucrativos, universidades, institutos de pesquisa, setor público, cida-
dãos e consumidores.

O contexto onde a inovação se desenvolve é cada vez mais global e 
baseado em ideias e conhecimentos gerados em toda parte do mun-
do, induzindo à formação de redes mundiais de P&D. (OECD, 2015b).

1 Para se ter uma ideia, menos de 5% do valor da empresa Google provinha de ativos físicos em 2009, enquanto se sabe que nos Estados Unidos o investimento 
total em capital baseado em conhecimento (CBC) chegou a US$ 1,17 trilhões naquele ano, o equivalente a 11,4% do PIB nacional.
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O LIMIAR DE UMA NOVA REVOLUÇÃO TECNOLÓGICA
Novas tecnologias, produtos e serviços e novas formas de traba-

lho vêm causando profundas transformações nas sociedades e 

nas economias contemporâneas, num processo que está longe 

de se interromper e que alcança a economia e a vida social tanto 

em países desenvolvidos quanto naqueles em desenvolvimento. 

Nos países mais avançados, as firmas já investem atualmente 

mais em ativos baseados em conhecimento, habilidades e com-

petências específicas às firmas e em capital organizacional, do 

que em capital físico. 

Por outro lado, o explosivo desenvolvimento da microeletrônica e 

das comunicações digitais velozes e de baixo custo, o desenvol-

vimento de sistemas sensores cada vez mais baratos e precisos 

e o desenvolvimento de novas técnicas habilitadoras, como Inte-

ligência Artificial, têm promovido (i) a implementação de novas 

tecnologias de processamento de informações nas mais varia-

das atividades econômicas e não-econômicas, (ii) a desregula-

ção dos mercados de bens, serviços, trabalho e capital, e (iii) a 

consequente expansão dos fluxos de capitais e mercadorias pelo 

planeta em proporções inéditas. Assiste-se de maneira intensa 

a um crescimento exponencial da economia digital com impac-

tos significativos na forma de produção de bens e serviços, no 

surgimento de novas atividades, habilidades, e na organização e 

forma de atuação da sociedade, em especial, entre as camadas 

mais jovens da população, a chamada a “geração conectada”.

Fluxos digitais comandam uma participação crescente do co-

mércio e do produto mundial, de modo que a globalização não 

é mais medida apenas pelo comércio transnacional de bens e 

transações financeiras, mas também de bits. Enormes streams 

de dados e informações são transmitidos a cada minuto, promo-

vendo a circulação de ideias e inovações pelo planeta por meio 

de e-mails, mídias sociais, e-comércio, vídeos, etc. Com isso, 

as TICs revolucionaram as relações de compra e venda não só 

criando os mercados digitais, como também novos modelos de 

negócio orientados para o comércio eletrônico – entre empresas, 

entre empresas e consumidores e entre os próprios consumido-

res – em direção à economia digital. Emergiram novos mecanis-

mos de pagamento, app stores, mercado de propaganda online, 

computação em nuvem, e plataformas de redes participativas, 

que permitem aos seus usuários colaborar, desenvolver, classi-

ficar e comentar o conteúdo criado por terceiros (OECD, 2015a).

Expressão dessas transformações, estimativas da McKinsey 

(2016), com base em dados de 97 países, mostram que em uma 

década estes fluxos digitais elevaram o PIB mundial em cerca de 

10% acima do que seria o caso na ausência deles². A McKinsey 

calcula ainda que cerca de 50% dos serviços comercializados hoje 

no mundo já sejam digitalizados e essa fração tem crescido rapi-

damente, o que tem levado as firmas a repensarem seus mode-

los de negócio, além de ter aberto oportunidades para pequenos 

empreendimentos se inserirem em redes sociais e plataformas de 

comércio ou mídias digitais que podem conectá-los a centenas de 

milhões de usuários ou clientes globais. Entretanto, da mesma 

forma que surgem rapidamente, os novos modelos de negócios 

podem tornar-se obsoletos na mesma velocidade, introduzindo 

permanentes desafios aos empreendedores.

Em paralelo, a produção de bens e serviços está cada vez mais 

descentralizada, com custos em queda das TICs e dos trans-

portes, permitindo que os empreendedores de diversos setores 

se integrem às cadeias de valor globais. Nos setores intensivos 

em tecnologia, o design e a produção podem ser geridos desde a 

sede empresarial, enquanto a produção das partes e a montagem 

do produto final podem ser fragmentadas em diferentes países. 

Alternativamente, pessoas de qualquer parte do mundo podem 

combinar seus conhecimentos, criar um negócio em parceria e 

geri-lo remotamente. As novas tecnologias de manufatura aditiva 

(impressoras 3D) e sua relação com as TICs, por sua vez, deverão 

acentuar ainda mais essa tendência de descentralização produti-

va e digitalização da economia, permitindo, por exemplo, maior 

facilidade na obtenção de determinados produtos, nos quais os 

usuários poderão receber o projeto de um objeto via internet e im-

primi-lo em casa.

A proliferação de quantidades massivas de dados gerados por es-

tes fluxos digitais abre oportunidades, por sua vez, para novas tec-

nologias, tais como o processamento de dados de geolocalização 

de telefones, a emergência da computação nas nuvens e a geração 

e computação ubíquas de dados, conhecida como “Internet das 

2 Tal adição de valor alcançou a expressiva cifra da ordem de US$ 7,8 trilhões só em 2014, US$ 2,2 trilhões dos quais (cerca de um terço) derivaram de fluxos diretos 
de dados (mais que o total de investimentos diretos estrangeiros - IDE), enquanto outros US$ 2,8 trilhões foram adicionados à economia mundial por efeitos indiretos nas 
trocas internacionais desencadeados pelos primeiros (McKinsey, 2016).
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Coisas” (Internet of Things - IoT, da sigla em inglês).  Afetada 

por esses avanços na digitalização da economia e da sociedade, 

a indústria também está no limiar de mais uma revolução tecno-

lógica, incentivada pela IoT e pela Inteligência Artificial.  Nesta 

chamada quarta revolução industrial, emerge a Indústria 4.0 

ou Internet Industrial, na qual diferentes módulos do processo 

produtivo são conectados digitalmente por meio de sistemas in-

teligentes³ que interligam todos os equipamentos do processo 

produtivo.

A Indústria 4.0 deve expandir também a fabricação de produtos 

individualizados em ambientes de produção altamente flexíveis, 

integrar clientes e fornecedores em estágios bem iniciais dos 

processos de design e criação de valor e aproximar produção 

e serviços de alta qualificação. Com cerca de US$ 600 milhões 

já investidos, a Alemanha lidera a corrida pelo desenvolvimento 

das tecnologias para tornar as fábricas mais inteligentes num 

futuro próximo, disputando com China, Japão, Coreia do Sul e 

os EUA as soluções que se tornarão padrão mundial em poucos 

anos. Em contrapartida, no Brasil a Indústria 4.0 ainda encon-

tra um ambiente limitado, mesmo entre as empresas líderes. De 

acordo com o levantamento da Confederação Nacional da Indús-

tria (CNI, 2016), 43% das empresas pesquisadas desconhecem 

a importância das tecnologias digitais para a competitividade da 

indústria e mais da metade delas (52%) não utilizam nenhuma 

tecnologia digital de uma lista com 10 opções.

Tais transformações disruptivas devem atingir também outros 

setores da economia, inclusive a agricultura, pecuária e a saú-

de. Sensores já são aplicados no monitoramento de plantações, 

para medir e enviar informações processadas por computação 

em nuvem, proporcionando expressiva economia de insumos, 

especialmente água.  Da mesma forma, tratores equipados com 

sensores GPS (Global Positioning System) podem ser monitora-

dos à distância, reduzindo o consumo de combustível, enquanto 

tecnologias digitais e IoT são desenvolvidas para semear, regar, 

fertilizar e colher pela chamada “agricultura inteligente”. Graças 

aos avanços no conhecimento sobre DNA e à evolução da bio-

logia sintética, novas formas de produção de plantas e animais 

podem ocorrer em ambientes mais controlados e menos invasi-

vos que a engenharia genética pioneira propiciou, assim como 

novos insumos de base biológica, com o emprego de tecnologias 

de hardware, software e “liveware”4 alcançando as mais varia-

das plantações, criações de gado e de pescados e a horticultura. 

Pode-se dizer que fazendas cada vez mais se parecerão com fábri-

cas, reduzindo custos operacionais e aumentando a produção e as 

taxas de retorno, minimizando os impactos sobre o meio ambiente 

associados ao aumento da demanda por alimentos, especialmente 

nos países emergentes5.

QUARTA REVOLUÇÃO INDUSTRIAL

“Representa uma descontinuidade do modelo de produção até então 
vigente. Ela se concentra nos novos produtos e processos derivados 
dos avanços ocorridos na fronteira da ciência, como a convergência 
entre info, nano, bio e neuro-cogno tecnologias, que possuem apli-
cação em praticamente todas as áreas do conhecimento, como a 
química, a física, a biologia, a medicina, a engenharia, a computação 
etc.. (...) “Esse processo tem ocorrido em escala e velocidade subs-
tantivas, afetando de forma avassaladora todas as dimensões da vida 
dos indivíduos e da forma como eles se relacionam entre si. Com 
efeito, a denominada “Quarta Revolução Industrial” abre um mundo 
de possibilidades e, inevitavelmente, também de riscos. (...) Trata-
-se, pois, de uma oportunidade para se rever a relação entre os ho-
mens e as tecnologias que ele criou. Isso porque os homens devem 
dominá-las, ao invés de serem dominados por elas. As novas tecno-
logias devem ser utilizadas para assegurar a todos a possibilidade 
de contribuir e partilhar da riqueza criada, propiciando condições 
dignas de vida para as pessoas, sejam elas quem forem e estejam 
elas onde estiverem” (Paulo José Whitaker Wolf e Giuliano Contento 
de Oliveira. Carta Capital, 21/01/2016).

INDÚSTRIA 4.0

O conceito de indústria 4.0 ou manufatura avançada relaciona-se 
com a digitalização da linha de produção de uma indústria e “(...) 
envolve a integração das tecnologias físicas e digitais, a integração 
das etapas de desenvolvimento, de engenharia da produção e da pro-
dução em cadeia até o uso final do produto e os serviços atrelados a 
este, a operação autônoma de redes (...) é a conexão digital da má-
quina com o produto.” (Confederação Nacional da Indústria, 2016)

3 Sistemas adaptativos capazes de tomar decisões autônomas.
4 Termo utilizado para descrever profissionais que desenvolvem e operam sistemas que utilizam hardware e software.
5 Segundo a Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO, 2009), até 2050 a população do planeta deve crescer de 7,3 bilhões para 9,7 
bilhões de habitantes, projetando-se uma elevação da demanda por alimentos em torno de formidáveis 70%.
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Com relação às tecnologias em saúde, os recentes avanços de 

pesquisas em genômica, biologia computacional, imagens mé-

dicas e medicina regenerativa estão criando possibilidades para 

o desenvolvimento de ferramentas para diagnóstico e tratamento 

personalizado (Gonzalez et al. 2016). A medicina personaliza-

da surge da necessidade de terapêuticas inovadoras através do 

desenvolvimento de novas drogas com maior efetividade e ali-

nhadas com as características individuais de cada paciente. No 

setor farmacêutico, o desenvolvimento de biofármacos (obtidos 

através de rotas biológicas) tem ampliado as opções terapêuti-

cas, especialmente para doenças crônico-degenerativas e cân-

cer, estimulando o mercado global de produtos biofarmacêuticos 

(avaliado em cerca de US$ 162 bilhões em 2014, deverá crescer a 

uma taxa média anual de 9,4% alcançando US$ 278 bilhões em 

2020, segundo a Persistence Market Research, 2015). 

Em paralelo, desenvolvem-se outras tecnologias de grande im-

pacto na atenção à saúde, tais como: (i) a nanomedicina para 

fins de diagnóstico e tratamento de doenças através do uso de 

materiais em nano-escala, como nanopartículas biocompatíveis 

ou sistemas de liberação controlada convencionais e sítio-es-

pecíficos para uso em organismos vivos (JAIN et al. 2015); (ii) 

dispositivos interoperáveis conectados à internet e sensores com 

capacidade móvel e sem fio que permitirão o acompanhamento 

mais eficaz de pacientes e tratamento fora do ambiente tradicio-

nal de cuidados médicos (FDA et al, 2013); (iii) uso da manufa-

tura aditiva (impressão 3D) para criação de dispositivos médicos 

baseados na imagem da anatomia dos pacientes (BERMAN, 

2012); (iv) engenharia de tecidos e medicina regenerativa que se 

baseiam na montagem de construções funcionais que permitam 

restaurar, manter ou melhorar tecidos danificados ou órgãos in-

teiros (DONG eLV, 2016).

 

Não menos impactante são as tecnologias revolucionárias em 

materiais e na convergência dessas com tecnologias de base 

biológica ou das TICs com aplicações em segmentos como 

automotivo, aeroespacial, eletrônica, metal mecânica, energias 

limpas, supercapacitores para armazenamento de energia, entre 

outros. A chamada convergência tecnologia se caracteriza pela 

interdisciplinaridade dos quatro campos científicos e tecnológi-

cos de acelerado crescimento – nanotecnologia, biotecnologia, 

tecnologias de comunicação e informação e ciências cognitivas 

(neurociência) para múltiplos usos, em especial para melhoria da 

saúde e da capacidade física humana e das relações sociais (Ca-

valheiro, 2007). O desenvolvimento e uso de novos materiais tem 

sido impulsionado pela possibilidade de sinergia de baixa e alta 

complexidade em diversas aplicações da nanotecnologia. Des-

sa forma, cerâmicas, compósitos de fibra de carbono, polímero 

Convergência é 
a tendência 

para o futuro 
de novas 

tecnologias 

de alto desempenho são considerados insumos revolucionários 

para a produção de novos produtos e desenvolvimento de novos 

e competitivos mercados de bens de alto valor agregado. De for-

ma geral, tais tecnologias modificarão expressivamente o mundo 

tal como o conhecemos hoje, o que suscita questionamentos di-

versos, entre os quais aspectos relativos a sustentabilidade.
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SUSTENTABILIDADE: OS DESAFIOS DO MILÊNIO
O crescimento expressivo do nível de consumo global com a ex-

pansão da demanda nos chamados países emergentes e o padrão 

elevado de consumo dos países desenvolvidos trouxeram à tona 

preocupações com relação à própria sustentabilidade da vida no 

planeta. Objeto de discussão e de articulações internacionais a 

partir da Conferência Rio 92, tais preocupações levaram chefes 

de estado e de governo membros da ONU a aprovar, em 2000, os 

Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM), em consonân-

cia com a Declaração do Milênio.  Os ODM focavam a eliminação 

da fome e da pobreza absoluta como sendo elementos indispensá-

veis ao desenvolvimento das nações6.

No contexto do crescimento observado naqueles países e naque-

la década, fome e pobreza ganham destaque nas agendas gover-

namentais mundo afora, alcançando resultados concretos, o que 

levou ao lançamento, em 2015, no escopo da Conferência Rio+20, 

de uma nova e mais ambiciosa agenda sob a liderança da ONU: 

os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável – ODS.  As metas 

incluem acabar com a pobreza, promover a prosperidade e o bem-

-estar para todos, proteger o meio ambiente e enfrentar as mudan-

ças climáticas.

A agenda ODS, cujas metas estão definidas para o horizonte de 

2030, é conhecida por seus cinco P´s: Pessoas: Erradicar a po-

breza e a fome de todas as maneiras e garantir a dignidade e a 

igualdade; Prosperidade: Garantir vidas prósperas e plenas, em 

harmonia com a natureza; Paz: Promover sociedades pacíficas, 

justas e inclusivas; Parcerias: Implementar a agenda por meio de 

uma parceria global sólida; e Planeta: Proteger os recursos natu-

rais e o clima do nosso planeta para as gerações futuras.

Os cinco P’s da Agenda ODS desdobram-se em 17 objetivos, 

como mostra a figura seguir.  Sua leitura estimula ao menos duas 

interpretações para uma política de ciência, tecnologia e inova-

ção: de um lado, deve procurar harmonizar diferentes e, por vezes, 

antagônicos objetivos de dinamismo econômico com as necessi-

dades humanas e de sustentabilidade do planeta, harmonização 

esta que leve à concretização de uma nova definição e um novo 

modelo de desenvolvimento; por outro lado, embora o objetivo 

9 seja o único que se refere explicitamente à inovação, e esteja 

aparentemente associado apenas à indústria e à infraestrutura, a 

inovação pode ser utilizada como um instrumento para o alcance 

de todos os 17 objetivos. Por ter sido assinado por governantes 

de todos os países membros da ONU, a Agenda ODS constitui 

importante referência para a mobilização da academia, governos 

e sociedade civil para o desenvolvimento de soluções inovadoras, 

baseadas na ciência, para os problemas nela destacados.

Diante dos aspectos ressaltados até aqui, ganha destaque o papel 

do Estado no sentido de formatar políticas públicas capazes de 

tirar proveito do progresso técnico e, ao mesmo tempo, de oferecer 

respostas satisfatórias aos desafios de assegurar a transição da 

sociedade e da economia em direção aos Objetivos de Desenvol-

vimento Sustentável.  Entretanto, a elevação da qualidade de vida, 

da competitividade e da prosperidade inclusiva e sustentável não 

diz respeito apenas à ação governamental.  É preciso que a so-

ciedade e suas organizações civis se incorporem ao processo de 

formulação, implementação e avaliação de políticas públicas, de 

6 Os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio são os seguintes: 1 Erradicar a extrema pobreza e a fome; 2 Atingir o ensino básico universal; 3 Promover a igualdade 
de gênero e a autonomia das mulheres; 4 Reduzir a mortalidade infantil; 5 Melhorar a saúde materna; 6 Combater o HIV/AIDS, a malária e outras doenças; 7 Garantir a 
sustentabilidade ambiental; 8 Estabelecer uma parceria mundial para o desenvolvimento (https://www.unric.org/pt/objectivos-de-desenvolvimento-do-milenio-actualidade).
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modo que estas sejam capazes de enfrentar os desafios da elimi-

nação da pobreza e enfrentamento das mudanças climáticas que 

já são perceptíveis no Brasil e em Pernambuco, assim como dos 

efeitos sobre o emprego das disruptivas novas tecnologias.
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e negativa correlação entre salários e formação dos trabalhadores 

e a probabilidade de “computarização” de ocupações (FREY; OS-

BORNE, 2013).

Com isso, o próprio WEF avalia que, caso não se altere a tendência 

predominante, a desigualdade entre ricos e pobres de um mesmo 

país deve aumentar, assim como entre países mais e menos de-

senvolvidos, e entre homens e mulheres, visto que estas procu-

ram menos as carreiras de matemática, informática e engenharias, 

cujas habilidades são as mais demandas pela chamada manufatu-

ra avançada.  Assim, impactos territoriais mais preocupantes são 

previstos no relatório do UBS Bank para aquelas partes do planeta 

onde o trabalho barato e de reduzida qualificação responde por 

grande parte da força de trabalho, como a América Latina. As qua-

tro últimas posições do ranking de 45 países relativo à capacidade 

de resposta do capital humano à Quarta Revolução Industrial se-

gundo o UBS (a partir de informações do Relatório de Competitivi-

dade Global do WEF 2015), são ocupadas por países latino-ameri-

canos, cabendo ao Brasil a terceira mais baixa colocação, atrás da 

Colômbia e do México8. Sabendo-se que o uso extensivo de inteli-

gência computadorizada e de robôs é mais facilmente introduzido 

nos segmentos menos qualificados do mercado de trabalho, esti-

ma-se que os trabalhadores latino-americanos estejam em posição 

vulnerável comparativamente aos de países que vêm investindo 

intensivamente em educação formal e qualificação profissional.  A 

eficácia de políticas públicas tradicionais voltadas à simples atra-

ção de indústrias já não atendem à tendência observada.

7 Pré-Capacitação para a Produção Moderna (PCPM) são, conforme Dias (2004), pessoas com 10 anos ou mais de idade e com 11 anos ou mais de escolaridade, que 
as qualifica com as habilidades indispensáveis para a produção moderna.
8 Segundo o UBS Bank, o impacto de substituição por computadores e robôs no Brasil chega a 92,2% dos empregos, em comparação com 3,4% da Suíça e 45,5% 
do Chile, este último com a melhor posição entre os latino-americanos.

FATOR HUMANO E DESIGUALDADES
Embora o processo de inovação tenha uma dimensão multi-

facetada e resulte de diversos condicionantes, o fator humano 

desempenha papel essencial.  Uma força de trabalho mais edu-

cada, com capacidade de adaptação às novas exigências de 

competências e habilidades, o denominado “fator humano da 

inovação”, constitui importante diferencial na busca da competi-

tividade global.  Entretanto, trabalhadores com graus avançados 

de formação e mesmo aqueles com Pré-Capacitação para Produ-

ção Moderna (PCPM)7 não são distribuídos equitativamente en-

tre países e entre regiões.  Ao contrário, constituem uma fração 

da força de trabalho relativamente pequena em países e regiões 

menos desenvolvidas, onde as dificuldades para implementar 

políticas eficazes de retenção de talentos (sejam engenheiros, 

cientistas ou demais profissionais qualificados) reiteram o hiato 

frente a países e regiões mais desenvolvidos. Evidências têm 

mostrado que os benefícios das mudanças trazidas pela digi-

talização devem concentrar-se em uma pequena proporção da 

sociedade e da economia, exacerbando a tendência atual de 

crescimento das desigualdades com a globalização e a intensi-

ficação da financeirização da economia, conforme apontado por 

Piketty (2014).

Para o banco suíço UBS (2016), em relatório apresentado no 

encontro anual do World Economic Forum (WEF) em Davos, 

empregos de baixa qualificação continuarão a ser automatiza-

dos e essa tendência deve espalhar-se para ocupações de média 

complexidade.  Em argumento semelhante, o documento oficial 

do WEF estima que a geração de riqueza pelas três maiores em-

presas do Silicon Valley em 2014 seria semelhante àquela pro-

duzida pelas três maiores empresas de Detroit em 1990, só que 

com uma força de trabalho dez vezes menor (SCHWAB, 2016).  

Em previsão repercutida pelo Bank of America Merrill Lynch, 

Schwab estima que cerca de sete milhões de empregos desapa-

recerão nos próximos cinco anos com a implementação de tec-

nologias da Indústria 4.0.  Reiterando essa percepção, estima-se 

que a fração do emprego total que está sob forte ameaça de ser 

substituído nos próximos 20 anos pelas novas tecnologias chega 

a cerca de 35% no Reino Unido, 47% nos EUA e a algo entre 40% 

e 60% na Europa.  Estimativas preconizam a existência de forte 
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PERNAMBUCO PRECISA SE PREPARAR PARA OS 
DESAFIOS JÁ PRESENTES
Diante de tal cenário, precisamos identificar as oportunidades, 

as vantagens e também os fatores do presente que dificultam a 

construção das novas trajetórias que nos possibilitem enfrentar 

adequadamente os desafios colocados pelas mudanças em curso 

no mundo contemporâneo. De um lado, é preciso superar estru-

turas que historicamente deprimiram os níveis educacionais, e a 

produtividade do trabalho, a competitividade, a diversificação e 

o dinamismo da base produtiva local (MONTEIRO NETO et al, 

2015). De outro lado, devemos impulsionar os esforços já empre-

endidos para superar essas estruturas, aproveitando a expansão 

da base científica e tecnológica e dos investimentos estruturan-

tes recentes, de modo a buscar alcançar os padrões econômicos 

das regiões mais desenvolvidas do país e do mundo e, ao mesmo 

tempo, reduzir as desigualdades sociais e territoriais. 

O conjunto de investimentos públicos e privados, em especial 

aqueles mais estruturantes e ligados aos segmentos produtivos 

de mais alta intensidade tecnológica como o petróleo e gás, naval 

e automotivo, de implantação recente em Pernambuco, podem 

contribuir para mudanças na estrutura produtiva e social do es-

tado. Todo os esforços empreendidos de reestruturação da eco-

nomia pernambucana nos últimos anos já demonstram alguns 

efeitos positivos no desempenho do PIB estadual com uma ex-

pansão média de 4,1% a.a. entre 2004 e 2014, enquanto o Brasil 

como um todo cresceu a 3,5% a.a. Neste mesmo período o esto-

que de emprego formal cresceu 73%, com aumento da participação 

dos segmentos de média e média alta intensidade tecnológica (que 

em 2015 alcançou 15% dos empregos formais na indústria de trans-

formação) e as exportações de manufaturados aumentou 26% entre 

2007 e 2015. Tais investimentos, chamados de estruturadores, inte-

gram cadeias longas de valor com potencial, portanto, de gerar ainda 

mais efeitos multiplicadores na economia.

Contudo, a instabilidade macroeconômica da economia brasileira 

como um todo, acentuada nos anos recentes, e a persistente crise 

econômica mundial elevam as fragilidades ainda existentes na eco-

nomia pernambucana. Tais dificuldades exigem que voltemos aten-

ção e esforços para a superação das baixas produtividade e compe-

titividade das empresas e da reduzida qualificação de sua força de 

trabalho, carente de competências em Ciência, Tecnologia, Enge-

nharia e Matemática. Como será visto mais adiante, tais fragilidades 

podem restringir o potencial de crescimento aberto pelos investi-

mentos estruturadores. Sendo assim, Pernambuco precisa formular 

uma estratégia de ação para fortalecer as competências inovativas 

das empresas locais, enraizar as mudanças na estrutura produtiva 

que começaram a ser desenhadas na última década e consolidar os 

ganhos sociais, em especial na área da educação e na redução das 

desigualdades e da pobreza. Em que pese a complexidade do desa-

fio, elevar a qualificação da força de trabalho e a competitividade das 

empresas por meio de inovação é imperativo e urgente. 

Brasil e Pernambuco: Taxa anual de crescimento do Produto Interno Bruto, 2004-2014 

Fonte: IBGE e CONDEPE/FIDEM.
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O esforço para que Pernambuco alcance este novo patamar de 

desenvolvimento é urgente porque o prazo em condições mais 

favoráveis para alcançá-lo é limitado. O Brasil e Pernambuco 

contam com uma janela de oportunidade demográfica de cerca 

de 30 anos (que vai de 2010 a 2040). Durante essa janela de-

mográfica, o aumento da população em idade ativa ainda será 

maior que depois de seu fechamento. O Estado tem, assim, uma 

oportunidade única para reduzir a carga econômica da depen-

dência demográfica futura, se conseguir educar crianças e jo-

vens para que elevem a produtividade do trabalho e realizem 

atividades mais intensivas em conhecimento e valor, de modo 

a assegurar as transferências intergeracionais que a sociedade 

precisa.

Sem essa maior qualificação dos pernambucanos, aproveitando 

essa janela demográfica, não alcançamos o desejado enraiza-

mento das mudanças desencadeadas pelos investimentos es-

truturais no estado, particularmente o adensamento das novas 

cadeias produtivas, a integração dos novos empreendimentos 

aos subsistemas de inovação em emergência, o desenvolvimen-

to de competências técnicas e internalização de capacidade 

inovativa no tecido produtivo. Esses são fatores indispensáveis 

para estimular a produtividade e a competitividade dos setores 

econômicos e que darão sustentação ao desenvolvimento e à 

superação de desafios futuros. É preciso, portanto, difundir um 

senso de urgência que motive os atores públicos e privados, 

assim como toda a sociedade pernambucana, a perseguirem 

com determinação a construção de um novo e mais dinâmico 

patamar de desenvolvimento, baseado em ciência e tecnologia. 

Assim, os próximos 15 anos são fundamentais para a reestrutu-

ração científica, tecnológica e produtiva de Pernambuco.

BÔNUS DEMOGRÁFICO

“Neste período, predomina na população um perfil etário concen-
trado na população em idade ativa, com possibilidade de ocupação 
no mercado de trabalho, geração de renda e sem compromissos 
significativos com dependentes. Em condições macroeconômicas 
favoráveis e com a adoção de políticas públicas adequadas, segun-
do tese que vem sendo defendida por muitos demógrafos e econo-
mistas com base em observações empíricas em diversos países, 
existe a possibilidade de gerar recursos para poupança, investi-
mentos e desenvolvimento econômico” (CGEE, 2015)

Por outro lado, é possível que as novas tecnologias digitais le-

vem à substituição de determinados postos de trabalho, ao mes-

mo tempo em que aumentam a velocidade e a complexidade das 

transformações, exigindo um padrão de aprendizagem e cognição 

que estimule o domínio de habilidades da chamada hipercultura, 

relacionadas às tecnologias digitais. A hipercultura está associa-

da ao contexto de um mundo virtual cada dia mais integrado em 

redes que influenciam e modificam o modo como as pessoas e 

os agentes econômicos se relacionam – independentes, mas em 

crescente competição e cooperação. Logo, a demanda por esse 

novo padrão de aprendizagem e relacionamento em rede, digital 

e virtual, é complexo e exige vultosos e específicos investimen-

tos em educação, ciência, tecnologia e inovação, obrigatórios em 

qualquer estratégia de CT&I consistente.

Nesse sentido, governo e sociedade organizada devem dedicar-

se de forma permanente à atividade fundamental e necessária de 

planejamento, execução e monitoramento das políticas públicas 

de CT&I. Para tanto, precisamos começar com um mapeamento 

conceitualmente fundamentado do contexto atual de vantagens e 

fragilidades que caracterizam o cenário estadual.

HIPERCULTURA

Hipercultura é o nome dado ao conjunto de formas de pensamento e 
ação oriundos da Revolução Digital ocorrida na última década do Sé-
culo XX, abrangendo elementos psicológicos, sociais e culturais pro-
fundos ligados ao uso de tecnologias da informação e comunicação 
(TIC) em diversos contextos. Os seus principais componentes são:

• Domínio, apropriação e uso das diversas modalidades de TIC;
• Pensamento abstrato, visual-espacial e matemático-científico;
• Curiosidade e apreciação intelectual;
• Criatividade lúdica, multitasking e tendência à recombinação de ideias;
• Gestão eficaz da sobrecarga de informações;
• Colaboração, trabalho em grupo e sociabilidade;
• Valorização da tolerância, da liberdade e dos direitos individuais.

Trata-se de diversas habilidades, competências, atitudes e tendên-
cias comportamentais cuja intensidade num determinado indivíduo 
é função da quantidade de experiência com os elementos da Era Di-
gital e da idade em que tal experiência se inicia.
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REFERÊNCIAS CONCEITUAIS
Mapear o cenário da base econômica e de CT&I de Pernambuco 

não implica apenas um esforço descritivo. Requer um arcabou-

ço conceitual que permita a correta identificação dos elementos 

essenciais a serem mapeados e como eles se relacionam para a 

adequada formulação da política pública e para que os efeitos 

dela esperados se concretizem. Nesse sentido, precisamos per-

correr algumas considerações de natureza conceitual antes de 

apresentarmos o mapeamento proposto. Compreendendo que o 

processo de inovação resulta da correlação entre diversos agen-

tes e condicionalidades, que variam de lugar para lugar, decidi-

mo-nos pela abordagem sistêmica nesta Estratégia.

As condições adequadas ao funcionamento do processo de ino-

vação não se encontram “naturalmente” presentes em todos os 

países e regiões. Tais condições são complexas, pois requerem 

a combinação de diferentes tipos de conhecimento, habilidades, 

competências e recursos, encontrados nas próprias organizações 

produtivas e prestadoras de serviços tecnológicos, de design e de 

marketing, em instituições científicas e tecnológicas, em agên-

cias financeiras e de fomento, no mercado de trabalho qualifi-

cado e nas estruturas governamentais adequadas. Ademais, o 

processo de inovação exige o funcionamento em cooperação de 

todos esses elementos de forma sistêmica e com capacidade de 

aprendizagem, absorção, acumulação, troca e produção de co-

nhecimento. 

Compreendemos, porém, que a cooperação é função de normas 

legais, códigos de conduta, valores e padrões culturais, e de polí-

ticas públicas que interferem no comportamento dos indivíduos, 

destacando assim a influência do contexto institucional sobre o 

desempenho dos agentes econômicos. Tal contexto pode atuar, 

seja bloqueando, seja premiando a inovação por eles realizada, 

bem como a convergência de instrumentos macroeconômicos e 

fiscais com as necessidades de produção e difusão de novos pro-

dutos e processos. 

CONCEITO DE INOVAÇÃO

“Inovação é a implementação de um novo ou significativamente me-
lhorado produto (bem ou serviço), ou processo, um novo método de 
comercialização, ou um novo método organizacional nas práticas 
empresariais, na organização do ambiente de trabalho ou nas rela-
ções externas” (OECD, Manual de Oslo, 2005, p. 46).

SISTEMA NACIONAL DE INOVAÇÃO

Freeman (1995): rede de instituições públicas e privadas, cujas ativi-
dades e interações iniciam, importam, modificam e difundem novas 
tecnologias.

Lundvall (1992): elementos e relações que interagem na produção, 
difusão e uso de conhecimento novo e economicamente útil e que 
são localizados ou enraizados no interior de um estado-nação.

Sendo assim constituído por uma diversidade de agentes com co-

nhecimentos complementares que se associam em projetos espe-

cíficos, sob a influência de um contexto institucional adequado, 

o processo de inovação tem sido compreendido como uma cons-

trução não linear, coletiva, cumulativa e interativa, explicitado no 

conceito de sistema de inovação, originalmente proposto por Free-

man (1995) e Lundvall (1992) para a escala nacional, denominado 

Sistema Nacional de Inovação (SNI). 
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A partir de então observou-se que no interior do sistema de inova-

ção há uma porção de conjuntos menores de instituições, agentes 

e tipos de articulações com objetivos específicos e raio de ação 

mais limitado, com foco setorial ou de escala territorial. Esses 

sistemas subnacionais e setoriais conformam o sistema nacional 

maior e mais completo, afetando e sendo afetado por este.

Nesse contexto, estrutura-se o Sistema Territorial de Inovação 

(STI), o qual consiste no conjunto de componentes e das relações 

entre eles, cujas atividades e interações buscam promover a apro-

priação, o desenvolvimento e a difusão de tecnologias e inovações 

em um determinado território. Esses sistemas territoriais podem 

estabelecer relações com elementos de outros sistemas, em es-

calas mais e menos abrangentes.  As decisões dos componentes 

do sistema são condicionadas pela disponibilidade de recursos, 

sendo esta função de fatores institucionais, histórico-culturais, 

econômicos e de infraestrutura. Além disso, são ainda influencia-

das pelos distintos interesses que movem os agentes locais e ex-

ternos. Dessa forma, sistemas territoriais envolvem disputas em 

torno de escolhas relacionadas ao desenvolvimento endógeno ou 

à importação de tecnologias. Diferem de lugar para lugar e, assim, 

contribuem para a construção de diferentes trajetórias territoriais. 

A figura a seguir ilustra esse raciocínio. (FERNANDES, 2016).

Além do contexto institucional, a caracterização de um dado sis-

tema territorial de inovação envolve a identificação de cada ele-

mento constituinte, entre os quais se destacam os agentes com-

ponentes e a existência de fluxos de informação e conhecimento 

entre eles. Com base nessas observações, identificamos o Siste-

ma Pernambucano de Inovação a seguir, passo necessário para 

fundamentar o conjunto de iniciativas da ECT&I-PE orientadas 

à construção do novo paradigma de desenvolvimento do estado, 

baseado em conhecimento e inovação.

Fonte: FERNANDES (2016)

Esquema ilustrativo do conceito de Sistema Territorial de Inovação

SISTEMA TERRITORIAL DE INOVAÇÃO

Objetivo: produção, apropriação,
difusão e uso de inovações

Sistema = componentes + relações + escolhas

FUNÇÕES

• Produção, troca e 
difusão de conhecimento

• Experimentação

• Influência na agenda de 
pesquisa e de políticas de 
fomento e financiamento

• Formação de pessoal 
qualificado

• Desenvolvimento, trans- 
ferência e difusão de 
tecnologias

• Suporte institucional à 
inovação

• Formação de mercados 
ou redes alternativas de 
comercialização

COMPONENTES

• Indivíduos

• Grupos

• Organizações

FATORES

• Formação socioespacial

• Recursos naturais

• Regras e leis

• Valores

• Rotinas e procedimentos

• Padrão de comportamento

• Infraestrutura de P&D e 
fomento à inovação

• Infraestrutura básica 
(transporte, comunicação, 
energia, etc)

• Fomento e crédito



28 ESTRATÉGIA DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO PARA PERNAMBUCO 2017 - 2022

O SISTEMA PERNAMBUCANO DE INOVAÇÃO (SPIN)
A caracterização do Sistema Pernambucano de Inovação (SPIn) 

envolve a identificação do conjunto de fatores, funções e atores 

componentes que se dedicam à produção, apropriação, difusão 

e uso de inovações no estado. Reconhecemos que o SPIn apre-

senta natureza e funcionamento específicos, conforme o con-

texto sócio-espacial do estado construído historicamente, que 

condiciona a presença (e inexistência) de atores específicos e as 

interações que travam entre si e com atores de outros sistemas. 

Os atores desempenham funções de produção de conhecimento; 

formação de pessoal qualificado; desenvolvimento, transferên-

cia e difusão de tecnologias; suporte institucional à inovação; 

geração de valor; e financiamento à inovação. Importante notar 

que um mesmo ator pode desempenhar diferentes funções, e a 

mesma função pode ser realizada por diferentes atores. Assim, 

o agrupamento dos atores por função pode apresentar duplici-

dades. Ademais, o estado deve ser compreendido como um ator 

que desempenha papel destacado, em especial, em sistemas 

imaturos, tendo como função estimular a articulação entre os 

demais atores, permitindo a integração, formação de redes e fo-

mentando subsistemas.

Procuramos então identificar os principais atores do SPIn, distri-

buindo-os em sete categorias, encontradas em sistemas de ino-

vação em geral: (i) instituições científicas e tecnológicas (ICTs, 

compreendendo universidades e institutos públicos de pesqui-

sa); (ii) centros privados de P&D; (iii) organizações “ponte” para 

interação e promoção da inovação nas empresas; (iv) organiza-

ções de financiamento e fomento à inovação; (v) organizações de 

representação empresarial;  (vi) empresas e outras iniciativas de 

atividade econômica; e (vii) ambiente regulatório e instituições 

relacionadas.

“O papel do estado não se limita à criação de conhecimento por 
meio de universidades e laboratórios nacionais, mas envolve 
também a mobilização de recursos que permita a difusão do 
conhecimento e da inovação por todos os setores da economia. E 
faz isso mobilizando as redes de inovação existente ou facilitando 
o desenvolvimento de novas, que reúnam um grupo diverso de 
partes interessadas” (MAZZUCATO, 2014, p.71)

Os atores identificados no SPIn com base nessas considerações 

estão dispostos na figura a seguir. É importante lembrar que qual-

quer delimitação de um sistema de inovação resulta de recorte 

arbitrário, excluindo atores situados em outros sistemas mais 

abrangentes ou em subsistemas que interferem no seu funciona-

mento, assim como as conexões entre eles. Entretanto, ela permite 

a visualização dos atores dominantes, revelando a maior ou menor 

proporção desta ou daquela categoria de atores, posicionando-os 

em relação ao conjunto e evidenciando as ausências.

A figura do SPIn permite perceber que uma de suas característi-

cas é a presença expressiva de ICTs públicas (e suas unidades de 

competência científica e tecnológica) frente aos centros privados 

de pesquisa, assim como a variedade satisfatória de organizações 

“ponte” para interação e promoção da inovação empresarial. Em 

contrapartida, há uma presença relativamente reduzida de empre-

sas inovadoras e a quase inexistência de instituições privadas de 

financiamento à inovação, bem como de organizações integrantes 

da cadeia de capital semente,  incipiente no Brasil, e mais crítica 

em Pernambuco. 

Por outro lado, as temáticas prevalecentes nas políticas setoriais 

estaduais assim como na agenda legislativa dão indicações que 

o aparato institucional local ainda não internalizou como sua a 

função de estimular e proporcionar condições satisfatórias à ino-

vação no estado, o que pode restringir os fluxos de informação e 

conhecimento entre os diferentes órgãos governamentais neces-

sários ao bom funcionamento do sistema. Entretanto, sabemos 

que o Sistema, mesmo incipiente, encontra-se em evolução, com a 

consolidação de atores mais antigos, a criação de novos, e com a 

intensificação das interações entre eles, estimulados pelas trans-

formações recentes no cenário internacional e no contexto local. 

Essa leitura ficará mais evidente na seção a seguir, em que são 

detalhados os principais atores do SPIn e suas respectivas com-

petências científicas e tecnológicas, a infraestrutura de CT&I e a 

capacidade inovativa da base empresarial existente.
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Principais atores do spin: competências 
científicas, tecnológicas e de inovação 
As condições específicas que caracterizaram o desenvolvimento 

socioeconômico de Pernambuco criaram mecanismos que difi-

cultaram a diversificação das atividades produtivas, levando a 

uma industrialização tardia, postergando-se, assim, a emergên-

cia da demanda por trabalho mais qualificado e por inovações 

como a indústria é capaz de desencadear. Como consequência, 

verificou-se até final do século XX, uma reduzida demanda por 

inovação por parte das unidades empresariais estaduais e uma 

baixa interação entre os elementos do sistema de inovação, seja 

entre empresas, seja entre estas e instituições científicas e tec-

nológicas (ICTs). As iniciativas para elevar as competências 

inovativas do estado focaram até então em esforços na forma-

ção de profissionais de nível superior, na construção da infra-

estrutura de pesquisa científica e tecnológica e na formação de 

pesquisadores, sendo esta originalmente restrita a poucas áreas 

do conhecimento (como a faculdade de medicina e a escola de 

engenharia no Recife). 

Nas últimas décadas, todavia, o estado tem testemunhado a am-

pliação, diversificação e interiorização de sua base científica e 

tecnológica, bem como, mais recentemente, uma dinamização 

da base produtiva, o que tem estimulado, de forma crescente, a 

produção de conhecimento e as competências científicas e tec-

nológicas capazes de fornecer insumos necessários para o au-

mento das empresas inovativas. Os recentes avanços alcançados 

na construção e adensamento do SPIn devem ser compreendi-

dos como um processo que, embora tardio, está em andamento, 

como dispomos a seguir.

A Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação
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Universidades e Institutos Públicos de Pesquisa
A relevância para os sistemas de inovação das competências 

científicas e tecnológicas abrigadas nas universidades e institu-

tos públicos de pesquisa é reconhecida amplamente no Brasil. 

Diferentemente de faculdades isoladas que se dedicam apenas 

à formação de pessoas, universidades realizam pesquisa, produ-

zem e difundem conhecimento, além de formarem pesquisado-

res. Em países e regiões onde a base econômica apresenta limita-

do dinamismo tecnológico, essa importância é ainda maior, pois 

as universidades oferecem meios para que as empresas dessas 

regiões possam acessar conhecimento de fronteira e desenvolver 

soluções tecnológicas e mesmo inovações em parceria.

Neste aspecto reside um dos pontos fortes do SPIn, pois Pernam-

buco conta com um satisfatório conjunto de tais atores. Tendo 

sido um dos primeiros estados do país a criar uma universidade 

(a Universidade do Recife, em 1946, atual Universidade Federal 

de Pernambuco - UFPE), é hoje uma importante referência na-

cional em diversos campos de conhecimento, incluindo ensino, 

pesquisa e extensão. São três Universidades Federais (UFPE, 

Universidade Federal Rural de Pernambuco – UFRPE e Uni-

versidade do Vale do São Francisco - UNIVASF), uma estadu-

al (Universidade de Pernambuco - UPE), uma privada (Univer-

sidade Católica de Pernambuco - UNICAP) e dois institutos 

federais (Instituto Federal de Pernambuco - IFPE e Instituto 

Federal do Sertão Pernambucano - IF Sertão-PE), que tam-

bém desempenham atividades de pesquisa e estão distribuídos 

em várias regiões pernambucanas. Entre as universidades per-

nambucanas, destaca-se a UFPE, reconhecida como a 21ª melhor 

universidade da América Latina e a 11ª do Brasil, segundo o Ti-

mes Higher Education Latin America University Rankings 2016, po-

sição amparada, entre outros aspectos, em suas competências e 

infraestrutura de pesquisa. Por outro lado, observa-se nos últimos 

anos algumas iniciativas das faculdades e centros universitários 

privados em estruturar ações da área de pesquisa e desenvolvi-

mento, contribuindo para adensar as competências científicas.

Embora recente, é expressiva a cobertura do território estadual por 

instituições de ensino superior (IES), universidades e institutos 

públicos de pesquisa verificada, como mostra o mapa a seguir. A 

partir delas, jovens são estimulados a avançar em sua formação 

superior e novos espaços se integram às competências de pesqui-

sa, com efeitos irradiadores positivos para a região que polarizam. 

Destaca-se a expansão da UPE, com unidade em 10 municípios, 

da UFRPE, presente em 4 cidades, e da UFPE, distribuída em 3 

campi, além do estabelecimento de grupos emergentes de pesqui-

sa em diversas IES. Vale também ressaltar a importância da evo-

lução dos cursos de ensino à distância (EAD) em IES públicas e 

privadas. Em 2014, mais de 30 mil pessoas estavam matriculadas 

em cursos EAD, em 143 polos, representando 14% das matrículas 

em cursos presenciais. Ainda assim, há que se consolidar as uni-

dades federais e estaduais recentemente implantadas e preencher 

lacunas existentes, compreendidas como oportunidades para o 

desenvolvimento de talentos, produção de conhecimento e dina-

mização do SPIn.
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Mapa 1: Distribuição regional das principais ICTs integrantes do SPIn

As universidades públicas e demais ICTs realizam diferentes 

funções indispensáveis para os sistemas de inovação. Uma 

delas é a formação de recursos humanos de nível superior. 

Em Pernambuco, assim como em todo país, essa função vem 

sendo desempenhada também por grupos educacionais priva-

dos, que tiveram forte expansão na última década e passaram 

a responder pela maior parte da oferta de matrículas no ensino 

superior, concentradas na região metropolitana. Além disso, o 

estado conta com 13 autarquias municipais de ensino superior 

distribuídas no estado, que proporcionam oportunidades para 

jovens do interior e contam com o apoio do Governo de Per-

nambuco por meio do Programa Universidade para Todos em 

Pernambuco (PROUPE).

PROUPE:
PROGRAMA UNIVERSIDADE PARA TODOS EM PERNAMBUCO

É um programa de concessão de bolsas de estudo para o Ensino Su-
perior em Autarquias Municipais sem fins lucrativos, criado pelo Go-
verno do estado através da Lei nº 14.430, de 30 de setembro de 2011. 
Requer da IES uma contrapartida institucional de 5% para melhora 
da qualidade e exige do aluno um retorno social em atividades visan-
do aprimorar o ensino nas escolas da rede pública.

Em 2012 o PROUPE atingiu o pico de bolsas concedidas com 12 mil 
benefícios. Atualmente são 8.808 bolsistas em atividade com dispên-
dio mensal de R$ 1.428.740,00. Abrange 13 Autarquias Municipais de 
Ensino Superior sem fins lucrativos e 173 municípios de PE, além de 
75 municípios de AL, PB, BA, CE e PI.

Atualmente, o Programa está em processo de reconfiguração de for-
ma a priorizar formação STEM.
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Entretanto, fragilidades precisam ser observadas para o avanço 

da modernização da sociedade pernambucana. A fração de pes-

soas de 25 anos ou mais com nível superior completo no estado 

cresceu de 5,5% em 2000 para 8,0% em 2010, segundo dados 

do Censo Demográfico do IBGE. Embora o número de matrícu-

las no ensino superior tenha quase dobrado no estado, de 116,5 

mil em 2003 para 224,7 mil em 2014 (62,4% das quais concen-

trados na rede privada9), o crescimento observado no país foi 

superior ao estadual, abrindo a distância entre Pernambuco e 

o Brasil. O número de estudantes pernambucanos de nível su-

perior por mil habitantes cresceu de 11,3 para 24,0 no período, 

abaixo da média nacional (32,5) e, inclusive, da regional (24,6). 

Sabendo-se que a escolaridade média dos brasileiros (7,2 anos 

de estudo) deixa a desejar até mesmo para nossos vizinhos lati-

no-americanos (Chile 9,7; Argentina 9,3; Uruguai 8,5; Paraguai 

7,7, segundo o Programa das Nações Unidas para o Desenvol-

vimento – PNUD, 2014), apesar dos esforços empreendidos na 

última década, percebe-se que esse ainda é um aspecto frágil do 

SPIn, revelando a necessidade de se ampliar mais o ingresso de 

pessoas no nível superior.

Ademais, as faculdades privadas e até as universidades e de-

mais instituições públicas de ensino superior ainda não formam 

na proporção necessária os profissionais com habilidades e 

competências cognitivas das áreas de Ciências, Tecnologia, 

Engenharias e Matemática (STEM, na sigla em inglês), tão 

relevantes na economia e sociedade digitais. Aqui reside uma 

fragilidade do SPIn. Como mostra o gráfico abaixo, a expansão 

entre 2000 e 2013 do número de matrículas por 100 mil habitan-

tes em graduações STEM em Pernambuco está abaixo da média 

brasileira (que, por sua vez, é inferior à dos países desenvolvi-

dos).  O número de estudantes matriculados em cursos STEM 

por 100 mil habitantes no Brasil subiu de 138 para 506 entre 

2000 e 2013, enquanto o crescimento foi de 91 para 266 em Per-

nambuco, totalizando 24,5 mil matrículas no fim desse período. 

Esses dados mostram uma tendência de aumento da distância 

entre o país e o estado, levantando preocupação nesse aspecto 

tão importante. Elevar as competências técnicas e científicas e 

incentivar os potenciais dos cidadãos nas mais diversas áreas 

de formação técnica e profissional, de nível superior, em espe-

cial nas áreas STEM, promovendo a formação de pessoas mais 

qualificadas, criativas e talentosas são diferenciais que elevam 

produtividade, capacidade inovativa e autodeterminação dos 

sistemas de inovação de países e regiões. São fatores impor-

9 Segundo o Censo da Educação Superior do Ministério da Educação, em 2014, foram registradas em Pernambuco 70 instituições privadas de ensino superior, 
sendo uma universidade, dois centros universitários e 67 faculdades, totalizando mais de 140 mil matrículas.

tantes nas estratégias de localização de empreendimentos mais 

intensivos em tecnologia e conhecimento e nas possibilidades 

para integração destes com a base produtiva local. Por esse mo-

tivo, atenção especial deve ser dada ao desenvolvimento de tais 

habilidades no estado.

STEM, A NOVA RIQUEZA DAS NAÇÕES

O acrônimo STEM foi criado pela National Science Foundation dos 
EUA para designar os conhecimentos e habilidades relativos a Ci-
ência (Science), Tecnologia (Technology), Engenharia (Engineering) 
e Matemática (Mathematics), considerados como de importância es-
tratégica para a inserção vantajosa de nações e regiões na economia 
global e para assegurar benefícios aos indivíduos e à sociedade como 
um todo na Sociedade do Conhecimento do Século XXI (Havice, 2009). 
É o cerne da capacidade para a criação de inovações que venham 
a produzir vantagens produtivas, gerando crescimento econômico, 
mas também favorecendo a criação de micro e pequenas empresas 
com grande potencial de expansão, promovendo a distribuição de 
renda. A própria disseminação das novidades científico-tecnológi-
cas criadas, ou seja, a possibilidade de efetivamente aplicá-las em 
situações concretas diversas, depende dessas competências. Na-
turalmente, tudo isso apresenta substanciais repercussões no que 
concerne às demandas do setor produtivo e ao mercado de trabalho. 
Trata-se, portanto, de um tema prioritário para as políticas públicas 
(Thomasian, 2011; Gonzalez &Kuenzi, 2012).

Science • Technology • Engineering • Math

Ciência • Tecnologia • Engenharia • Matemática

STEM
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Brasil, Nordeste e Pernambuco: Número de matrículas nos cursos de Graduação STEM
(Ciência, Tecnologias, Engenharias e Matemática) por 100 mil habitantes, 2009 a 2015

Número de programas de Pós-Graduação em Pernambuco

Fonte: IBGE/ Censos demográficos e estimativas populacionais e INEP/Censos de Educação Superior.
Nota: Para a contagem do número de matrículas, foram considerados apenas as áreas 4 e 5 da classificação da OECD

Fonte: GEOCAPES

Quanto à formação profissional e tecnológica, o Censo da 

Educação Básica do Ministério da Educação também registra 

avanços no período. O número de estabelecimentos com edu-

cação profissional (de nível médio) passou de 53 para 383, entre 

2007 e 2015, o que possibilitou o aumento do número de matrí-

culas de 15,7 mil para 110,3 mil nesse período. Responsáveis 

por essa expansão são as instituições públicas, com destaque 

para os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia 

(IF de Pernambuco e do Sertão pernambucano) e as Escolas Téc-

nicas Estaduais (ETE). Contribuição relevante para a formação 

profissional e tecnológica em Pernambuco tem sido dada histo-

ricamente pelas unidades do Sistema S, em especial o Serviço 

Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI), importantes ato-

res para o fortalecimento das competências científicas e tecnoló-

gicas no estado.

A função fundamental de pesquisa e produção e difusão de 

conhecimento do SPIn está concentrada, porém, nas institui-

ções públicas. Os esforços recentes na criação e expansão das 

universidades e institutos públicos de pesquisa impulsionaram 

a disponibilidade de pesquisadores e da massa crítica de pesqui-

sa pernambucana. No Brasil, essa massa crítica é formada nos 

programas de pós-graduação (PPGs), compreendidos como o 

núcleo fundamental da atividade de pesquisa no país e, portan-

to, elemento vital do sistema de inovação brasileiro e responsá-

vel pelo provimento de postos de trabalho mais complexo e de 

mais alta renda, segundo estudo recente sobre a demografia da 

base científica e tecnológica brasileira (CGEE, 2016). 

Embora instituída a partir dos anos 1970, como mencionado an-

teriormente, sob a supervisão da CAPES (Coordenação de Aper-

feiçoamento de Pessoal de Nível Superior), órgão do Ministério da 

Educação, a pós-graduação brasileira é uma das poucas funções 

do sistema nacional de inovação que se tornou uma efetiva po-

lítica de estado, atravessando governos e entregando resultados 

expressivos à sociedade. Com a expansão e modernização expe-

rimentada no país como um todo a partir de 2003, o número de 

PPGs pernambucanos salta de 58 para 155 entre 2000 e 2015, em 

todas as áreas de conhecimento, com destaque para as Ciências 

da Saúde, Agrárias, Humanas e Sociais Aplicadas. Quanto às En-

genharias, havia 17 programas em funcionamento em 2015, maior 
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Embora especialmente concentrada na UFPE (49,9% do total de grupos de pesquisa pernambucanos), 
o crescimento da competência de pesquisa foi acompanhada de crescimento também na disposição dos 
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número em todo Nordeste. Apesar da boa evolução no estado, 

havia 16,6 PPGs por milhão de habitantes, inferior à média bra-

sileira de 19,1 PPGs por milhão de habitantes. Essa diferença 

sinaliza para os avanços que ainda precisam ser perseguidos em 

Pernambuco.

Todavia, apesar do progresso recente, o estado que contava até 

alguns anos com o único programa nível 7 (nível mais elevado, 

considerado de classe mundial pela Capes) do Norte e Nordeste, 

o Programa de Pós-Graduação em Física da UFPE, atualmente 

dispõe de PPGs com avaliação máxima no nível 6. Todos loca-

lizados no campus Recife da UFPE, os PPGs nível 6 respondem 

por apenas 5% do total estadual, enquanto os PPGs nível 5 

representam 18%, segundo a avaliação mais recente (2015). A 

maior concentração dos programas está nos níveis 3 e 4, com 

43% e 33% do total, respectivamente, revelando a necessidade 

de ações que venham apoiar essa evolução.

A ampliação dos Programas de Pós-graduação reflete-se direta-

mente na formação de massa crítica para pesquisa, mestres 

e doutores, elemento indispensável ao fortalecimento da base 

científica e tecnológica do SPIn. Entre outros indicadores dessa 

evolução, observa-se aumento significativo no número de douto-

res de três para 55 por 100 mil habitantes, entre 1993 e 2014, em 

Pernambuco. Somente em 2015 foram concedidos 1.943 títulos 

de mestrado (o que classificou Pernambuco como o 8º estado 

em titulação de mestres no Brasil e o segundo maior do Norte 

e Nordeste) e 779 títulos de doutorado (6º maior do Brasil e o 

maior do Norte e Nordeste).

Outro aspecto importante diz respeito ao ingresso no mercado de 

trabalho dos mestres e doutores, o que amplia a competitividade 

e a capacidade inovativa das empresas. No período de 2009 a 

2014, o número de empregados com pós-graduação a cada 

mil postos de trabalho formal passou de 4,1 para 5,8 entre os 

mestres, e de 1,3 para 2,2 entre os doutores (incluindo educação e 

administração pública). Entretanto, cumpre salientar que, embora 

esta proporção esteja próxima da nacional de 5,9 mestres e 2,6 

doutores em 2014, ainda é um quantitativo ínfimo (CGEE, 2016).

A principal função da Pós-Graduação é a formação de pesquisado-

res por meio da realização de projetos de pesquisa de mestrado e 

doutorado e do engajamento em projetos realizados no escopo de 

grupos de pesquisa coordenados pelos docentes dos PPGs. Dessa 

forma, os Programas também atuam na produção de conheci-

mento, contribuindo decisivamente para uma das principais fun-

ções dos sistemas de inovação, particularmente quando realizada 

em interação com as empresas. Os avanços recentes são positivos 

nesse aspecto também. Dados do Censo 2014 do Diretório de Gru-

pos de Pesquisa do CNPq (DCG/CNPq) mostram que, entre 2004 

e 2014, o total de pesquisadores quase triplicou em Pernambuco 

(de 2.730 para 7.479), o que levou a uma pequena evolução da 

representatividade do estado no total nacional de 3,3% para 4,1%, 

e a 18,5% do total nordestino. Distribuídos em 1.251 grupos de 

pesquisa credenciados no DGP/CNPq, o total de pesquisadores 

alcançado em 2014 equivale a 80,6 pesquisadores por 100 mil 

habitantes (comparado aos 33,1 em 2004), abaixo da média bra-

sileira (97,0). O gráfico abaixo mostra a distribuição dos grupos 

de pesquisa por grandes áreas do conhecimento, destacando-se 

as Ciências Humanas e da Saúde e Engenharias e Computação.

Embora especialmente concentrada na UFPE (49,9% do total de gru-

pos de pesquisa pernambucanos), o crescimento da competência 

de pesquisa foi acompanhada de crescimento também na disposi-

ção dos pesquisadores para interagir com representantes do setor 

econômico, público e privado. Sabendo que a origem da pós-gra-

duação foi focada na dimensão estritamente acadêmica, esse é um 

aspecto que deve ser destacado como positivo e importante para o 

desenvolvimento do SPIn. Entre 2010 e 2016, o número de grupos 

de pesquisa que relataram interação com empresas subiu de 155 

para 487, segundo o CNPq/DGP, o que equivale a 37% dos grupos 

do estado, colocando Pernambuco entre os primeiros no ranking 

das unidades da federação com maior taxa de interação do Brasil.

Distribuição dos Grupos de Pesquisa por grande área, 2016

Fonte: DGP/CNPq

Fonte: GEOCAPES

destacado como positivo e importante para o desenvolvimento do SPIn. Entre 2010 e 2016, o número de 
grupos de pesquisa que relataram interação com empresas subiu de 155 para 487, segundo o CNPq/DGP, o 
que equivale a 37% dos grupos do estado, colocando Pernambuco entre os primeiros no ranking das unidades 
da federação com maior taxa de interação do Brasil. 
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Em 2014, Pernambuco dispunha de: 
155 programas de pós-graduação 
9.256 pesquisadores  (2016) 
1.251 grupos de pesquisa (2016) 
375 grupos de pesquisa que interagem com empresas 
3.271 publicações indexadas na Web of Science e SCOPUS (2014) 
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Brasil e Pernambuco: Evolução da produção científica, 2000 a 2014

No que concerne à produção científica, é considerada qualifica-

da ou de maior relevância aquela publicada em periódicos inde-

xados em bases internacionais, como a Web of Science (WOS) 

e SCOPUS. Expressivos da qualidade da pesquisa realizada no 

estado, os artigos de autores vinculados a ICTs pernambuca-

nas presentes na WOS saltaram de 253 para 1.471 entre 2000 e 

2014, passando de 2,2% para 3,5% do total nacional, proporção 

semelhante àquela registrada na base SCOPUS (250 artigos em 

2000 e 1.800 em 2014). Novamente, o crescimento observado no 

estado foi expressivo, mas inferior àquele verificado no total da 

produção brasileira, o que aponta tendência de distanciamento 

entre a produtividade dos pesquisadores brasileiros e a dos per-

nambucanos. Nesse sentido, Pernambuco precisa avançar na 

direção dos padrões exigidos pela economia do conhecimento, 

compreendendo que a capacidade de produção qualificada e 

de difusão de conhecimento atrai o interesse das empresas ino-

vativas para projetos em interação com as ICTs. 

Resultados das pesquisas e de projetos de colaboração podem 

criar um efeito multiplicador do conhecimento, permitindo que 

outros agentes do sistema de inovação se aproveitem dessas in-

formações para aprofundar ou aplicar o conhecimento, criando e 

difundindo suas próprias soluções. Quanto maior a difusão cien-

tífica e tecnológica numa sociedade, maiores são os impactos na 

capacidade inovativa dos indivíduos e instituições. Em especial, 

algumas instituições apresentam potencial para promover diálo-

gos e reflexões acerca das relações entre ciência e sociedade, a 

exemplo do Espaço Ciência e da Empresa Pernambuco de Co-

municação através da TV Pernambuco.

A base científica e tecnológica de Pernambuco ainda dispõe de 

algumas iniciativas de destaque, entre as quais os oito Institutos 

Nacionais de Ciência e Tecnologia (INCT) criados por estímulo 

de edital do MCTI nas áreas de: Fotônica; Engenharia de Softwa-

re; Inovação Farmacêutica; Virtual da Flora e dos Fungos; Obser-

vatório Nacional de Dinâmicas de Água e Carbono no Bioma da 

Caatinga; Sistema de Informação e Decisão; e de Nanotecnologia 

para Marcadores Integrados, todos da UFPE, e Etnobiologia, Bio-

prospecção e Conservação da Natureza, na UFRPE. Esses institu-

tos têm como objetivo maior promover a pesquisa científica e tec-

nológica de ponta associada a aplicações e integrar os grupos de 

excelência em áreas de fronteira da ciência, com vistas à produção 

de conhecimento estratégico orientado ao desenvolvimento sus-

tentável do país, formando uma grande rede nacional de coope-
DOCUMENTO DE USO RESTRITO 
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Em 2014, Pernambuco dispunha de: 
155 programas de pós-graduação 

7.479 pesquisadores  
1.251 grupos de pesquisa 

375 grupos de pesquisa que interagem com empresas 
3.271 publicações indexadas na Web of Science e SCOPUS 

 

EM 2016,
PERNAMBUCO 
DISPUNHA DE:

155

8.302

5.761

487

programas de pós-graduação

pesquisadores

doutores

1.316 grupos de pesquisa

grupos de pesquisa que interagem com empresas

Fonte: Web of Science
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ração e compartilhamento de conhecimento, com ramificações 

internacionais. Esses esforços, particularmente aqueles empre-

endidos nas áreas de software, fármacos e fotônica, têm propi-

ciado condições para que Pernambuco seja capaz de desenvol-

ver segmentos da indústria do futuro, intensiva em ciência.

 

Além dos INCTs, destacam-se as iniciativas a seguir: o Centro 

de Tecnologias Estratégicas do Nordeste – CETENE que atua 

em três áreas prioritárias: biotecnologia, nanotecnologia e mi-

croeletrônica; e o Centro Regional de Ciências Nucleares do 

Nordeste – CRCN, instituição para o desenvolvimento e aplica-

ção das tecnologias nucleares, que também oferece serviços de 

análises ambientais, aplicações em saúde, dosimetria, física de 

reatores, instrumentação nuclear, metrologia e rejeitos.

Dentro da UFPE há muitas instituições com laboratórios de pes-

quisa e serviços tecnológicos avançados à disposição da comu-

nidade acadêmica, de pesquisadores e técnicos, tais como o Ins-

tituto Nacional de Tecnologia em União e Revestimento de 

Materiais – INTM; o Laboratório Integrado de Tecnologia em 

Petróleo, Gás e Biocombustíveis – LITPEG; o Centro de Estu-

dos e Ensaios em Risco e Modelagem Ambiental – CECIMA; 

o Laboratório de Imunopatologia Keizo Asami – LIKA; o Nú-

cleo de Pesquisa em Inovação Terapêutica – NUPIT; o Cen-

tro de Informática – CIn; o Centro de Energias Renováveis – 

CER. Com destacada atuação na área de saúde está o Centro de 

Pesquisas Aggeu Magalhães, vinculado à FIOCRUZ. A UPE 

abriga três hospitais universitários, um Laboratório Multiusu-

ário de Biotecnologia em Saúde, um Laboratório de Com-

bustível e Energia - POLICOM e deu início à implantação do 

Instituto de Inovação Tecnológica da Universidade de Per-

nambuco – IIT-UPE.

Com ações voltadas para a sustentabilidade dos sistemas de 

produção agrícola, nas áreas de agropecuária dependente de 

chuva, agricultura irrigada e recursos naturais tem-se a Empre-

sa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – EMBRAPA Semiá-

rido, vinculada ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abaste-

cimento e situada em Petrolina.  Já no âmbito estadual, tem-se 

o Instituto Agronômico de Pernambuco – IPA, entidade com 

potencial para pesquisa, desenvolvimento e produção de bens 

e serviços agropecuários, que incorpora também atividades de 

assistência técnica, extensão rural e de infraestrutura hídrica, 

com unidades espalhadas em vários municípios no interior do 

estado. Na área das ciências da saúde e biológicas destacam-se 

os serviços prestados pelo Instituto de Medicina Integral Pro-

fessor Fernando Figueira – IMIP e Fundação de Hematologia 

e Hemoterapia de Pernambuco – HEMOPE. Encontram-se ain-

LABTOX. LABORATÓRIO DE AGROTÓXICOS E CONTAMINANTES 
EM ALIMENTOS  E BEBIDAS ALCOÓLICAS

Integrante do ITEP e referência internacional, o LabTox tem como 
principal atividade a análise de resíduos de agrotóxicos e contami-
nantes (PD&I e prestação de serviço) em alimentos e bebidas, aten-
dendo empresas privadas e instituições públicas. Suas análises são 
especializadas e acreditadas (ISO/IEC 17025), seguindo critérios rí-
gidos de qualidade e rastreabilidade, exigidos por mercados interna-
cionais. Em especial, apoia a comercialização e exportação de frutas 
e vegetais cultivados em diversas regiões do país, dispondo de um 
escritório em Roterdam (Holanda) para apoiar os produtores e ex-
portadores de frutas brasileiras na inspeção de qualidade no porto. 
Também faz parte do Sistema Brasileiro de Tecnologia (SIBRATEC) 
e realiza as análises do programa de monitoramento de resíduos 
de pesticidas em alimentos do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento e da Vigilância Sanitária Estadual.

da em Pernambuco hospitais universitários e uma rede hospitalar 

pública e privada que também realizam pesquisa.

Importante destacar o Instituto Tecnológico de Pernambuco 

– ITEP, fundado em 1942, que atualmente opera na formulação 

e execução de projetos e estudos de natureza básica, aplicada e 

tecnológica, atendendo às demandas dos setores estratégicos do 

estado e do setor privado; desenvolve cursos, programas e ativida-

des de ensino; geração e difusão de tecnologias; apoia os arranjos 

produtivos locais e a incubação de empresas. Dispõe de laborató-

rios nas áreas de agrotóxicos e contaminantes, engenharia civil, 

físico-química e biologia, geoinformação, tecnologia da informa-

ção, metalmecânica e materiais e certificação de produtos. Apesar 

de concentrados na unidade sede em Recife, possui potencial de 

atuação numa escala regional a partir dos cinco centros tecnológi-

cos distribuídos pelo estado (Agreste Central, Agreste Meridional, 

Sertão do Pajeú e Sertão do Araripe). Em 2016, o ITEP direcionou 

seus núcleos de competência para cinco grandes eixos: Alimento 

Seguro e Sustentável; Engenharia Sustentável; Sustentabilidade 

em Matrizes Ambientais; Gestão Territorial Sustentável; e Energia 

Sustentável.
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Os centros privados de P&D compõem um conjunto recente e im-

portante de atores que foram se instalando independentemente 

uns dos outros, mas que constituem uma vantagem considerá-

vel para o panorama estadual da CT&I. O Centro de Pesquisa, 

Desenvolvimento, Inovação e Engenharia Automotiva – CP-

DIEA/FCA insere Pernambuco na rede mundial de desenvolvi-

mento de tecnologias e inteligência automotivas, em sinergia com 

os outros três Centros de P&D da FCA no mundo.

Entre outros, destacam-se o Instituto Tecnológico Edson Mo-

roró Moura – ITEMM, localizado no município de Belo Jardim, 

Agreste Pernambucano, ligado à empresa Acumuladores Moura. 

De forma pioneira em Pernambuco, o Centro de Estudos e So-

luções Avançadas do Recife – CESAR, centro privado de inova-

ção, fundado em 1996 utiliza engenharia avançada em TICs para 

solucionar problemas complexos para empresas e indústrias de 

diversos setores, o qual, em 2016, foi credenciado como unidade 

Embrapii para atuar na área de produtos conectados (internet das 

coisas, internet industrial das coisas e indústria 4.0). Destaca-se 

ainda a Fundação para Inovação Tecnológica – FITec, que exe-

cuta projetos e atividades de P&D em diferentes áreas (telecomu-

nicação ti & automação, energia elétrica, saúde, educação, entre 

outras), em parceria com universidades. Encontram-se em Recife 

também os três Institutos SENAI, criados com foco na tecnolo-

gia e inovação: o Instituto Senai de Inovação para Tecnologias 

da Informação e Comunicação (ISI – TICs), o Instituto Senai de 

Tecnologia de Meio Ambiente (IST – Meio Ambiente) e o Instituto 

Senai de Tecnologia em Metalmecânica (IST – Metalmecânica).

Centros privados de P&D
O estado conta ainda com a unidade de pesquisa da Monsanto, si-

tuada em Petrolina e com foco na incorporação de biotecnologia e 

melhoramento genético para algumas culturas, e com o Centro de 

Gestão de Tecnologia e Inovação – CGTI NE, em Recife, para a 

inovação nacional no setor de energia. No segmento de fármacos, 

estruturou-se recentemente o Instituto Suely Galdino de Inova-

ção Terapêutica – ISG, uma Spin-off da UFPE. A presença desses 

centros privados pode potencializar a capacidade de inovação do 

SPIn, se esses forem estimulados a atuar em cooperação, respeita-

dos os limites de suas missões específicas. Observa-se uma cres-

cente interação desses centros com habitats de inovação e institui-

ções de ensino superior pernambucanos. Finalmente, destaca-se o 

Instituto Materno Infantil de Pernambuco – IMIP, com pesquisa 

e pós-graduação na área de saúde materno-infantil.
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O SPIn conta ainda com organizações que atuam na articulação 

entre as competências acadêmicas destacadas acima e o chama-

do setor produtivo. Incentivados por políticas públicas visioná-

rias, habitats de inovação estruturaram-se em Pernambuco. Um 

dos mais bem sucedidos exemplos é o Porto Digital, com sede 

em Recife e ações voltadas para o fomento do empreendedorismo 

inovador, desenvolvimento de tecnologia da informação e comu-

nicação e economia criativa, tornando-se referência nacional. No 

processo de expansão e interiorização das TICs no Estado, o Por-

to Digital inaugurou, em 2015, o Armazém da Criatividade, um 

novo modelo de desenvolvimento da economia digital atrelado à 

base produtiva local, instalado primeiramente no município de 

Caruaru, com foco em moda e confecções. Integra-se ao conjunto 

de organizações “ponte” o CESAR, centro privado com múltiplas 

funções, que contribui para o sucesso do desenvolvimento da in-

dústria da inovação no estado.

Organizações “ponte” para interação e 
promoção da inovação nas empresas

Armazém da Criatividade - Caruaru

Parque Tecnológico do Porto Digital -  Recife

Laboratório do C.E.S.A.R.

CESAR.LABS e Jump Brasil

2 aceleradoras

Empresas e instituições
+ 800 empreendedores

abriga 272

L.O.U.Co, Laboratório de Design, entre outros 
no Porto Mídia e no Armazém da Criatividade

22 laboratórios

Cais do Porto,
Armazém da Criatividade e Portomídia

3 incubadoras
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A partir de um processo de requalificação em curso e na estei-

ra da quarta revolução industrial, está o Parque Tecnológico 

de Eletroeletrônicos e Tecnologias Associadas de Pernam-

buco – PARQTEL, habitat de inovação criado nos anos 1990, 

que recentemente incorporou a manufatura avançada como área 

de atuação. Para isso, estão sendo estruturados laboratórios de 

prototipagem mecânica rápida com processos de usinagem e 

manufatura aditiva, projeto e prototipação de sistemas embar-

cados, laboratórios de testes de conformidade e compatibilidade 

eletromagnética e laboratório de robótica industrial aplicada e 

otimização de plantas industriais. Além disso, o Parque conta 

com a Incubadora PARQTEL de Projetos de Inovação Tecno-

lógica – Inbarcatel com capacidade para 11 projetos.

Na área de saúde, encontra-se em fase de implantação o Sis-

tema de Inovação e Produção de Farmacoquímicos – SIS-

T-FARMA, projeto originário do INCT Inovação Farmacêutica, 

que prevê a implantação de uma planta piloto multipropósito 

para a produção de Insumos Farmacêuticos Ativos (IFAs). O 

SIST-FARMA é resultado de um esforço coletivo para verticalizar 

a produção de Fármacos e Medicamentos no território brasileiro 

com transferência de tecnologia de empresas da Coreia do Sul e 

Suíça em parceria com a UFPE, ISG, INCT Inovação Farmacêu-

tica e do laboratório público LAFEPE.

Para incentivar e dar maior suporte às empresas iniciantes, Per-

nambuco conta também com incubadoras e aceleradoras no 

ambiente do Porto Digital, das universidades e mesmo outras 

iniciativas privadas, a exemplo do Cesar.Labs, C.A.I.S do Porto, 

Portomídia, Pernambuco Criativo, Positiva, Incubatep, Incubatec 

Rural e Jump Brasil. 

PARQTEL – Parque Tecnológico 

de Eletroeletrônicos e Tecnologias 

Associadas de Pernambuco

Parqtel Instalações do Parqtel

Invenção

Apoio ao desenvolvimento
de ideia

Análise de viabilidade técnica
e econômica

Prova de conceito
e desenvolvimento
de protótipo

Serviços de prototipagem

Montagem da linha de produção

Definição do protótipo 
cabeça de série

Comercialização
da inovação

Testes preliminares de 
conformidade

Ensaios de conformidade para 
certificação

Suporte à proteção de Propriedade 
intelectual

Assessoria jurídica, contábil e 
de marketing
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INCENTIVOS ESTADUAIS À INOVAÇÃO

O Estado de Pernambuco tem uma legislação única para incentivar 
a pesquisa, o desenvolvimento e a inovação (PD&I) nas empresas, 
trata-se da Lei 15.063 de 04/09/2013. A Lei institui a obrigatorieda-
de de investimentos em PD&I por contribuinte do ICMS beneficiário 
dos incentivo fiscal e o Fundo de Inovação do Estado de Pernambuco   
INOVAR- PE.

A legislação tenta garantir que todas as empresas beneficiárias de 
incentivos fiscais invista parte dos benefícios em PD&I, caso opte por 
não fazê-lo ela deve aportar os recursos no INOVAR-PE. Este fun-
do gerido por um Comitê Intergovernamental financiará projetos de 
inovação no estado.

Brasil, Nordeste e Pernambuco: Percentual dos dispêndios em ciência e tecnologia (C&T)
dos governos estaduais em relação às suas receitas totais, 2000 a 2013
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Nesse conjunto de atores, reside uma das fragilidades do SPIn. 

De fato, o universo das instituições privadas de financiamento 

é bastante limitado, e a capacidade do fomento público estadu-

al deixa a desejar, em que pese o esforço recente do Governo 

do Estado em ampliar os investimentos em CT&I por meio da 

SECTI, da Fundação de Amparo à Ciência e Tecnologia de 

Pernambuco – FACEPE e da Agência de Fomento do Estado 

de Pernambuco – AGEFEPE. A AGEFEPE é uma instituição 

financeira ligada à Secretaria da Micro e Pequena Empresa, Tra-

balho e Qualificação (SEMPETQ), que tem como principal obje-

tivo financiar Micro e Pequenas Empresas, Empresas de Médio 

Porte e Microempreendedores Individuais (MEI) em projetos de 

modernização e inovação, em parceria com alguns instrumentos 

federais e estaduais de fomento à inovação, como o INOVACRED 

da FINEP. Em 2013, junta-se aos demais atores o Fundo de Ino-

vação do Estado de Pernambuco – INOVAR -PE, criado pelo 

governo do estado para incentivar o desenvolvimento de novos 

processos e produtos no território estadual, seja diretamente pe-

las empresas beneficiárias dos programas de benefícios fiscais 

ou por meio de parcerias entre estas e universidades e institutos 

de pesquisa localizados em Pernambuco. Os recursos não apli-

cados diretamente pelas empresas são revertidos para o Fundo.

Não obstante todos os esforços particularizados anteriormente, é 

importante destacar os baixos volumes de dispêndio realizados 

Organizações de financiamento e fomento à inovação
em C&T (o que inclui gastos com P&D) pelos governos estaduais 

no Brasil, com exceção de São Paulo (4,46% da Receita Total), 

alcançando uma média nacional em torno de 1,94% da Receita 

Total em 2013. Em outras palavras, em média, os governos esta-

duais gastaram cerca de R$75 por habitante, o governo paulista-

no gastou R$201 por habitante e o pernambucano apenas R$17 

por habitante, segundo tabulação especial do MCTI para 2013, 

reforçando a necessidade de fortalecer os investimentos na base 

científica e tecnológica estadual.

Fonte: MCTIC
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FACEPE – FOMENTO À INOVAÇÃO E APOIO A POLÍTICA PÚBLICA

Principal instituição estadual de execução de políticas de CT&I, a Fundação de Amparo à Ciência e Tecnologia de Pernambuco (FACEPE) 
exerceu por muito tempo o papel de único ator do SPIn voltado ao fomento e financiamento da inovação em Pernambuco. A instituição criada 
pela Lei Estadual N° 10.401/1989 está vinculada à Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação do Estado de Pernambuco e tem como missão 
institucional promover o desenvolvimento científico e tecnológico do estado, através do fomento à ciência, tecnologia e inovação, mantendo 
estreita sintonia com as políticas públicas e o atendimento às necessidades socioeconômicas de Pernambuco. Em 2013, a Emenda Constitu-
cional 38/2013 estabeleceu a destinação mínima de 0,5% da receita líquida de impostos do estado para a FACEPE. Combinando dois eixos de 
atuação – apoio à formação de recursos humanos qualificados e auxílio financeiro a projetos de pesquisa científica, tecnológica e de inovação 
– seu público inclui tanto a comunidade acadêmica, quanto empreendimentos econômicos. 

Para tanto, sobressai-se o esforço do Governo do Estado em ampliar os recursos do tesouro estadual (previstos na Lei Orçamentária Anual 
- LOA) direcionados para a FACEPE, substancialmente incrementados a partir de 2008 (entre 2008 e 2015, houve um aumento real da ordem 
de 40%). Em 2015, os recursos totais alcançaram o montante de R$ 54,7 milhões, sendo 85,5% (R$ 46,8 milhões) provenientes do tesouro 
estadual, 11,6% repassados do governo federal (incluindo CNPq, CAPES, MCTI, FINEP, entre outras) e 2,9% referem-se a outras fontes de 
recursos, como convênios com outras Secretarias de Governo (SECTI, SES, SEPLAG e SDEC), IPA e APAC. Um acordo de cooperação tecnica e 
acadêmcia  firmado entre a CAPES e a FACEPE para o período 2016-2022 possui orçamento de R$45,1 milhões, sendo 36% de contrapartida 
da FACEPE, representa uma garantia importante para execução da política pública.

Do orçamento próprio disponível no ano de 2015, 16,6% foram aplicados em projetos de pesquisa sem restrição temática; 1,9% em projetos 
em temas prioritários para o estado; 5,6% em projeto de Inovação nas empresas e 75,9% em bolsas de pesquisa, formação e capacitação de 
recursos humanos de alto nível. Em relação aos recursos destinados à pesquisa, predominam as áreas de Ciências Exatas, Ciências Biológi-
cas e Ciências da Saúde. Neste mesmo ano, os investimentos em projetos de inovação somaram R$ 6,3 milhões, contemplando 22 empresas 
e 25 projetos de inovação. Os programas para fomento à inovação nas empresas foram substancialmente reforçados em 2016, passando para 
64 o número de empresas e 70 os projetos beneficiários, totalizando mais de R$18,4 milhões de recursos.
 
Como principal instituição estadual de execução das políticas públicas para o desenvolvimento da CT&I, a FACEPE já vem atuando junto à 
Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação nas ações de interiorização dos programas e no fomento de pesquisa em áreas dos Segmentos 
Portadores de Futuro, oriundos da quarta revolução tecnológica em vigor, como é o caso dos Editais para a pesquisa em Manufatura Avan-
çada lançados em julho de 2016 para o PARQTEL e para as Escolas Técnicas Estaduais em Pernambuco. Outros editais de suma importância 
são aqueles voltados ao desenvolvimento de parques tecnológicos, habitats de inovação e incubadoras que também estão contemplados no 
rol de modalidades apoiadas pela FACEPE.

Facepe

Facepe: Número de projetos para inovação nas empresas, 2016

Fonte: FACEPE

Número de projetos de inovação em empresas financiados pela Facepe em 2016

Pitec 4
Tecnova 23
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Pepe 35

Fonte: FACEPE
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Empresas, outras iniciativas e organizações de 
representação empresarial
 As empresas, atores responsáveis em transformar o conheci-

mento em inovação, são de fato para onde convergem todos os 

esforços dos demais atores do Sistema Pernambucano de Inova-

ção. É a inovação nas empresas ou nos empreendimentos produ-

tivos (de forma mais ampla) que gera maior produtividade e com-

petitividade e consequente aumento na geração de valor, riqueza 

e desenvolvimento econômico do estado. Mas, enquanto alguns 

empresários são proativos na busca por melhorias de processos 

e produtos de seus negócios, demandando profissionais mais 

qualificados, conhecimento das instituições de pesquisa, finan-

ciamento para P&D e inovação, apoio para a implementação de 

tecnologias, demandas por serviços tecnológicos e articulação 

com organizações empresariais e centros de inovação presentes 

num Sistema de Inovação, outros encontram-se desconectados, 

enfrentando as dificuldades e os desafios para ampliar a produ-

tividade e a competitividade de seus produtos e, assim, de se 

inserir e competir em mercados locais, nacionais e globais. 

Estima-se que entre 2014 e 2016 cerca de 200 empresas per-

nambucanas tenho sido beneficiárias de instrumentos federais 

e estaduais para o fomento a P&D e inovação, representando um 

conjunto de empresas inovadoras que se encontram integradas 

ao SPIn, fração muito pequena de empreendimentos com poten-

cial de inovação na estrutura econômica existente. Nesse senti-

do, as empresas potencialmente inovadoras podem ser classifi-

cadas de diferentes formas, segundo características específicas. 

Merecem destaque as start-up, scale-up e as spin-off, empresas 

que possuem grande impacto na geração de emprego e renda10 

e na promoção da inovação. O detalhamento do perfil inovador 

das empresas pernambucanas será descrito em tópico a seguir.

Outra categoria é a empresa pública ou de economia mista, par-

te integrante da estrutura produtiva com o importante papel de 

executar a política pública para o fomento de setores ou segmen-

tos estratégicos, tanto do ponto de vista socioeconômico quanto 

científico, especialmente naqueles com necessidade de investi-

mentos de baixo retorno e de longa maturação. A posição privile-

giada que as empresas públicas ocupam na estrutura econômica 

e política11 torna essas instituições atores com função específica 

no sistema de inovação e com capacidade de implementar ações 

da ECT&I-PE, a exemplo da Chesf, Compesa, Lafepe, Hemobrás, 

AD-DIPER e Copergás.

Na promoção e defesa dos interesses da classe empresarial de for-

ma ampla e visando a ampliar produtividade e competitividade, 

inclusive com o fomento da inovação nas empresas, também se 

encontra no SPIn um conjunto de organizações de representação 

empresarial. Essas organizações atuam como suporte às deman-

das dos empresários por inovação, buscando acordos, parcerias 

e soluções. Destacam-se o Sistema FIEPE, com Serviço Nacional 

de Aprendizagem Industrial de Pernambuco (SENAI) e Instituto 

Euvaldo Lodi de Pernambuco (IEL), voltado para o setor industrial; 

o SEBRAE com maior atuação nas MPEs e microempreendedor 

individual; o SOFTEX voltado para o desenvolvimento de excelên-

cia de software e serviços de TI brasileiros com sede em Recife; e 

a Mobilização Empresarial pela Inovação (MEI), organização que 

visa ampliar a efetividade das políticas de apoio à inovação, vin-

culada à Confederação Nacional da Indústria (CNI).

EMPRESAS INOVADORAS, ALGUMAS DEFINIÇÕES

Start-Up: É uma empresa ou um grupo de 
pessoas à procura de um modelo de negócios 
viável, repetível e escalável a ser construído 
ao redor de uma ou mais inovações.

Scale-Up: Empresa que, durante três anos 
consecutivos, apresenta crescimento de 20% 
ou mais em faturamento ou em nº de funcio-
nários, também conhecida como Empresa de 
Crescimento Rápido.

Spin-Off: Uma empresa nova que nasceu a 
partir de um grupo de pesquisa de uma em-
presa, universidade ou centro de pesquisa 
público ou privado, com o objetivo de explorar 
um novo produto ou serviço de alta tecnologia.

10 Em 2013, apenas 2% das empresas pernambucanas se encaixavam na categoria de empresas de crescimento rápido, mas eram responsáveis por quase 17% das 
pessoas ocupadas. (IBGE/Demografia das Empresas, 2013).
11 São empresas grandes, em geral com poder de monopólio, que possuem capacidade de grandes demandas e afetam diretamente a vida da população no Brasil.
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O Ambiente regulatório estabelece as facilidades, permissões e 

proibições impostas à coordenação e às interações entre empre-

sas, academia, sociedades civis sem fins econômicos e gover-

no, ou seja, às instituições relacionadas a este ambiente para 

inovação. “Conceituam-se instituições não apenas como orga-

nizações formais, firmas, órgãos governamentais e associações 

de fins diversos, mas também regras, normas, rotinas e procedi-

mentos, formais ou não.” (SILVA e MELO, 2001, p. 226)

Com relação à legislação do Estado, destacam-se a Constituição 

Estadual, a Lei de Inovação (Lei n. 13.690, 16/12/2008 e suas 

modificações), a Lei das Organizações Sociais (Lei n. 11.743, 

20/01/2000 e suas modificações) e a Lei de Obrigação de In-

Ambiente regulatório e instituições relacionadas
vestimento em PD&I, bem como o Fundo de Inovação do Estado 

de Pernambuco - INOVAR-PE (Lei 15.063 de 04/09/2013). Com a 

nova Lei Federal n. 13.243 de 11 de janeiro de 2016, conhecida 

como o Novo Marco Regulatório da CT&I do Brasil, faz-se neces-

sário incorporar os novos avanços à Legislação Estadual. É neces-

sário, porém, formar um todo lógico, tendo como objetivo principal 

a dinamização do Sistema Pernambucano de Inovação (SPIn).

Essa legislação envolve, como principais agentes estratégicos, as 

agências de fomento e financiamento (destaque para FACEPE e 

AGEFEPE), o sistema financeiro, as secretarias de Estado, as as-

sociações sem fins lucrativos, a academia em geral, os ambientes 

de inovação e as empresas.

Nas últimas décadas, o estado de Pernambuco avançou no desenvolvi-
mento de CT&I e P&D, contudo, apresenta indicadores relativos abaixo 
da média nacional, o que evidencia a urgência da Estratégia.

66
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Perfil inovativo da base produtiva
Se por um lado o estado de Pernambuco possui uma oferta de 

competências científicas e técnicas relativamente estruturada e 

capaz de contribuir para a elevação da competitividade da eco-

nomia estadual, por outro nota-se o baixo esforço inovativo das 

empresas locais, mesmo considerando a melhora dos últimos 

anos. Quando se observa os indicadores de inovação das em-

presas pernambucanas¹², a partir dos dados da Pesquisa de Ino-

vação do IBGE (PINTEC, 2009-2011 e 2012-2014), percebe-se o 

quão insatisfatório é o nível de inovação empresarial para o en-

frentamento dos desafios do mundo globalizado e da nova revo-

lução digital em andamento, especialmente quando se compara 

o desempenho estadual ao padrão nacional, considerando-se os 

avanços registrados nas últimas duas séries da pesquisa.

Em relação à taxa de inovação¹³ das empresas pesquisadas em 

Pernambuco, entre 2009-2011 e 2012-2014, houve um aumento 

significativo de 35,3% para 44,4%, totalizando 1.546 empresas 

em 2014 (frente a 1.052 em 2011). Embora essa participação 

relativa seja superior à média nacional (36,4%), tal desempe-

nho deve-se principalmente a introdução de novos processos 

(37,4%) e, em menor proporção, à inovação de produto (25,3%). 

Das 1.546 empresas pernambucanas que implementaram algum 

tipo de inovação no período 2012-2014, 1.030 inovaram em pro-

cesso e 881 inovaram em produtos, sendo que uma ínfima parcela 

de apenas 33 empreendimentos industriais inovaram em produto 

novo para o mercado nacional (algumas empresas declararam que 

investiram em produto e processos, simultaneamente). 

Do total de dispêndios realizados nas atividades inovativas em 

2014 em Pernambuco (que aumentou em 4,7 vezes em relação a 

2011), quase a metade (49,7%) se deveu à aquisição de máquinas 

e equipamentos (R$ 783,6 milhões) e 41,9% a projeto industrial 

e outras preparações técnicas (R$660,6 milhões), compreende-se 

que parte desses montantes reflete o conjunto expressivo de inves-

timentos externos (em novos empreendimentos industriais) que 

o estado recebeu neste período. Em paralelo há uma queda sig-

nificativa dos recursos investidos pelas empresas em atividades 

de P&D internas e externas, tanto em valores absolutos, quanto 

em proporção da receita líquida de vendas. No total, em 2014, fo-

ram investidos R$ 77,8 milhões, enquanto em 2011 foram R$101,8 

milhões¹⁴, que corresponde a apenas 0,24% e 0,36% do total da 

receita líquida de vendas, respectivamente. 

Brasil e Pernambuco: indicadores de esforço inovativo, 2012-2014

12 Segundo as notas metodológicas da PINTEC, as empresas pesquisadas são dos seguintes segmentos de atividade econômica: indústria extrativa mineral, indústria 
de transformação, eletricidade e gás, e serviços selecionados (edição e gravação e edição de música; telecomunicações; atividades dos serviços de tecnologia da informação; 
tratamento de dados, hospedagem na Internet e outras atividades relacionadas; serviços de arquitetura e engenharia, testes e análises técnicas; e pesquisa e desenvolvimento).
13 Taxa de inovação é igual ao percentual das empresas que implementaram algum tipo de inovação no total das empresas pesquisadas, nos anos de referência da pesquisa.
14 A título de comparação os valores foram inflacionados a preços de 2014 pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo – IPCA do IBGE.
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Sendo, por sua vez, a taxa de inovação em produto impulsionada 

pelo aumento do número de empresas que inovaram apenas em 

produto novo para a própria empresa (ou seja, produtos que já 

existiam no mercado), a participação das empresas que conse-

guiram colocar um novo produto no mercado nacional declinou 

(de 1,3% para 0,9%), enquanto a média brasileira permaneceu 

próxima de 3,8%. Nesse sentido, afora os grandes investimen-

tos externos realizados no estado, o atual esforço das empresas 

pernambucanas parece ter sido, segundo esses dados, mais na 

busca por melhorias de produtos e processos que já existem no 

mercado nacional, rompendo em certa medida com a inércia 

inovativa da própria organização, mas possibilitando limitados 

avanços de competitividade e de competência no âmbito local e, 

eventualmente, regional. Afinal, é a inovação de produto que de 

fato reflete a capacidade inovativa e competitiva das empresas e 

que, por esse motivo, requer mais recursos em termos de capital, 

conhecimento e articulação com o sistema de inovação. 

Outro parâmetro para se avaliar a capacidade inovativa e com-

petitiva da estrutura econômica de uma região é o nível de inten-

sidade tecnológica de seu setor industrial (conforme a definição 

da OCDE, intensidade tecnológica corresponde à proporção de 

dispêndios em P&D sobre o valor adicionado). Em Pernambuco, 

a participação de segmentos industriais mais intensivos em tec-

nologia no conjunto da base produtiva estadual é historicamente 

pequena, embora mudanças importantes estejam acontecendo 

mais recentemente. Essa mudança pode ser percebida a partir da 

distribuição dos empregos formais nos segmentos da indústria 

de transformação classificados por intensidade de tecnologia. 

Entre 2007 e 2015, a participação dos empregos formais em 

segmentos de média-alta intensidade tecnológica passou de 

8% para 14,4% e enquanto os segmentos de baixa intensidade 

tecnológica (fabricação de alimentose bebidas, têxtil e confec-

ção, preparação e fabricação de artefatos de couro e produtos 

de madeira) diminuíram dez pontos percentuais, e, mesmo as-

sim, empregam 57% da força de trabalho formal na indústria de 

transformação. Essa redistribuição está diretamente relacionada 

à instalação de novos segmentos econômicos na base produtiva 

pernambucana, os quais possuem processos produtivos mais 

intensivos em tecnologia e conhecimento, sobretudo os segmen-

tos de petróleo e gás, automotivo, farmoquímico, naval e offsho-

re, energia renováveis, indústria de máquinas e equipamentos, 

eletroeletrônicos, entre outros. Além disso, os segmentos de 

mais baixa intensidade tecnológica, segmentos tradicionais da 

base econômica pernambucana tais como alimentos e bebidas, 

têxtil e confecções, entre outros, diminuíram os postos de traba-

lho, na esteira da crise econômica que passa o país e o estado.

Fonte: MTE/RAIS

Pernambuco: Distribuição percentual dos empregos formais da 
indústria de transformação em segmentos classificados segundo 

intensidade tecnológica, 2007 e 2015.

O fortalecimento das competências científicas, tecnológicas e da 

habilidade para inovação nas empresas com reflexos na elevação 

da competitividade da economia é determinante na capacidadede 

inserção do país e regiões nas cadeias globais de valor e nos mer-

cados internacionais. Nesse sentido, o estado de Pernambuco tem 

ampliado sua capacidade de inserção global que pode ser obser-

vada com o aumento da exportação de produtos de segmentos in-

dustriais de mais alta intensidade tecnológica. Entre 2007 e 2015, 

a participação de produtos oriundos de indústrias de média-alta 

intensidade tecnológica no total das exportações passou de 21% 

para 38%, com produtos químicos, máquinas e equipamentos 

mecânicos e elétricos, veículos automotores e suas partes. Por 

outro lado, a representatividade de produtos não industriais (em 

especial as frutas in natura) e de indústrias de baixa intensidade 

tecnológica (majoritariamente alimentos e bebidas, com destaque 

para o açúcar de cana) na pauta de exportações diminuiu de 56% 

para 35%. Contudo, mesmo os setores de mais baixa intensida-

de tecnológica em países e regiões menos dinâmicos que inovam 

preponderantemente por adaptação e melhorias de produtos ou 

por força de difusão tecnológica – podem gerar ganhos conside-

ráveis de produtividade e competitividade para a economia como 

um todo, perseguindo as curvas de aprendizagem necessárias 

para alcançarem mercados internacionais. 

Consistentes com essa perspectiva, políticas públicas têm sido 

implementadas no estado no sentido de ampliar a competitivida-

de estrutural da economia pernambucana por meio da orientação 

do processo de atração de empreendimentos para segmentos e 

estabelecimentos de mais alta intensidade tecnológica, a exemplo 

do esforço realizado no Complexo Industrial Portuário de Suape, 

o qual abriga hoje mais de 100 empresas de segmentos da petro-

química, metalmecânica e eletroeletrônica, nos polos automotivo 

e farmoquímico, entre outras ações.
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A Matriz SWOT do Sistema Pernambucano 
de Inovação
Através de todos os elementos aqui reunidos, permite-se afir-

mar que o Sistema Pernambucano de Inovação, embora tenha 

tomado fôlego tardiamente e ainda se encontre em processo de 

construção e adensamento, possui elementos que permitirão ao 

estado realizar transformações fundamentais em direção a sua 

inserção no novo paradigma do conhecimento, em busca de me-

lhoria na prosperidade da população pernambucana. Justifica-

-se a elaboração de políticas e estratégias de CT&I justamente 

para superar os entraves que dificultam o pleno desenvolvimen-

to de sistemas de inovação, como o SPIn.  Compreende-se que 

dificilmente sistemas de desenvolvimento tardio atingirão sua 

maturidade espontaneamente, necessitando de estímulos em 

termos das direções a serem seguidas e da velocidade requerida 

pelas tendências de difusão das tecnologias de informação e co-

municação. 

Para a elaboração de tais políticas, mostrou-se ainda necessário 

identificar aspectos específicos do SPIn em termos de suas forças, 

fraquezas, assim como as oportunidades e ameaças que sobre ele 

pairam.  Na matriz SWOT a seguir, procurou-se distinguir fatores 

sobre os quais o estado pode exercer controle local (classificados 

como forças e fraquezas), e fatores nacionais e globais sobre os 

quais o estado não exerce controle, mas apenas a eles reage, pro-

curando deles tirar proveito (ameaças e oportunidades). 

ANÁLISE SWOT
Sistema Pernambucano de Inovação

FORÇAS

OPORTUNIDADES

FRAQUEZAS

AMEAÇAS

Riqueza histórica e cultural 
Diversidade do território
Criatividade das pessoas

Avanços na qualidade da educação de nível médio 
Elevada capacidade empreendedora em TI 

Arranjos produtivos especializados no interior 
Garantia orçamentária para CT&I

Qualidade e produtividade da pesquisa
Universidades e Grupos de excelência em pesquisa

Distribuição espacial da base científica e tecnológica
Grau de interação dos grupos de pesquisa com empresas

Avanços na qualidade e interiorização da educação superior e 
ensino tecnológico

Crescimento dos Programas de Pós-Graduação

Crescimento do fomento à pesquisa

Instalação de Centros de Pesquisa Privada

Existência de Global Players na estrutura produtiva estadual, jane-
las para cadeias globais de valor

Existência de incentivos estaduais para P&D nas empresas

Competências científicas e tecnológicas em áreas de fronteira

Alinhamento com o novo direcionamento estratégico nacional de mo-
dernização da indústria usando processos de manufatura avançada

Reduzida cultura de inovação
Baixa escolaridade da população
Reduzida qualificação técnica e pouca competência STEM
Economia pouco intensiva em conhecimento
Profunda desigualdade social e regional
Baixo coeficiente de exportação
Reduzido número de empresas scale-ups
Baixa interação entre atores do SPIn
Marco regulatório insuficiente para o processo de inovação
Ausência de financiamento privado para atividade de risco tecnológico
Reduzida capacidade de alavancar recursos externos ao Estado

Concorrência globalizada

Queda da taxa de investimento e crescimento global

Aumento da concorrência entre os países emergentes na atração de 

centro de pesquisa

Crise política e econômica no Brasil

Elevadas taxas de juros

Descontinuidade das Políticas de CT&I nacional

Perspectiva de redução de recursos federais para CT&I

Desafios da Sustentabilidade Global

Iminente Revolução Tecnológica
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Onde queremos chegar.
O macro-objetivo da Estratégia

a conectividade e as competências inovativas desses e dos de-

mais segmentos e assegurar que isso conduza à almejada trans-

formação social com autodeterminação constituem um desafio 

central para a ECT&I-PE.

A Estratégia de Ciência, Tecnologia e Inovação para Pernambuco 

deve ser compreendida, assim, como uma resposta à necessida-

de urgente de se alcançar um novo e mais ambicioso patamar 

de desenvolvimento e competitividade no estado. Sua imple-

mentação implica, portanto, uma nova cultura de planejamento e 

ação, com a participação dos diferentes segmentos do governo, da 

sociedade e das regiões pernambucanas.

Diante do contexto atual, que combina transformações e ten-

dências globais em curso, apresentadas anteriormente, com a 

atual configuração do SPIn, suas forças e fraquezas, ameaças e 

oportunidades, considerando os desafios à frente e a definição 

do processo de inovação aqui adotado em sua dinâmica sistê-

mica, elegemos como macro-objetivo da Estratégia de Ciência, 

Tecnologia e Inovação para Pernambuco: promover condições 

para maior competitividade pernambucana que favoreçam 

a transformação social, elevação da qualidade de vida e da 

prosperidade baseadas em conhecimento, aprendizagem e 

inovação.  Tal macro-objetivo está relacionado à noção de que 

Ciência, Tecnologia e Inovação são insumos, por excelência, 

para a melhoria das condições de vida e para o bem-estar da 

sociedade, para o enfrentamento dos problemas e desafios com 

os quais esta se defronta.

Dessa forma, a Estratégia deve contemplar o conjunto da socie-

dade, do território e da economia, dos segmentos de atividade 

mais avançados àqueles menos dinâmicos, sabendo-se que es-

tes últimos respondem por expressiva fração dos estabelecimen-

tos e da força de trabalho estadual, apesar de sua condição de 

informalidade ou de quase subsistência.  Elevar a produtividade, 

Promover condições para maior competitividade pernambucana que 
favoreçam a transformação social, elevação da qualidade de vida e da 
prosperidade baseadas em conhecimento, aprendizagem e inovação.
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Como chegaremos.
Considerações metodológicas
Com base nos contextos explicitados até aqui, a formulação da 

Estratégia de Ciência, Tecnologia e Inovação para Pernambu-

co volta-se à concretização desse novo modelo de desenvol-

vimento baseado no conhecimento, aprendizagem e ino-

vação. Para tanto, promove ajustes e articula programas já em 

andamento a seu marco lógico, explicitado a seguir. Ademais, 

identifica e lança as bases para o desbravamento de novas fron-

teiras, com vistas à consolidação do SPIn e, por consequência, 

ao aumento da competitividade do estado nas economias nacio-

nal e global, assim como à melhoria da qualidade de vida dos 

pernambucanos, em bases sustentáveis. 

Nesse sentido, o referencial metodológico adequado ao desenho 

da Estratégia deve considerar, além dos contextos global e local 

que a influenciam, o conjunto de princípios e do marco lógico 

derivados do macro-objetivo, apontado em sessão anterior e a 

diversidade do território pernambucano. Com esses parâme-

tros, propomos uma definição de inovação que presidirá a Estra-

tégia, uma classificação de segmentos econômicos e ressalta-

mos a importância do processo participativo de construção da 

ECT&I com vistas à promoção da cooperação e alianças entre 

os atores do SPIn.

Construção 
baseada em 

conhecimento, 
participação e 

cooperação
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investimentos em formação de pessoas e pesquisa, estimulando o 

potencial criativo e de geração de riquezas dos cidadãos, levando 

sempre em consideração a necessidade de conexão a iniciativas e 

tendências globais do conhecimento. 

Como expresso na figura a seguir, o Marco Lógico da Estratégia 

envolve, na base, a promoção das referidas condições necessá-

rias à construção do novo modelo de desenvolvimento, ou seja, 

os quatro conjuntos de fatores essenciais ao processo de apro-

priação, produção e difusão de inovações: infraestrutura de CT&I, 

marco regulatório, instrumentos de financiamento e fomento, 

qualificação de mão de obra e articulação. A dinamização des-

ses fatores provoca os atores do sistema de inovação, reunidos 

em três grupos distintos (agentes privados e instituições de CT&I 

locais, agentes privados e instituições de CT&I externos e o setor 

público), a identificarem problemas vivenciados nos diferentes es-

paços geográficos do estado e nos setores produtivos existentes 

e a desenvolverem soluções para tais problemas. Tais soluções 

tecnológicas referem-se à ampla percepção de inovação, incluindo 

desde pequenas melhoras, uso intensivo de tecnologias existen-

tes e adaptações de tecnologias já conhecidas até novos produtos 

e processos produtivos derivados da elevação da capacidade de 

aprendizagem e de observação da realidade dos pernambucanos. 

Por outro lado, esse modelo proposto não se produz imediata-

mente, nem por decisão governamental unilateral. Ao contrário, 

trata-se de um processo que envolve a participação e correspon-

sabilização de variados agentes sociais, acadêmicos, políticos e 

econômicos, cujas competências complementares e interesses 

convergentes os levam a interagir em projetos colaborativos. 

Criam-se, dessa forma, condições para o estabelecimento da cha-

mada tríplice hélice (governo-academia-empresas), que favorece a 

interação para a promoção da inovação.  Ao longo dessas experi-

ências vão-se elevando as competências inovativas dos indivíduos 

e das organizações estaduais, suas habilidades de aprendizagem 

em direção a projetos mais complexos, o que, de forma agregada, 

pressiona a demanda por mais educação e infraestrutura de CT&I 

e conduz às desejadas melhorias na qualidade de vida e no dina-

mismo econômico sustentável¹⁵.

15 No marco lógico estão contempladas duas outras dimensões relevantes para a correta orientação da Estratégia de Ciência, Tecnologia e Inovação para Pernambuco, 
a saber, a diversidade do espaço geográfico e da estrutura econômica estadual. Para a primeira, como se observará à frente, objetivos estratégicos foram formulados de modo 
a ressaltar a diversidade geográfica como um patrimônio a ser valorizado de forma sustentável, fonte ainda não adequadamente avaliada de oportunidades de geração de 
conhecimento novo e riquezas.

Princípios e Marco Lógico
A formulação da ECT&I-PE inspira-se no contexto explicitado 

nas sessões anteriores, a partir do qual se derivam os dez princí-

pios norteadores da Estratégia:

I. Como valor social, o conhecimento é transformador.

II. Fator humano, talentos e criatividade são elementos dife-

renciais para a sociedade do conhecimento.

III. O senso de urgência deve prevalecer em todos os setores 

governamentais, na sociedade e na economia.

IV. O contexto territorial e a diversidade de Pernambuco são 

riquezas e oportunidades a se reconhecer e valorizar.

V. A prospecção permanente ilumina trajetórias a seguir.

VI. O ampliado alcance da CT&I estimula a produtividade e a 

competitividade e reduz desigualdades

VII. A inserção em cadeias de valor e de inovação nacionais e 

globais é uma estratégia competitiva a se perseguir.

VIII. Priorizar a capacidade inovativa endógena eleva a com-

petitividade da economia e a autodeterminação da socieda-

de pernambucana.

IX. Cooperação entre os diferentes setores, segmentos sociais 

e competências é essencial para o processo de inovação.

X. O momentum alcançado pela economia pernambucana 

nos últimos dez anos é uma vantagem que não pode ser 

desperdiçada.

O marco lógico em que se sustenta a Estratégia, ao se basear 

no conhecimento e na inovação e sua plena difusão na socieda-

de, contrapõe-se ao tradicional modelo de desenvolvimento cuja 

âncora maior é a atração de investimentos com base em incenti-

vos fiscais e mão de obra barata, além da oferta de infraestrutura 

econômica, especialmente portuária. De tal maneira, esse novo 

modelo contribui para a redução das assimetrias, por incentivar 
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Elevação da qualidade de vida e do dinamismo econômico sustentável

Elevação das competências inovativas

Soluções tecnológicas

Setor público

Infraestrutura
CT&I

Marco
regulatório

Financiamento
e fomento

Qualificação de
mão de obra

Agentes locais,
ICTs e empresas

Agentes forâneos,
ICTs e empresas

Produtividade e competitividade

Objetivos

Atores

fAtores

MARCO LÓGICO

Esquema ilustrativo do Marco Lógico
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A figura a seguir representa de forma simplificada o processo de construção da Estratégia, a partir dos elementos básicos selecionados.

Base da construção metodológica da ECT&i

princípios contexto+

Valores

Conceitos

Participação Diversidade

Respon-
sabilidade

Institucional
da Secti

Atores

Modelos

Tendências

Sustenta-
bilidade

macro
Objetivo

eixos
principais
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A diversidade territorial da CT&I pernambucana
No que diz respeito à diversidade territorial da Ciência, Tecno-

logia e Inovação pernambucana, compreende-se que o êxito da 

ECT&I-PE está associado à sua capacidade de combinar ele-

mentos gerais das políticas de inovação já conhecidos e testa-

dos com as características próprias de sua base econômica e de 

CT&I.  Estas características próprias incluem os desdobramen-

tos de sua formação econômico-territorial, seu tecido social e 

produtivo e sua diversidade ambiental, assim como o arcabouço 

institucional e a forma como todos esses aspectos reagem às 

tendências nacionais e internacionais que interferem sobre o 

funcionamento do SPIn.  Implicações dessa postura metodológi-

ca envolvem a observação dos seguintes aspectos:

I. A implantação tardia da base científica e tecnológi-

ca no estado, em relação aos estados mais dinâmicos do país, 

e a baixa capacidade inovativa do setor produtivo retardaram o 

estabelecimento de interações entre os atores componentes do 

processo de inovação em Pernambuco e, por consequência, a 

construção do Sistema Pernambucano de Inovação; 

 

II. A compreensão de que as transformações desejadas 

não são impossíveis de se alcançar. Embora historicamente 

lentas, requerem instrumentos adequados, para cuja implemen-

tação o momento atual é favorável, em que pese a crise eco-

nômica em curso. Observa-se atualmente a conjugação precio-

sa de diversos fatores, tais como avanços na infraestrutura de 

pesquisa e de pós-graduação e na escolaridade e qualificação 

do trabalho das novas gerações de pernambucanos, ampliação 

do acesso a informações e conhecimento via telefonia móvel16 e 

a crescente importância de segmentos emergentes na estrutura 

produtiva, como o de Tecnologias de Informação e Comunicação 

(TIC), habilitadoras para a emergência ou modernização de ou-

tras atividades;

III. o elevado grau de concentração de população, oferta 

de serviços especializados e investimentos na Região Me-

tropolitana do Recife.  Esta respondia em 2012 por cerca de 

42% da população total do estado e por 64,7% do PIB, o que 

significa que uma parte expressiva da sociedade, especialmente 

aquela localizada no interior do território estadual, não encontra 

condições satisfatórias para a realização de seu potencial criati-

vo, minimizando sua contribuição para a construção da prospe-

ridade desejada e o desenvolvimento de soluções para os proble-

mas que afetam sua qualidade de vida;

IV. A construção na UFPE e em outras universidades e uni-

dades de pesquisa pública de competências e infraestruturas 

de pesquisa em diversas áreas de conhecimento, concentra-

das no Recife, mas preparadas para colaborar com o desenvol-

vimento das cadeias existentes no estado, assim como daquelas 

novas e portadoras de futuro: grupos e laboratórios de pesquisa 

de excelência, programas de pós-graduação e Institutos Nacionais 

de Ciência e Tecnologia; 

V. os desdobramentos da acumulação de investimentos, re-

sultantes de uma política pública continuada, da ação articulada 

entre o Centro de Informática da UFPE, o Porto Digital e o CESAR, 

que configuram uma estratégia de TI, perseguida por lideranças 

empreendedoras e visionárias. Como resultado tem-se consegui-

do gerar visibilidade, atrair empresas e captar recursos, assim 

como estimular o desenvolvimento de competências e habilidades 

no setor no Recife. Tal capacitação também contribui como ele-

mento facilitador para que a economia pernambucana aproveite 

novas oportunidades geradas pela emergência da indústria 4.0.  

No entanto, os desafios já presentes requerem a atualização da es-

tratégia de TI em direção a novos, mais ambiciosos e persistentes 

patamares, capazes de inserir satisfatoriamente as empresas per-

nambucanas em horizontes mais amplos e competitivos, inclusive 

com aporte crescente de investimentos privados;

VI. a criação de uma cultura empreendedora nas novas 

gerações formadas nas universidades pernambucanas, especial-

mente na UFPE, que tem resultado na geração de startups, atraído 

grandes empreendimentos do setor de Tecnologia da Informação 

e trazido visibilidade ao chamado “ecossistema” pernambucano.  

Entretanto, apesar de seu grande potencial, a TI pernambucana 

precisa superar dois importantes gargalos: (i) ampliar a massa crí-

tica de startups, ainda em patamar reduzido diante do conjunto 

de competências já reunidas e da experiência em identificação de 

problemas e oportunidades dos seus principais atores e (ii) acele-

rar a ainda mais baixa taxa de desenvolvimento de scale-ups. Ou 

seja, são ainda poucas as empresas inovadoras criadas e raras as 

que alcançam um porte mais robusto para se consolidar e pene-

trar em mercados globalizados;

16 Apenas entre 2013 e 2014, a porcentagem da população de dez anos ou mais que utilizou internet através do celular cresceu de 16,7% para 30,6% (IBGE/
PNAD, 2013, 2014).



56 ESTRATÉGIA DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO PARA PERNAMBUCO 2017 - 2022

VII. A instalação recente do polo automotivo de Goiana, ao 
lado de outros grandes investimentos em novos segmentos 
econômicos de capital externo – como o setor petroquímico 
e a indústria naval implantados no estado na última década –, 
tem densidade para impulsionar a modernização do tecido eco-
nômico pernambucano. Inseridas em cadeias de valor longas e 
intensivas em tecnologia, tais segmentos propiciam estímulos 
(i) à difusão de novos processos e produtos através da estrutura 
produtiva, (ii) à qualificação de fornecedores e (iii) à interação 
universidade-empresa para o desenvolvimento de tecnologias 
e de conhecimento. Esses estímulos têm potencial para ativar 
estabelecimentos existentes e gerar efeitos multiplicadores em 
diversos outros segmentos de atividade econômica, inclusive no 
interior do estado (a exemplo da Acumuladores Moura, em Belo 
Jardim).  Deve-se ressaltar que os investimentos na construção 
do polo automotivo em Pernambuco revestem-se de particular 
importância por incluírem um dos quatro Centros de Engenharia 
da FCA no mundo, sendo um dos seus focos o laboratório de 
desenvolvimento de software automotivo, situado no ambiente 
do Porto Digital, assim como o estabelecimento de parcerias 
com as universidades locais para treinamento de engenheiros 
e desenvolvimento de pesquisa. Igualmente significativa é a 
presença de seus “sistemistas”, por representarem potencial de 
desenvolvimento local de novas tecnologias em parceria com 
pesquisadores pernambucanos; 

VIII. A diversidade regional da economia estadual, onde se 
desenvolveram ao longo do tempo aglomerações especializadas 
em diferentes segmentos de atividade (a exemplo de laticínios, 
confecções, transformação de produtos do gesso e fruticultura 
irrigada e vitivinicultura)17, vem desenvolvendo economias de 
especialização e aproveitando as oportunidades recentes da in-
teriorização de competências de CT&I mencionada anteriormen-
te. Estas têm propiciado melhorias na escolaridade, qualificação 
e acesso à informação digital, com potencial de rebatimento em 
termos de produtividade e de competências inovativas pela ele-
vação das competências e habilidades cognitivas dos pernam-
bucanos. Dando-se continuidade a tais movimentos, o estado 
como um todo pode vivenciar uma transformação de grandes 
proporções, especialmente com a expansão da fronteira e a in-

tegração do interior à dinâmica econômica e social baseada em 
conhecimento. 

IX. A identificação de espaços econômicos dentro da di-
versidade territorial estadual onde já se encontram alguns atores 
do sistema de inovação que podem ser estimulados a atuar em 
colaboração para promoção do conhecimento e da inovação no 
território a partir de demandas locais. Em Pernambuco, alguns 
desses espaços encontram-se em fase de implantação, entre eles 
o da agricultura inteligente no Sertão do São Francisco, enquanto 
outros apresentam potencial para estruturação, a partir de estímu-
los e apoio da política pública, a exemplo da gestão sustentável da 
água na Mesorregião do Sertão Pernambucano, conforme Mapa 2;

X. A concentração dos estabelecimentos da estrutura pro-
dutiva situada na base da Pirâmide Econômica, em condições 
informais ou de quase subsistência, os quais, em contrapartida, 
têm sido atendidos por políticas públicas de desenvolvimento eco-
nômico ou de inovação apenas paliativas, apesar de apresentarem 
grande potencial para elevar sua contribuição à formação do PIB, 
já que apresentam hoje baixíssima produtividade do trabalho e 
métodos produtivos ultrapassados ou rudimentares.  Com supor-
te e estímulos adequados, em especial através da difusão tecno-
lógica, esse extrato da estrutura produtiva pode gerar respostas 
rápidas e de grande impacto no PIB, por meio de instrumentos da 
chamada inovação inclusiva;

17 Para aumentar a competitividade dos APLs do Estado, a SECTI executa o Programa de Produção e Difusão de Inovações para a Competitividade de Arranjos 
Produtivos Locais do Estado de Pernambuco (PRO-APL), que é um importante instrumento de integração de ações de políticas públicas do Governo do Estado voltadas ao 
estímulo dos processos locais de desenvolvimento, por meio da promoção da integração, da competitividade e da sustentabilidade dos empreendimentos vinculados aos 
APLs. O PRO-APL estará focado, até 2017, no desenvolvimento de 4 APLs: Confecções, Gesso, Laticínios e Vitivinicultura. O APL de Confecções, localizado no Agreste 
Central Pernambucano, encontra-se em fase de transição entre o negócio original de confecções de baixo custo, para um mercado regional, apontando para a consolidação 
e desenvolvimento no mercado de moda e qualidade em âmbito não apenas regional, como também nacional e internacional, através de um movimento de exportação de 
produtos já em curso. Os principais municípios da região são Caruaru, Toritama e Santa Cruz do Capibaribe, concentrando 77% das empresas. O APL do Gesso da região 
do Araripe, que inclui os municípios de Araripina, Trindade, Bodocó e Ipubi, é celeiro do maior conjunto de jazidas de gipsita em exploração no Brasil. Este polo é supridor de 
92% do gesso demandado pelo mercado nacional, e é detentor de uma das mais importantes reservas de gipsita do planeta, minério não metálico composto basicamente de 
sulfato de cálcio, estimado em 1,22 bilhão de toneladas. O APL de Laticínios está localizado nas regiões do Agreste Meridional e Central. Embora se observe a produção de 
derivados de leite, especialmente queijos, em diversos municípios das duas regiões, a mesma se concentra particularmente nos municípios de Pedra, Venturosa, Garanhuns, 
Correntes, São Bento do Una, Cachoeirinha e Altinho. O APL de Vitivinicultura encontra-se na região do São Francisco, nos municípios de Petrolina, Santa Maria da Boa 
Vista e Lagoa Grande. A viticultura desenvolvida no Vale do Submédio São Francisco possui características climáticas que a distinguem do restante das regiões de viticultura 
tradicional em todo o mundo.

INOVAÇÃO INCLUSIVA

Refere-se ao processo que melhora a vida das pessoas pela trans-
formação de conhecimento em novas ou melhoradas formas de pro-
duzir coisas em lugares onde (ou por pessoas para as quais) não 
tenham sido feitas antes. Trata-se de inovação que reduz pobreza, 
qualifica todos os grupos sociais a contribuir para a criação de tec-
nologias e oportunidades, eleva possibilidades de divisão dos bene-
fícios do desenvolvimento econômico e estimula a participação no 
processo decisório (OCDE, 2011) .
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XI. os investimentos federais e estaduais recentes na ex-

pansão das ICTs, transferência de renda e indução de investi-

mentos para o interior, que permitiram, conjuntamente, elevar o 

poder de compra e dinamizar as economias regionais do Agreste 

e Sertão18. Especial destaque merece a criação do Instituto de 

Pesquisa Edson de Moura Mororó (ITEMM) em Belo Jardim, do 

centro de pesquisa da Monsanto em Petrolina e de expressivo 

número de novos campi de universidades federais, da UPE e dos 

institutos federais de pesquisa;

XII. A percepção de que a população pernambucana é 

seu maior patrimônio. Mais qualificados, os cidadãos são fon-

tes de produção de riqueza em dimensões nunca avaliadas, mui-

to mais valiosas que meramente seu potencial de consumo.  A 

uma taxa média de crescimento de 1% ao ano entre 2000 e 2010, 

a população pernambucana representa um potencial de criativi-

dade e capacidade produtiva que, com os estímulos adequados, 

pode intensificar sua contribuição para o desenvolvimento das 

economias regionais e estadual, promovendo uma elevação ex-

pressiva do PIB per capita e da prosperidade estadual.  Mas os 

benefícios vão além, pois indivíduos mais qualificados podem 

identificar seus problemas e produzir suas próprias soluções, 

elevando sua autodeterminação e soberania, o que se traduz em 

maior capacidade de geração de riquezas.  É fundamental, as-

sim, compreender a população como um patrimônio valioso a 

partir do qual e para o qual o estado pode se desenvolver na era 

da sociedade do conhecimento.

Diante desse conjunto de especificidades do território pernam-

bucano, podemos formular uma estratégia de CT&I para o es-

tado com mais consistência.  Um primeiro passo nessa direção 

implica a revisão do conceito de inovação para adequar-se ao 

contexto observado, o que faremos a seguir.

POPULAÇÃO PERNAMBUCANA

A população de Pernambuco é maior que a de muitos países, como 
Suíça (7,8 milhões de habitantes) e Áustria (8,3 milhões) e quase tão 
grande como a de Portugal, (10,4 milhões).  Isso significa que tal 
contingente populacional tem potencial de produção de riqueza e 
mercado de consumo não desprezíveis.  Não se deve esquecer que 
todas as mesorregiões do estado abrigam cada uma mais de um 
milhão de habitantes. Subtraindo-se a RMR, restam mais de cinco 
milhões de habitantes distribuídos nas demais regiões.  Intensifican-
do-se a qualificação dessa população, habilitando-a a desempenhar 
atividades mais intensivas em conhecimento, sua produtividade e 
capacidade criativa impulsionarão a produção de riqueza, impactan-
do favoravelmente o PIB estadual.  Uma simples comparação entre o 
PIB per capita dos três países mencionados (US$ 84,2 mil, US$ 45,4 
mil e US$ 21,7 mil respectivamente, em 2014) com o de Pernam-
buco (US$ 5,6 mil, em 2013, equivalente ao do Egito) mostra que há 
um amplo espaço para crescimento de produtividade e capacidade 
produtiva.

18 Entre 2002 e 2012, a renda per capita das regiões Agreste e Sertão cresceu acima da média da RMR (4,39%, 3,73% e 3,68%, respectivamente), enquanto 
a Zona da Mata, mais resistente à transformação, constitui um dos maiores desafios da Estratégia de C&I de Pernambuco. 
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Para a Estratégia de CT&I, uma definição de inovação consis-

tente deve contemplar, além das condições gerais de funciona-

mento do processo inovativo, as características específicas do 

contexto a que se orienta, incluindo a diversidade do território e 

dos agentes econômicos que compõem o Sistema Pernambuca-

no de Inovação, dos mais avançados àqueles da base da pirâmi-

de econômica.

Considerando a definição de inovação proposta, é preciso ain-

da se ter em mente que inovação também se processa segundo 

especificidades setoriais: varia bastante a demanda por conhe-

cimentos, infraestruturas, insumos, processos de produção, ha-

bilidades profissionais necessárias para por em andamento o 

processo de inovação em cada setor de atividade. E como tais 

demandas não são triviais, com exceção das regiões metropo-

litanas, as especificidades setoriais têm rebatimento territorial, 

levando as economias regionais a se especializarem em alguns 

poucos setores de atividade19.  com exceção das regiões metro-

politanas. Por outro lado, novos setores de atividade podem ser 

estimulados por força da instalação de novos agentes no esta-

do ou em decorrência do desenvolvimento de novas tecnologias 

com consequente abertura de novas oportunidades. Assim, a 

Estratégia deve combinar ações de recorte setorial e territo-

rial, bem como esforços para o desenvolvimento de uma base 

produtiva que englobe setores portadores de futuro, inclusive em 

cidades no interior. 

Entretanto, é necessário empreender um esforço para contem-

plar as diferenças da base econômica também em termos de por-

te, competitividade e mercado, além da intensidade tecnológica 

e das características setoriais. Nesse sentido, identificamos uma 

classificação em que a Estratégia pode basear-se, apresentada 

na figura a seguir. A ilustração visualiza os segmentos da estru-

tura produtiva com base nos elementos mencionados, advertin-

do-se que deve ser compreendida como uma simples indicação 

da diversidade a ser enfrentada pelos objetivos e ações da EC-

T&I-PE. Pretendemos com ela realçar que cada segmento identi-

ficado requer enfoques apropriados, em consistência com o refe-

rencial metodológico e com as especificidades de cada território 

e setor de atividade, no sentido de sua valorização em direção ao 

novo paradigma de desenvolvimento baseado em conhecimento.

Como expresso na figura a seguir, compreendemos que a estrutu-

ra produtiva existente é variada e pode ser classificada em quatro 

grandes tipos de segmentos de empreendimentos. Por sua peque-

na visibilidade, destacamos dois deles. O primeiro – segmentos 

portadores de futuro –, embora ainda bastante incipiente no esta-

do, expressa a importância de a Estratégia estimular a prospecção 

de novos segmentos produtivos ou novas tecnologias plataforma, 

isto é, aquelas em que diferentes áreas de conhecimento e tec-

nologias convergem e se combinam para criar novas aplicações, 

compreendidas como “tecnologias de propósito geral”, que se di-

fundem através do tecido econômico. Embora possam parecer por 

demais desafiadores a uma socioeconomia menos desenvolvida 

como a pernambucana, tecnologias emergentes baseadas em co-

nhecimentos de fronteira trazem a grande vantagem de abrir ja-

nelas de oportunidade justamente a novos entrantes, pois ainda 

não estão consolidadas e dominadas por grandes players. Investir 

nessas tecnologias é um desafio do qual a sociedade pernambu-

cana não pode se esquivar. A ECT&I-PE pretende, ainda, criar os 

fundamentos para uma nova estrutura produtiva em Pernambuco, 

intensiva em conhecimento e empreendedorismo dinâmico.

Os segmentos com potencial de inclusão via inovação, por sua 

vez, retratam aqueles de mais baixa produtividade econômica ob-

servada em vastas áreas do estado, onde vocações e oportuni-

19 A especialização decorre da proximidade que estimula a circulação de informação entre os agentes econômicos locais, um aprendendo com os demais ao longo 
do tempo, consolidando-se e ampliando-se assim habilidades específicas para a fabricação de determinados produtos.  São processos deste tipo que levam à emergência dos 
chamados APLs distribuídos no território pernambucano.

INOVAÇÃO NA ECT&I-PE, UM CONCEITO ADAPTADO

A ECT&I-PE compreende inovação como o processo coletivo de de-
senvolvimento, melhoria e difusão de novas tecnologias materiais 
ou imateriais, de produto ou de processo, que promovam a utiliza-
ção sustentável de recursos da sociedade em benefício da elevação 
da produtividade e competitividade das organizações econômicas, 
da melhoria da qualidade de vida e das capacidades de escolha dos 
pernambucanos, proporcionando crescimento econômico e desen-
volvimento social de longo prazo.

A definição de inovação no contexto da
Estratégia e algumas considerações finais
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dades ainda não se manifestaram com a força necessária para 

provocar o gatilho das transformações desejadas. São segmen-

tos intensivos em trabalho pouco qualificado, de baixa produti-

vidade, em setores tradicionais e pouco dinâmicos. Entretanto, 

são segmentos que, por esta mesma razão, podem elevar signifi-

cativamente sua capacidade de produção de riqueza com a difu-

são de conhecimento e tecnologias já disponíveis. Ou ainda, por 

meio da elevação da escolaridade dos pequenos empreendedo-

res e sua força de trabalho e da interação com ICTs, são segmen-

tos com potencial inclusive para desenvolver novas tecnologias, 

no campo que chamamos de inovação inclusiva20. 

Essa diversidade de situações no território deve encontrar reba-

timento nas ações contidas na Estratégia.  Trata-se, portanto, de 

adicionar ao esforço para elevar a qualidade de vida e a com-

petitividade da economia aos de promoção de potenciais ter-

ritoriais e de redução das desigualdades regionais por meio 

do desenvolvimento de competências e de infraestruturas 

em CT&I em todo o território estadual.  Essa é a noção de 

política pública de CT&I compreendida no presente documento 

e que inspira a proposta de construção de formatos de ação de 

base territorial, como os destacados a seguir.

20 A concentração dos estabelecimentos da estrutura produtiva situada na base da Pirâmide Econômica, em condições informais ou de quase subsistência, os quais, 
em contrapartida, têm sido atendidos por políticas públicas de desenvolvimento econômico ou de inovação apenas paliativas, apesar de apresentarem grande potencial para 
elevar sua contribuição à formação do PIB, já que apresentam hoje baixíssima produtividade do trabalho e métodos produtivos ultrapassados ou rudimentares.  Com suporte 
e estímulos adequados, em especial através da difusão tecnológica, este extrato da estrutura produtiva pode gerar respostas rápidas e de grande impacto no PIB, por meio de 
instrumentos da chamada inovação inclusiva.

Indústria 4.0, Convergência Tecnológica (Nano-Bio-TIC) e Novos Materiais.

Setores recentemente implantados e com grande potencial de encadeamento e de produção de CT&I (Petróleo e Gás, Naval, 
Automotivo, Farmacêutico e Energia renováveis), TIC, Centros Privados de Pesquisa e Desenvolvimento, e indústriais de transfor-
mação da base produtiva pernambucana mais intensivas em tecnologia (fabricação de máquinas, aparelhos, equipamentos e 
materiais elétricos, eletrônicos e ópticos, serviços avançados, engenharia consultiva etc.)

Segmentos da agropecuária e da indústria de transformação menos intensivos em tecnologia (alimentos, bebidas, metalmecâni-
ca, vestuário e confecções, couro e calçados, madeiras e móveis, química básica, papel e celulose, minerais não-metálicos etc.)

Unidades produtivas com potencial de apropriação, desenvolvimento e difusão de tecnologias e inovações como vetor de inclusão 
produtiva e social, formais ou informais.

Clusters ou segmentos portadores de futuro

Nova Economia e segmentos mais intensivos em tecnologia

Segmentos menos intensivos em tecnologia

Segmentos com potencial de inclusão via inovação

NOVA ECONOMIA E
SEGMENTOS MAIS

INTENSIVOS EM TECNOLOGIA

SEGMENTOS MENOS INTENSIVOS
EM TECNOLOGIA

SEGMENTOS COM POTENCIAL DE
INCLUSÃO VIA INOVAÇÃO

CLUSTERS OU SEGMENTOS
PORTADORES DE FUTURO
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Tal diversidade da estrutura econômica estadual inspirou a pro-

posição de formatos de ação de base territorial consistentes com 

as considerações metodológicas e com os segmentos identifica-

dos. São eles:

• Territórios Inovadores, espaços dentro da diversi-

dade estadual onde se encontram conjuntos de atores do sis-

tema de inovação, capazes de se articular para a promoção do 

conhecimento e da inovação no território e que se estruturam 

a partir de demandas locais. Esses Territórios Inovadores apre-

sentam, em geral, os elementos básicos para a estruturação de 

Sistemas Territoriais de Inovação e para a implantação de Ha-

bitats de Inovação. Podem ter foco em determinadas atividades 

econômicas da base produtiva local ou estarem relacionados à 

solução de desafios locais, ligados, por exemplo, à qualidade 

de vida e às transformações sociais. Inicialmente no caso de 

Pernambuco, são identificados alguns em fase de implantação, 

como os desenvolvidos nos ambientes dos Arranjos Produtivos 

Locais (exemplo: Confecção, Laticínios, Gesso e Vitivinicultura) 

e outros com potencial para estruturação, a partir de estímulos 

e apoio da política pública, a exemplo da gestão sustentável da 

água na Mesorregião do Sertão Pernambucano, representados 

no Mapa 2;

• Alianças de Conhecimento, como ferramenta para 

promoção e difusão do conhecimento, a partir do compartilha-

mento e cooperação entre os agentes de um sistema de inova-

ção, ou seja, grandes parcerias entre subsistema de inovação, 

habitats de inovação, instituições de ensino superior e empresas 

para promover a criatividade, o empreendedorismo e a inovação 

entre os parceiros. Estimulam a cooperação entre organizações 

de diferentes regiões de Pernambuco, em especial da Capital e 

do interior do estado;

• Laboratórios do Mundo Real, um novo modelo de 

cooperação e oportunidades de participação entre a sociedade 

civil e a ciência e tecnologia que busca criar, com uma relação 

de aprendizagem mútua, soluções para demandas percebidas 

pela sociedade. Em conjunto, sociedade e pesquisadores bus-

cam solucionar problemas “do mundo real” por meio de meto-

dologias transdisciplinares, ampliando a relevância social do 

conhecimento científico e a aprendizagem a partir de conheci-

mentos complementares. As tecnologias, soluções e processos de 

mudança são testados e cientificamente monitorados, ajudando 

a promover a absorção de novas tecnologias por parte da socie-

dade e a difusão internacional destas inovações, promovendo 

as exportações pernambucanas de produtos mais intensivos em 

conhecimento para outras sociedades que enfrentam problemas 

semelhantes.

• Centros Globais de P&D, ambientes de integração e ar-

ticulação de atores locais, nacionais e internacionais de pesquisa 

e desenvolvimento na busca de soluções conjuntas para enfrenta-

mento dos desafios globais, em especial, naqueles segmentos em 

que nossas características e necessidades demandam estratégias 

e iniciativas robustas, a exemplo do Semiárido, Terras Secas e 

Oceanos e Climas (Fernando de Noronha).

Formatos de ação de base territorial 

Rebatimento 
espacial e 
atenção à 

diversidade
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Mapa 2: Territórios Inovadores e Alianças do Conhecimento
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Cooperação, transparência e participação
Encerrando essas considerações metodológicas, destacamos 

que o esforço para a construção da Estratégia de CT&I no esta-

do seja compartilhado pelo mais amplo arco de representantes 

de todas as regiões pernambucanas e por todas as instâncias 

do governo estadual. Instrumentos e metodologias de trabalho 

que incentivem essa construção coletiva são essenciais para a 

formulação de uma Estratégia da qual os diversos setores da 

economia e da sociedade organizada possam apropriar-se como 

se sua fosse. Do contrário, será um documento, fruto de um tra-

balho árduo, que não sairá do papel. 

Foi com essa compreensão que a Caravana da Inovação21 foi 

pensada e implementada, integrando a capital do estado e diver-

sos centros regionais no interior. Entre os meses de julho e agos-

to de 2016, técnicos da SECTI e parceiros convidados, inclusive 

nacionais, percorreram cinco cidades do interior de Pernambu-

co, além de promover um encontro em Recife. A Caravana da 

Inovação teve como principal objetivo discutir com a sociedade 

as bases da Estratégia de Ciência, Tecnologia e Inovação para 

Estado de Pernambuco, contando com a contribuição dos agen-

tes locais do SPIn. Nos diversos encontros promovidos, bus-

cou-se validar as propostas elaboradas por especialistas e pela 

equipe da Secretaria, bem como construir propostas específicas, 

considerando as necessidades, características e competências 

de cada região do Estado. Outra ação da Caravana da Inovação 

foi a de promover, junto aos empresários locais, a difusão de pro-

gramas de apoio e fomento à inovação nas e para as empresas. 

Mais que isso, a Caravana promoveu a interação e a articulação 

entre os atores componentes dos sistemas de inovação em cada 

região e propiciou a constituição de iniciativas regionais que es-

tavam até então dispersas. Assim, estimulou-se o processo de 

construção de Sistemas Territoriais de Inovação, em algumas 

cidades a partir do apoio à estruturação de fóruns locais para 

identificação de demandas por inovação e solução tecnológicas 

nos territórios, proposição de ações e execução das soluções.

21  Para maiores informações acessar o Balanço de Atividades da Caravana da Inovação, disponível em: http://www.secti.pe.gov.br/.

Cartaz de divulgação da Caravana da Inovação
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Os Seis Elementos Centrais da Estratégia
Conforme afirmado anteriormente, o macro-objetivo da Estra-

tégia de Ciência, Tecnologia e Inovação 2017-2022 para Per-

nambuco é promover CT&I como valores para transformação 

social, elevação da qualidade de vida, competitividade e 

prosperidade dos pernambucanos. Para isso, pretende-se dar 

partida à construção de um novo paradigma de desenvolvimen-

to no estado, intensivo em conhecimento, inclusivo, autônomo 

e sustentável. Os desafios da ECT&I-PE incluem elevação de 

produtividade e competitividade das atividades econômicas, re-

dução de desigualdades sociais e regionais e promoção da cria-

tividade e das habilidades e competências cognitivas da força de 

trabalho e de um ambiente cultural favorável à inovação, no con-

texto da rica diversidade do território estadual e das tendências 

em curso no panorama mundial, particularmente aquelas desen-

cadeadas pela difusão já em andamento de tecnologias digitais 

disruptivas no mundo da produção.  Nessa perspectiva, é preciso 

promover a compreensão, entre os pernambucanos, governantes 

e agentes econômicos, lideranças e a população em geral, de 

que as pessoas são nossa maior riqueza.

O desenho da Estratégia deve buscar fortalecer o Sistema Per-

nambucano de Inovação e potencializar a capacidade dos per-

nambucanos de encontrar soluções criativas aos desafios ur-

gentes de nosso tempo, particularmente nas áreas da sociedade 

e economia digital e desenvolvimento sustentável (saúde hu-

mana, materiais avançados, adaptação à mudanças climá-

ticas, entre outros),  bem como problemas que afetam a baixa 

taxa de produtividade das atividades econômicas e a melhoria 

dos produtos estaduais em segmentos da indústria existente 

e daqueles objeto de ações no escopo da chamada inovação 

inclusiva. Deve-se contemplar a cadeia de valor da inovação 

completa – da geração da ideia criativa ao desenvolvimento da 

ideia e à difusão dos conceitos desenvolvidos e lançamento de 

novos produtos e serviços no mercado, passando pela prova de 

conceito, escalonamento, estudos de mercado e financiamento 

adequado. Dessa forma, conectamos todos os aspectos e agentes 

ao longo do processo de inovação de forma a promover as neces-

sárias interações. Resultante final do processo de inovação no 

agregado é a criação de mais valor, cujos impactos atingirão o 

PIB, mas também a qualidade de vida da população. Conhecidas 

as principais características do contexto específico de Pernam-

buco, sabemos o que precisamos transformar. A construção da 

Estratégia diz respeito a como realizar a transformação. Consi-

derando os princípios e o macro-objetivo escolhidos, propomos 

que a Estratégia de CT&I para Pernambuco contenha seis eixos 

centrais, apresentados a seguir.

Com a Estratégia de Ciência e Tecnologia, priorizamos desafios 
futuros relativos à transformação social, qualidade de vida, 
competitividade e prosperidade



65ESTRATÉGIA DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO PARA PERNAMBUCO 2017 - 2022

Os Eixos Centrais de uma Estratégia Consistente
Os Eixos Centrais aqui definidos orientam a seleção, implemen-

tação e monitoramento de resultados. Também, aglutinam pro-

gramas e ações de curto e médio prazos compatíveis com o perí-

odo de seis anos da vigência da ECT&I-PE 2017-2022. Cada eixo 

é composto de linhas de ação, algumas das quais já começaram 

a ser implementadas pela Secretaria de Ciência, Tecnologia e 

Inovação, seja em parceria com outros setores do governo, nas 

escalas estadual e federal, seja com setores empresariais e orga-

nizações não-governamentais.  Novas parcerias são bem-vindas 

para incorporar a participação de setores públicos e privados 

da sociedade, notadamente as empresas, considerando, sempre 

que possível, a escala municipal. Buscamos, assim, uma estraté-

gia que mobilize e acolha as pessoas criativas para a construção 

conjunta das transformações desejadas, envolvendo inovações 

tecnológicas e também inovações sociais e inclusivas. Isso im-

plica que a sociedade seja o ator central da Estratégia. 

Temos consciência de que a mudança de comportamento – Ci-

ência e Tecnologia e Inovação como valores internalizados pelos 

agentes sociais, acadêmicos, governamentais e econômicos per-

nambucanos – subjacente ao macro-objetivo da Estratégia está 

longe de ser alcançada em apenas seis anos. Nessa perspectiva, 

reitera-se a importância de dois aspectos cruciais: de um lado, a 

urgência de se dar partida ao processo de mudança, já que a jane-

la de oportunidade demográfica e de preparação para a transição 

em direção à economia e sociedade digitais é limitada; e, de ou-

tro lado, a compreensão de que o sucesso da estratégia depende 

da persistência, continuidade e periódica calibragem dos seus 

programas e ações. A interrupção destes e de seus respectivos 

instrumentos de financiamento comprometerá as possibilidades 

de o Estado aproveitar essas oportunidades ainda abertas num 

contexto global de acirrada concorrência e incertezas políticas e 

institucionais.

Eixos centrais da Estratégia de Ciência, Tecnologia e Inovação
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Eixo Estratégico 1. Desenvolvimento
de talentos e criatividade
Inovação alguma pode ocorrer sem uma política de formação de 
pessoas e promoção de talentos. As transformações na socieda-
de e na economia a que aspiramos precisam de pessoas capazes 
de olhar o mundo criticamente para entendê-lo e para sobre ele 
atuarem com ideias novas e criativas.

Objetivos
Este Eixo Estratégico busca aumentar as competências cogni-
tivas e estimular o desenvolvimento de habilidades e talentos, 
contribuindo assim para ampliar as capacidades dos pernambu-
canos para a absorção, produção e difusão de tecnologias. Suas 
metas devem promover a formação de pesquisadores e profis-
sionais altamente qualificados, particularmente cientistas, enge-
nheiros, matemáticos e profissionais em geral, orientados ao de-
senvolvimento de tecnologias por meio de programas sensíveis 
à adequada distribuição de talentos e à elevação da participação 
de mulheres nas carreiras STEM. Resultados devem impactar 
diretamente o desempenho inovativo das atividades econômi-
cas, intensificar a participação em redes globais e nacionais de 
pesquisa científica e tecnológica e expandir o desenvolvimento 
de soluções criativas em todas as regiões do estado. Múltiplas 
habilidades, a nova cultura subjacente de tecnologias de infor-
mação e novas formas de organização da sociedade são também 
consideradas.

Linhas de Ação
1. Formação de profissionais com foco em STEM+C (Ciência, 

Tecnologia, Engenharias, Matemática e Computação):
a) Ampliar a formação de profissionais nos diferentes níveis 

nas carreiras STEM+C, levando em consideração a dimen-
são de gênero, o potencial de evasão nesses cursos, inclu-
sive estimulando cursos de extensão e especialização para 
profissionais já formados e inseridos no mercado.

b) Fortalecer o ensino e difusão das ciências e matemática no 
ensino básico (fundamental e médio), o estímulo às Feiras 
de Ciência e de Tecnologia e outros eventos que incentivem 
o interesse dos mais jovens nas carreiras STEM+C.

c) Fomentar o desenvolvimento de novas habilidades tecno-
lógicas nas Escolas Técnicas e escolas de ensino médio 
(manufatura aditiva, uso e desenvolvimento de tecnologias 
digitais e lógica de programação).

2. Promoção da hipercultura como habilitadora aos empregos 
do século XXI.

a) Apoiar o ensino, divulgação e promoção da cultura digital.
b) Orientar e incentivar a formação de pessoas capazes de pro-

duzir tecnologia e conteúdos digitais.

3. Fortalecimento dos grupos de pesquisa de excelência e porta-
dores de futuro no Estado.

4. Promoção da excelência na pós-graduação pernambucana, 
sua internacionalização e sua expansão nas diversas regiões:

a) Elevar a qualidade na pós-graduação pernambucana.
b) Ampliar as possibilidades de formação pós-graduada, especial-

mente mestrado e doutorado para os profissionais do interior.
c) Promover a internacionalização da pesquisa do Estado.

5. Incentivo à formação orientada de quadros e valorização das 
atividades de difusão tecnológica no ambiente das ICTs esta-
duais para atuação junto às empresas e outras organizações.

6. Ampliação da capacidade de atração e fixação de recursos 
humanos, por meio de instrumentos diferenciados para cada 
região e segmentos prioritários, fortalecendo os grupos emer-
gentes.

7. Incentivo à oferta de capacitação e treinamento pelas ICTs 
alinhados às demandas de cada região, ajustando, sempre 
que possível, às novas realidades tecnológicas e explorando 
os instrumentos de ensino à distância (EAD).

8. Criação e difusão de ambientes de aprendizado estimulado-
res da produção de ideias e cultura da inovação e empreende-
dorismo integrando escolas, ICTs e empresas.

9. Qualificação de profissionais para gestão da CT&I nas insti-
tuições públicas e privadas.

10. Fortalecimento e expansão das atividades de difusão científi-
ca e da hipercultura.

a) Fortalecer e ampliar as ações do Espaço Ciência, em especial 
no interior do Estado.

b) Apoiar iniciativas de laboratórios itinerantes de difusão cien-
tífica.

c) Orientar iniciativas da EPC/TVPE para a difusão da cultura 
científica, tecnológica e de inovação.
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Eixo Estratégico 2. Pervasiva expansão 
da economia e sociedade digitais
Sabemos que nossa habilidade de construir a prosperidade 

de¬pende da forma como enfrentaremos a revolução digital. 

Infor¬mação e comunicação atraves¬sam hoje todas as áreas 

das atividades humanas e serão insumo ainda mais essencial 

para habilitar a realização de atividades na era da manufatu-

ra avançada e no desenvolvimento das ca¬deias de valor da 

inovação na indústria, agricultura e serviços. A capacidade de 

criação e difusão de tecnologias de informação e comunicação 

constitui, portanto, fator de fundamental impor¬tância para a 

construção da sociedade do conhecimento em que se baseia o 

novo paradigma de desenvolvimento que reivindica¬mos para 

o estado de Pernambuco. 

Os desafios aqui destacados podem transformar-se em oportu-

nidades para os agentes econômicos e sociais com o suporte 

e estímulo do governo. Desenvolvimento e integração satisfa-

tória de tecnologias digitais em aplicações para diferentes ob-

jetivos e setores são algumas dessas oportu¬nidades, que, se 

não realizadas podem levar as empresas, os cidadãos e mesmo 

o governo pernambucanos a estreitar suas realizações e qua-

lidade de vida.

Objetivos
Este Eixo Estratégico objetiva preparar a sociedade e a econo-

mia de Pernambuco para as novas bases produtivas da eco-

nomia inteligente. Envolve a ampliação significativa no estado 

das competências necessárias para a construção da socie-

dade e economia digitais, distribuídas em todas as regiões e 

atividades urbanas e rurais, estímulo ao desenvolvimento de 

tecnologias para benefício da competitividade da indústria e 

à integração em estágios iniciais de parceiros, clientes e for-

necedores para o desenvolvimento e implementação de tecno-

logias digitais, inteligência artificial, sistemas embarcados, ro-

bótica, aceleração de aplicações de Big Data, computação em 

nuvem, redes de comunicação segura, soluções digitais para 

a educação e para o desenvolvimento de cidades inteligentes, 

o desenvolvimento do governo eletrônico (e-gov), entre outras 

possibilidades.

Linhas de Ação 
1. Promoção da difusão das TICs e Indústria 4.0 nas escolas e 

junto aos diversos setores econômicos.

2. Apoio à implantação e desenvolvimento de infraestrutura 

de pesquisa e inovação nas áreas de manufatura avançada, 

robotização, Internet das Coisas e demais tecnologias con-

vergentes de base físico-cibernética.

3. Desenvolvimento de novos instrumentos de fomento ao de-

senvolvimento de negócios orientados à economia digital 

nos setores de serviços, indústria e agricultura.

4. Apoio à implantação de novas empresas em áreas de fron-

teira tecnológicas associadas a plataformas globais que as-

segurem a Pernambuco incorporar a indústria de futuro em 

sua estrutura produtiva.

5. Apoio à capacitação empresarial para negócios no ambiente 

digital.

6. Ampliação do acesso às redes digitais de comunicação:

a) Ampliar e melhorar a qualidade da conectividade das ICTs, 

centros de inovação e escolas públicas estaduais em toda a 

extensão do estado por meio de parcerias (Rede RePEPE).

b) Apoiar na expansão do acesso com qualidade às redes digi-

tais para as cidades de médio porte e empresas.

 

7. Fomento ao desenvolvimento de estruturas de governo ele-

trônico (e-gov) em todos os níveis da gestão pública.

 

8. Apoio ao sucesso de novos empreendimentos digitais inova-

dores (ambiente de negócios, capitalismo de risco, startups, 

scale-ups).
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Eixo Estratégico 3. Aceleração da
inovação nas atividades econômicas
Originária de estrutura produtiva agroexportadora de commodity 

que atravessou processo de industrialização em ambiente prote-

gido de exposição a mercados internacionais mais competitivos, 

a economia pernambucana passou por longo período de estag-

nação que foi interrompido com a implantação no estado de no-

vas cadeias produtivas mais intensivas em tecnologia.  Ao longo 

desse período, entretanto, diversas iniciativas foram desenvolvi-

das em todo o estado.  Na Região Metropolitana, segmentos de 

iniciativa local lograram construir uma indústria diversificada, 

com destaque para os setores da metalmecânica e da eletroele-

trônica, que precisam preparar-se para enfrentar as mudanças 

introduzidas pela manufatura inteligente.  Apoiado por políticas 

públicas mais permanentes e incentivos orientados, o segmento 

das tecnologias de informação, com forte protagonismo do Porto 

Digital, conseguiu atrair empresas e elevar a oferta de postos de 

trabalho, ocupando nichos que têm alcançado visibilidade na-

cional, mas apresentam limites à expansão dos pequenos negó-

cios já criados e à ampliação global de seus mercados. 

No interior, iniciativas empreendedoras conseguiram dinamizar 

aglomerações produtivas especializadas em diferentes partes do 

território estadual, cujos processos produtivos precisam superar 

gargalos tecnológicos diversos que colocam em risco o seu dina-

mismo, em vista da carência de competências inovativas de pro-

duto, processo e gestão dos negócios.  Em paralelo, um conjunto 

de outros espaços de produção agrícola e pecuária enfrentam 

dificuldades para acompanhar o padrão de competitividade dos 

mercados em que se inserem e, mais ainda, dos mercados glo-

bais, cujas exigências fitossanitárias reconhecidamente eleva-

das exigem cada vez mais o emprego de tecnologias de lavouras 

inteligentes, as quais são também cruciais para enfrentamento 

da escassez de água e dos efeitos da mudança climática.  

Finalmente, em todo o território estadual, observamos que par-

te expressiva do tecido econômico é composta por empreendi-

mentos de baixa produtividade e orientado para produção de 

bens de consumo de baixo valor, muitos dos quais operam na 

informalidade, em contexto pouco favorável ao aprendizado, ao 

desenvolvimento de inovações e à interação dos agentes do sis-

tema, mas que podem transformar-se em importante fonte de 

produção de riqueza e trabalho adicionais por meio da absorção 

e participação no desenvolvimento de tecnologias de produto e 

processo.  Particular atenção será dada à capacidade do Estado 

de promover atividades econômicas intensivas em tecnologia, es-

pecialmente aquelas organizadas em redes de inovação, por meio 

de encomendas estratégicas. Tal diversidade requer um conjunto 

de ações específicas, sintonizadas entre si, e em cooperação com 

outras agências dos governos estadual, municipais e federal.  

Objetivos
Este Eixo Estratégico volta-se à ampliação da geração de valor pe-

los agentes econômicos estaduais, apoiando a expansão de suas 

competências inovativas e do trabalho criativo, qualificado e bem 

remunerado para o desenvolvimento de “tecnologias plataforma” 

que afetam diversos setores de atividade. Foca ainda no desen-

volvimento de novos produtos e processos e na melhoria dos já 

existentes para elevação de produtividade e competitividade, 

penetração de novos mercados, inserção em cadeias globais de 

valor, expansão significativa da capacidade de criação e escalona-

mento de negócios. Reconhecendo que as TICs têm importância 

especial, reforça-se a expansão da capacidade pernambucana de 

produção de tecnologias digitais por meio da criação amplifica-

da de startups e apoio à consolidação de scale-ups com vistas à 

ampliação significativa de sua proporção e de sua capacidade de 

contribuir com o PIB de Pernambuco. Ademais, considerando a 

diversidade territorial pernambucana, também em porte, compe-

titividade e mercado, além da intensidade tecnológica e das ca-

racterísticas particulares dos setores, atenção especial será dada 

aos segmentos e empreendimentos, formais ou informais, com po-

tencial de desenvolvimento e difusão de tecnologias e inovações 

como vetor de inclusão produtiva e social da base da pirâmide 

sócioeconômica.

Linhas de Ação 
1. Promoção da cultura para inovação, disseminando os valores, 

benefícios e vantagens junto às empresas pernambucanas.

2. Apoio à criação e consolidação de habitats de inovação.

a) Promover mecanismo de integração e interação entre os 
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Habitats de Inovação já estabelecidos com vistas a ganhos 

de escala e de aglomeração.

b) Apoiar a implantação de novos perfis de habitats de inova-

ção com hierarquias diferenciadas em níveis de complexida-

de em função do ambiente de atuação, nas diversas regiões.

3. Apoio ao desenvolvimento e fortalecimento de territórios 

inovadores nas diversas regiões por meio da promoção da 

articulação dos atores locais e conexões nacionais e globais, 

fortalecendo e adensando os subsistemas locais de inovação. 

4. Exploração do potencial de inovação endógena com base 

nas demandas tecnológicas das empresas públicas estadu-

ais (Compesa, Lafepe, Hemobras etc.) e da capacidade cien-

tífica e tecnológica dos grupos de excelência em pesquisa.

5. Fortalecimento e expansão da infraestrutura de Tecnologia 

Industrial Básica como subsistema de inovação em especial 

no âmbito dos institutos estaduais de tecnologia.

a) Fortalecer e expandir a infraestrutura laboratorial de serviços 

tecnológicos, ensaios e acreditações.

b) Incentivar a obtenção de selos de qualificação e certificações 

para os produtores rurais e empresas.

6. Favorecimento da integração entre institutos públicos e pri-

vados de pesquisa e serviços tecnológicos, com destaque 

para as unidades do Sistema FIEPE estabelecidas nas diver-

sas regiões do estado, em especial com os CTs do ITEP e dos 

IFs, fortalecendo a difusão tecnológica.

7. Promoção de pesquisa e inovação a partir de projetos coope-

rativos entre ICTs (Universidades, IFEs, centros privados de 

pesquisa e inovação) e empresas locais, ampliando a presen-

ça de pesquisadores nessas empresas.

8. Suporte a processos de aquisição de tecnologia para inova-

ção para PMEs em parceria com Sebrae e ICTs.

9. Apoio à estruturação de centros ou unidades privados de 

pesquisa e inovação, em especial no processo de captação 

de investimentos para o estado.

10. Ampliação significativa da massa crítica de start-ups e pro-

moção de incentivos ao crescimento rápido (escalonamento) 

de empresas de base tecnológica em Pernambuco.

a) Apoiar a consolidação, aprimoramento e integração das in-

cubadoras e aceleradoras existentes.

Startups são sementes da 
economia do futuro.

CONCEITO
Criação do

CONCEITO
Revisão do

STARTUP

STARTUP

Lançamento da

ESTRATÉGIA
Desenvolvimento da

PROTÓTIPO
Teste do

NEGÓCIOS
Plano de 

EQUIPE
Construção da

PONTOS ESSENCIAIS

11. Apoio ao desenvolvimento da inovação inclusiva.

a) Incentivar a pesquisa dedicada ao desenvolvimento de tecno-

logias inclusivas.

b) Estimular a criação e fortalecimento de incubadoras de em-

preendimentos populares e individuais para difusão de tec-

nologias

c) Incitar a formação de redes e o fluxo de conhecimento em 

apoio às ações de inovação inclusiva e de empreendimento 

populares e individuais de base tecnológica 

d) Fomentar a agregação de valor de tecnologias inclusivas (com 

certificações, selos de qualidade, indicação geográfica etc.)

 

12. Valorização da agenda de sustentabilidade com foco em reci-

clagem, logística reversa, recuperação e aproveitamento dos 

recursos hídricos e energias renováveis.

 

13. Promoção de ações de capacitação empresarial para inova-

ção por meio de cursos, visitas e interação com ambientes 

internacionais de inovação.
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Eixo Estratégico 4. Cooperação e 
transferência de conhecimento

O desempenho de um sistema de inovação depende não apenas 

do esforço individual de organizações específicas, como empre-

sas, governo e ICTs, mas também como elas interagem e coope-

ram entre si. A cooperação dos agentes de inovação é essencial 

para a solução de problemas urgentes e locais e para a promoção 

das pesquisas estratégicas que atendam a demandas reais. Utili-

zando-se a capacidade máxima de cada agente com articulação 

das respectivas competências, pode-se alcançar níveis melhores 

na geração de valor adicionado mútuo.

Objetivos
Este Eixo Estratégico busca ampliar a capacidade e otimizar tem-

po, recursos e resultados para a inovação, com o incentivo e apoio à 

interação e a cooperação entre atores presentes em diferentes esca-

las (locais, regionais, nacionais e internacionais), que produzem, 

aplicam e demandam o conhecimento favorecendo a construção e 

disseminação de saberes e habilidades necessários para inovação.

Linhas de Ação e Iniciativas
1. Apoio à estruturação de Alianças de Conhecimento orien-

tadas ao fortalecimento de capacidades de pesquisa e de-

senvolvimento de habilidades em temas e áreas estratégicas 

do estado, envolvendo diferentes atores do SPIn e parceiros 

nacionais e internacionais.

2. Fomento ao desenvolvimento de “Laboratórios do Mundo 

Real” integrando ICTs, sociedade civil, empresas de peque-

no porte e ONGs orientados a soluções de problemas locais.

a) Favorecer o processo de integração e articulação entre gru-

pos de pesquisa e a sociedade com foco na solução de pro-

blemas atuais.

3. Promoção de cooperação entre as ICTs do Recife e do in-

terior, com foco na produção de soluções tecnológicas e o 

fortalecimento dos grupos de pesquisas locais.

4. Promoção e intensificação da mobilidade de pesquisadores 

entre ICTs, empresas e ONGs.

 

5. Aprimoramento da utilização dos laboratórios de ensino das 

escolas técnicas e dos Centros Tecnológicos com comparti-

lhamento das infraestruturas e conhecimentos.

 

6. Incentivo a acordos de cooperação nacionais e internacionais 

para PD&I em temas prioritários do estado e de empresas ou 

que assegurem a posição de liderança e capacidade competi-

tiva em pesquisa dos grupos de excelência locais.

 

7. Criação de Centros Globais de Ação, que atendam aos Obje-

tivos de Desenvolvimento Sustentável, privilegiando as voca-

ções locais (Semiárido, Terras Secas, Energias Renováveis, 

Oceanos e Clima).

Com cooperação, 
ideias se trans-

formam mais 
rapidamente em 

inovação
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Eixo Estratégico 5.
Ambiente favorável à inovação
Para que a Ciência, Tecnologia e Inovação estejam integradas 
de forma eficiente aos sistemas produtivos e ao cotidiano da 
sociedade é imprescindível que o ambiente institucional esteja 
estruturado de forma adequada às necessidades vigentes do 
sistema de inovação. As normas e os dispositivos de promoção, 
incentivo e viabilização do desenvolvimento da CT&I precisam 
estar articulados às demandas dos diversos estágios do proces-
so inovativo. Assim, o Ambiente Favorável à Inovação também 
deve considerar o surgimento, ou a transformação, dos agentes 
de inovação como peça chave no desenvolvimento do Sistema.

A boa relação entre os agentes do sistema de inovação é cru-
cial para que novos produtos e processos cheguem ao mercado 
e beneficiem a sociedade como um todo. Essa relação é muito 
dependente das facilidades, permissões e proibições impostas 
pelas instituições que coordenam ou atuam diretamente nas in-
terações entre empresas, academia, sociedades civis sem fins 
econômicos e governo.

O esforço para a criação do Ambiente Favorável à Inovação no 
âmbito estadual implica estarmos atentos às mudanças e ten-
dências globais e à realidade nacional, procurando adequar o 
marco regulatório de CT&I pernambucano. Nesse caso se en-
quadra a recentemente aprovada Lei n.13.243, de 11 de janeiro 
de 2016, que avança em vários pontos relacionados ao ambiente 
para inovação. A adequação no âmbito estadual pode levar, in-
clusive, a avanços com relação a alguns vetos que a tornaram 
menos abrangente, complementar as ações de incentivo à inova-
ção ou superar barreiras ainda existentes.

Objetivos
Este eixo estratégico busca o aprimoramento institucional para 
garantir o desenvolvimento da inovação e seus impactos na eco-
nomia e sociedade, propondo melhorias dos instrumentos norma-
tivos, dispositivos, mecanismos, procedimentos, regras e rotinas 
que favoreçam as atividades e objetivos ligados a ciência, tecno-
logia e inovação, com ampla discussão com os atores do SPIn.

Linhas de Ação
1. Adequação da legislação de inovação pernambucana ao 

novo Marco Regulatório Nacional de CT&I (modelos institu-
cionais, parcerias público-privada).

2. Estabelecimento de novos modelos de parceria público-priva-
do para desenvolvimento de projetos de inovação e compar-
tilhamento de recursos econômicos e financeiros, públicos e 
privados.

3. Aprimoramento e integração dos instrumentos e incentivos 
à PD&I do Estado (Inovar-PE, FACEPE e AGEFEPE), estimu-
lando a complementaridade das linhas de financiamento e 
fomento existentes (crédito, incentivos fiscais, subvenção e 
capitais de risco) de forma a permitir apoiar toda a cadeia de 
inovação dentro de um mesmo projeto.

4. Adequação de instrumentos de apoio à inovação nas empre-
sas que levem em consideração as especificidades dos seg-
mentos econômicos a que se destinam.

5. Difusão das plataformas virtuais existentes e apoio para o de-
senvolvimento de novas iniciativas que congreguem e divul-
guem as várias linhas de apoio e fomento à inovação tecnoló-
gica para empresários, pesquisadores e gestores de inovação.

6. Fortalecimento da Facepe como principal instância de fomen-
to à pesquisa e inovação.

a) Estabelecimento de mecanismo de financiamento de longo 
prazo na Facepe (5 anos) orientado a projetos estratégicos de 
CT&I.

7. Criação de instrumentos inovadores de encomendas estratégi-
cas em CT&I associadas a políticas públicas estaduais.

 
8. Oferta de condições diferenciadas para pesquisa e inovação 

para empresas que venham a se instalar em Pernambuco.

9. Estabelecimento de bases para a criação de carreira de pes-
quisador e de apoio à inovação no âmbito das estruturas esta-
duais de pesquisa e inovação.

10. Estabelecimento de condições diferenciadas no processo de 
disponibilização de capital de giro para empresas nascentes.

11. Criação de mecanismo de atração de investidores de risco 
para atuação no Estado.
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Eixo Estratégico 6.
Governança e Responsabilidade
As inovações resultam, em termos gerais, da interação entre de-

manda social, desenvolvimento científico, senso de oportunida-

de dos agentes econômicos e possibilidades tecnológicas e dis-

ponibilidade de fomento e crédito. Para aumentar a dinâmica da 

inovação, o fluxo de conhecimento entre os atores do SPIn deve  

se intensificar, governo e empresários precisam investir em pes-

quisa e desenvolvimento e todas as partes devem compreender 

sua importância para o sistema, assim como os benefícios indi-

viduais que podem auferir por participar de um tal sistema. Des-

sa forma, é fundamental promover estímulos ao envolvimento 

dos diversos componentes do SPIn. 

Embora compreendendo que os ganhos individuais com a in-

teração no sistema podem constituir motivação essencial aos 

atores, defendemos que a chave para a intensificação da partici-

pação de todas as partes interessadas é a assunção de compro-

missos comuns com perspectiva de longo prazo. A transparência 

facilita o diálogo, promove a análise equilibrada dos desafios e 

oportunidades e a abertura para coisas novas. 

Com vistas a favorecer a construção da necessária transparência 

ao SPIn, a SECTI pretende promover o desenvolvimento de uma 

cultura participativa, favorável à inovação. Pensando nisso, será 

implantado um programa de diálogos com os cidadãos, através 

de formatos diferentes, a exemplo dos fóruns setoriais e territo-

riais de inovação, para a discussão pública de questões funda-

mentais e a criação de comitês setoriais.

Objetivos
Este Eixo Estratégico busca calibrar a política pública, despertar 

compromisso na sociedade por Ciência, Tecnologia e Inovação 

como valores, bem como promover a transparência, inclusão, 

participação, e sustentabilidade das ações voltadas para o Siste-

ma Pernambucano de Inovação.

Linhas de Ação 
1. Estruturação de Comitês Setoriais e Territoriais de articula-

ção e implementação para inovação.

2. Inclusão dos municípios e suas instituições municipais no 

debate e nas ações de CT&I.

3. Desenvolvimento de mecanismos de governança, avaliação e 

calibragem da ECT&I-PE.

a) Inclusão da Caravana da Inovação no calendário permanente 

de atividades para o fomento da inovação nas várias regiões 

do Estado

b) Implantação de um Sistema de Informação, Indicadores e 

Prospecção em CT&I.

4. Incentivo à interação entre os diversos conselhos que tratam 

de temais transversais ou abordados pela ECT&I-PE (econômi-

co, industrial, científico, educação, fomento e financiamento).

5. Estruturação de um pacto pela inovação em Pernambuco que 

contemple além da consolidação do SPIn, uma política indus-

trial orientada ao século XXI.

6. Fortalecimento do Conselho Estadual de CT&I como instân-

cia máxima da orientação da política de CT&I para o Estado 

de Pernambuco.



73ESTRATÉGIA DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO PARA PERNAMBUCO 2017 - 2022

a Implementação
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A Implementação.
Governança e monitoramento
O modelo de governança proposto na ECT&I–PE busca intensifi-

car a transversalidade da função CT&I nas diversas esferas e ní-

veis de governo. Em geral, as políticas de CT&I estão associadas 

às estratégias de desenvolvimento regional adotada por regiões 

que almejam inserir-se na economia do futuro, intensiva em co-

nhecimento e inovação. A viabilidade dessas políticas, contudo, 

depende, além de recursos financeiros, de uma rede de gover-

nança e inclui coordenação entre ações influenciadas por pro-

cessos de natureza local (horizontal) e supranacional (vertical).

 

Como foi visto, na última década, observa-se um crescimento na 

incorporação de CT&I em vários níveis da estrutura produtiva do 

estado, a exemplo dos institutos privados de pesquisa e inova-

ção e dos institutos Senai, dentre outros. Tais iniciativas apon-

tam um novo panorama para os atores que compõem o Sistema 

Pernambucano de Inovação, dentro do qual a governança das 

políticas de CT&I exerce um papel vital. 

Propõe-se aqui uma estrutura de governança orientada a partir 

das dimensões espacial e setorial em diversos níveis. As especi-

ficidades dos territórios pernambucanos e a estrutura produtiva 

do estado constituem elementos norteadores para o desenvolvi-

mento e gestão das políticas de CT&I. A opção por destacar tais 

dimensões permite que a gerência das políticas de CT&I acon-

teça de forma regionalizada e diversificada, o que contribui para 

um tratamento equitativo dos agentes do sistema pernambuca-

no de inovação.  Considerando a inovação como uma estratégia 

de desenvolvimento autônomo, soberano e inclusivo, é função 

das políticas de CT&I garantir que ativos endógenos como o co-

nhecimento acumulado, a infraestrutura de C&T, as empresas e 

a população estejam alinhados ao aumento da competitividade 

e à melhoria das condições de desenvolvimento humano em todo 

o território estadual.  

As ações implementadas devem ser adaptadas de acordo com 

as especificidades geográficas (econômicas, sociais, ambientais 

e institucionais) de cada região do estado, bem como pelo com-

portamento dos agentes econômicos responsáveis pela inovação 

em cada setor ou território. Outrossim, a governança da inovação 

preconizada na presente Estratégia permite a construção de um 

projeto comum de CT&I para Pernambuco, ao passo que contribui 

para a posição do estado frente a outras regiões brasileiras e a 

cadeias produtivas globais. 

Ademais, compreende-se que o atual estágio de integração eco-

nômica entre regiões do globo não anula a dimensão regional, 

pelo contrário, a diferença na posição geopolítica entre os países 

e regiões encontra-se refletida na regionalização das competên-

cias em CT&I. Dessa forma, a governança do sistema de inovação 

visa acompanhar e inserir suas ações dentro das tendências e es-

tratégias globais das regiões dinâmicas. A colaboração interna-

cional e o acesso aos instrumentos de fomentos multi-níveis têm 

sido apontados como ferramentas para o sucesso das políticas de 

CT&I e de desenvolvimento regional. 

Para alcançar o objetivo proposto, o modelo de governança adere 

a algumas premissas, tais como gestão participativa e integração 

com outras escalas.
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Gestão participativa
Algumas das funções da governança, na escala local, são criar 

um senso coletivo de ganho a partir da inovação, definir priori-

dades ou objetivos para o sistema, bem como identificar e definir 

papéis para os agentes do sistema de inovação. Para que isso 

ocorra, é fundamental a participação dos agentes do sistema de 

inovação na definição, implementação e avaliação das políticas 

de inovação. A presença dos agentes de forma equitativa na 

gestão da inovação permite que o esforço desempenhado pelos 

gestores públicos seja potencializado, elevando as chances para 

o sucesso das políticas.   

  

Nesse sentido, a criação de fóruns e comitês setoriais e terri-

toriais são importantes instrumentos para incorporar os agen-

tes locais ao processo de formulação e gestão das políticas de 

CT&I de uma forma horizontal. A governança deve contemplar 

também a articulação e a cooperação de outras instâncias que 

tratam dos temas abordados ou transversais à Estratégia de 

CT&I, tais como os conselhos institucionais e governamentais, 

a exemplo do Conselho da FACEPE, do Porto Digital, Instituto 

Tecnológico, Conselho Estadual de Política Industrial, Comer-

cial e de Serviços (CONDIC), Conselho Estadual de Educação de 

Pernambuco, Conselho Estadual de Saúde, Conselho Estadual 

de Recursos Hídricos, entre outros. Essas instâncias precisam 

dialogar entre si para unir esforços com objetivos comuns guia-

dos pela Estratégia.

Cumpre salientar que tais aspectos estão associados a uma 

abordagem conhecida como Bottom-up, na qual os atores locais 

são encorajados a assumir a responsabilidade pela concepção, 

monitoramento e avaliação das políticas públicas. Algumas das 

vantagens apresentadas por essa abordagem são a construção 

coletiva das ações a partir de evidências práticas informadas pe-

los agentes que estão na base do sistema, bem como uma maior 

capilaridade das ações e maior apropriação da política junto 

aos agentes locais. Outra vantagem da abordagem Bottom-up 

é a possibilidade de criação de mecanismos para Feedback das 

ações junto àqueles que participaram do planejamento. 

Ademais, é necessário reconhecer que as políticas de CT&I pre-

cisam estar articuladas às políticas de estado. Assim, o esforço 

para gestão participativa do SPIn também inclui a parceria com 

outras secretarias ou entidades do governo estadual, respon-

sáveis por gerir setores e áreas diretamente influenciadas pelas 

atividades de CT&I. Por exemplo, as políticas orientadas para o 

incremento nos índices de STEM necessitam de articulação com 

as políticas da Secretaria de Educação do estado. Nesse sentido, o 

diálogo com outras secretarias e entidades públicas é fundamen-

tal para alinhar as ações em áreas de interesse do Estado.
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Integração com outras escalas
Várias políticas têm sido implementadas nos diversos países e 

regiões com o propósito de fomentar e integrar estratégias de 

desenvolvimento em CT&I. O diálogo entre essas experiências 

permite que as ações desenvolvidas nas regiões contribuam 

para o fortalecimento mútuo de seus sistemas de inovação. A 

consideração acerca das cadeias produtivas globais incorre na 

necessidade de alinhar as políticas de Pernambuco às deman-

das globais de CT&I. Igualmente, políticas voltadas para a sus-

tentabilidade ambiental precisam estar em conformidade com 

as metas e acordos multilaterais de proteção ao meio ambiente 

e conservação de recursos naturais. Destaca-se que os meca-

nismos de coordenação vertical envolvidos em colaborações 

multiníveis são mais eficazes quando há uma coordenação ho-

rizontal que acompanha esses mecanismos internamente entre 

os níveis.

Ainda considerando a governança multinível, é necessário des-

tacar a escala nacional. Vários componentes do sistema pernam-

bucano de inovações encontram-se sobre a governabilidade da 

escala nacional, como por exemplo, a CAPES, o CNPq, o BNDES, 

a FINEP, o BNB. Desse modo, o sucesso das ações propostas 

na ECT&I–PE depende fortemente de um modelo de governança 

que promova sinergias entre políticas federais de CT&I. Nesse 

sentido, destaca-se que ações propostas deverão estar de acor-

do com a Estratégia Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação 

2017-2019 elaborada pelo Ministério da Ciência Tecnologia e 

Inovação (MCTI, 2016). A aproximação com as Estratégias Na-

cionais de CT&I é vital para que as políticas públicas propostas 

no PNCTI-PE acolham as organizações da escala federal sem se 

sobrepor às políticas sobre as quais estão submetidas. 

Na cidade do Recife, onde o número de instituições de C&TI é 

maior, a governança também deverá envolver a escala municipal, 

reconhecendo quais são os setores estratégicos para o municí-

pio e como as condições de habitabilidade da cidade interferem 

diretamente sobre o desempenho do sistema de inovação. Dessa 

forma, ações associadas aos habitats de inovação e formação 

de recursos humanos necessitam ser apreciadas em conjunto, 

respeitando as escalas de governanças existentes. 

As Regiões de Desenvolvimento do Estado também necessitam 

ter suas especificidades contempladas nas políticas de CT&I. 

Por essa razão, a governança do SPIn necessita de iniciativas 

que conectem as políticas de forma regionalizada. Novamente, 

destaca-se a importância da Caravana da Inovação. Ao percorrer 

cinco cidades polos do interior de Pernambuco, a Caravana permi-

tiu à equipe da SECTI conhecer e dialogar com formas de organi-

zação locais, como os Comitês Gestores de Arranjos Produtivos. A 

conexão entre as iniciativas da SECTI e as iniciativas locais forta-

lece ambas as iniciativas. 

      

A Região Integrada de Desenvolvimento de Petrolina também ne-

cessita de uma governança que dialogue com as políticas de CT&I 

do estado vizinho, Bahia. Essa atenção tem como objetivo definir 

estratégias em comum entre os dois estados, considerando as li-

mitações e especificidades da base produtiva instalada na RID de 

Petrolina. A mesma lógica de implementação de estratégias em 

comum deve ser aplicada à região do município de Exu, com o 

Ceará, e à região de Goiana, com a Paraíba. A intensidade dos 

fluxos entre essas regiões e os estados vizinhos necessitam ser 

monitoradas para viabilizar ações integradas que vão além dos 

limites das fronteiras estaduais. 

O modelo proposto adota uma configuração em rede e é formada 

por espaços de discussão sistemática dos problemas específicos 

em cada território e setores de Pernambuco. Essa rede inclui fó-

runs, câmaras técnicas e um conselho responsáveis por desenhar 

as políticas locais ao mesmo tempo em que se conecta com as 

tendências mundiais em CT&I. A seguir, apresentam-se alguns 

dos componentes previstos para compor a governança do SPIn.

Fóruns Territoriais de Inovação
Cada fórum deverá articular-se com a base local, como escolas 

técnicas, centros tecnológicos, IES, empresas, associações e o 

poder público. Os fóruns deverão considerar as necessidades e 

especificidades de cada território. Entre as atribuições dos fóruns, 

a participação no diagnóstico das regiões informa as principais 

demandas em CT&I. Nesse sentido, os fóruns atuarão na pros-

pecção de tecnologias e mercado, proposição de projetos, acom-

panhamento dos resultados das políticas e compartilhamento de 

conhecimentos e competências coletivas alcançadas a partir do 

desenvolvimento e/ou da incorporação de tecnologias e inovações. 

Tendo em vista o grande número de empreendimentos informais 

nessas regiões, é necessário que os fóruns estejam orientados 

para a inclusão de instituições ou representantes dessa base pro-

dutiva informal. O objetivo desse esforço é possibilitar que esses 

agentes recebam apoio para serem incorporados à economia for-

mal, adensando as cadeias ou arranjos produtivos locais.   
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Fóruns e Comitês Setoriais
Considerando a diversidade econômica da Região Metropolitana 

do Recife e sua importância para o estado, é proposta a criação 

de fóruns e comitês setoriais, responsáveis por elevar os níveis 

de competitividades de setores com potencial de inovação na 

região. Inicialmente, será estimulada a criação de três fóruns 

setoriais: Automotiva, Fármacos e TIC e Indústria Criativa. Es-

ses setores foram definidos a partir da integração com cadeias 

produtivas globais, incorporação de ciência e geração de efei-

tos indiretos sobre outros setores econômicos da RMR. Os fó-

runs setoriais são responsáveis por mobilizar competências de 

pesquisa (INCTs, grupos de pesquisa acadêmica, laboratórios, 

IST, ISI, Sibratecs etc.), conhecimentos e informações existen-

tes dentro e fora do estado, iniciativas de qualificação empre-

sarial, montagem de estrutura para prospecção de tecnologias 

e mercados e elaboração de projetos para captação de recursos 

de fomento à P&D. Um aspecto destacado em todos os fóruns 

será a incorporação dos representantes do setor de TICs. En-

tendendo a TIC como uma tecnologia transversal, pretende-se 

estimular a incorporação de TIC entre os setores como forma de 

ampliar a capacidade de inovação no SPIn. Somando-se os es-

forços identificados nos fóruns setoriais, têm-se comitês, grupo 

de pessoas e instituições derivadas dos fóruns que acrescentam 

em suas funções o poder deliberativo e executivo, com o objetivo 

de articular os instrumentos necessários para pôr em prática as 

iniciativas e ações identificadas nos fóruns.

Adicionalmente, os fóruns e comitês contribuem para organiza-

ção de sistema de indicadores para acompanhamento dos re-

sultados das políticas, compartilhamento de conhecimentos e 

competências coletivas disponibilizadas junto ao conjunto das 

empresas envolvidas. Desse modo, estimulam os agentes do 

SPIn a participar de aprendizado sobre como inovar e sobre van-

tagens e retornos concretos aos seus membros, com o objetivo 

de inibir comportamentos isolados e deletérios.

Conselho Estadual de Ciência, Tecnologia e 
Inovação – CONCITI 
Estruturado pela LEI Nº 14.533, DE 9 DE DEZEMBRO DE 2011, 

este conselho tem como objetivo principal promover o desenvol-

vimento científico e tecnológico e induzir a inovação no Estado 

de Pernambuco. O conselho deverá ser reformulado de forma a 

atender seu papel em conformidade com as ECT&I-PE. O novo 

CONCITI deverá ser instalado pelo Governador do Estado e ter 

na presidência a Secretaria de Ciência Tecnologia e Inovação. 

Adicionalmente, serão indicados novos conselheiros e suplen-

tes. O conselho deverá ser composto por membros represen-

tantes das universidades públicas, ICTs e instituições parceiras 

do SPIn. Também está prevista a criação de Câmaras Técnicas 

para a formulação de políticas e ações específicas, articuladas 

às ações de outras secretarias do Estado. As Câmaras Técnicas 

serão responsáveis por processar as informações recebidas pe-

los fóruns territoriais e setoriais de inovação, ao mesmo tempo 

em que identificam oportunidades a partir das macrotendências 

globais de inovação. As políticas formuladas pelas câmaras se-

rão, então, submetidas à aprovação do CONCITI. Desse modo, 

o conselho será responsável por tornar as políticas públicas, que 

foram definidas no âmbito da SECTI, em ações do Programa de 

Governo do Estado. 

Outros componentes da governança do SPIn são acordos de 

cooperação internacionais mediados por agências de fomento 

muti-nível como o BID e UE, bem como o assento em conselhos 

regionais, como o conselho de Secretários Estaduais de Ciência, 

Tecnologia e Inovação entre outros. A participação da SECTI jun-

to a tais entidades contribui para que suas estratégias estejam em 

consonância com as estratégias nacionais e globais de inovação, 

permitindo ao SPIn dialogar com as políticas de CT&I em diver-

sos níveis.
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O monitoramento e a avaliação das políticas públicas são eta-

pas fundamentais para a execução efetiva e eficiente das ações 

previstas, além de buscarem, de forma permanente e sistêmica, 

diagnosticar e avaliar os possíveis entraves à sua plena execu-

ção, bem como gerar conhecimentos sobre a política. Inclui, por-

tanto, um conjunto de atividades de produção, registro e análise 

crítica de informações originadas na gestão de políticas públi-

cas, de seus programas, projetos e iniciativas, por meio das insti-

tuições, agentes e públicos-alvo envolvidos, com a finalidade de 

subsidiar a tomada de decisão quanto aos esforços necessários 

para o aprimoramento das ações.

Diferentes ferramentas e instrumentos para monitoramento e 

gestão das políticas públicas podem ser criados, adaptados e 

implantados. Entretanto, a Estratégia de Ciência, Tecnologia e 

Inovação para Pernambuco identificou dois modelos que aten-

dem aos seus objetivos.

Sistema de Informação, Indicadores e Prospecção em CT&I 

Nesse caso, a Estratégia propõe a criação de um Sistema de In-

formação e Prospecção em CT&I, uma plataforma informatizada 

(banco de dados) com um conjunto de dados, informações, es-

tatísticas e indicadores relacionados aos programas, projetos e 

iniciativas que deverão ser estruturados a partir das Linhas de 

Ações previstas neste documento. Esse banco de dados inclui-

ria não só informações diretamente relacionadas às atividades 

de execução das ações (gerenciamento interno dos programas, 

projetos e iniciativas), mas também estatísticas e indicadores do 

desenvolvimento social, econômico e da CT&I do estado que po-

dem ser impactados. Esse banco de dados deverá ser alimenta-

do periodicamente por gestores e responsáveis pelos respectivos 

programas, projetos e ações e equipe especializada e, além dis-

so, deve ser disponibilizado para consulta pela sociedade.

 

Pacto pela Inovação

No Governo do estado de Pernambuco, um “pacto” é uma fer-

ramenta de gestão já consolidada e que representa um acordo 

envolvendo a administração direta do estado e os diversos outros 

stakeholders públicos e privados envolvidos com a finalidade de 

interesse para todos. Trata-se de um plano que envolve inicia-

tivas e compromissos por parte dos diversos atores, de modo 

a se produzir resultados que promovam a finalidade do pacto. 

Para tanto, requer a definição de uma medida objetiva única que 

reflita, da melhor forma possível, o grau em que a finalidade maior 

do pacto é atingida (Meta Mobilizadora). Além da Meta, a qual 

aponta resultados, o pacto precisa considerar múltiplos indicado-

res de processo, que guiarão as ações. Nesse modelo, as ações e 

os indicadores que as representam são monitorados e avaliados 

periodicamente por um comitê composto por representantes dos 

atores envolvidos na elaboração e execução do plano e outros in-

teressados, como a própria sociedade civil.

  

Propõe-se aqui utilizar a referência desse modelo de gestão, que 

tem gerados bons resultados, para firmar um Pacto pela Inova-

ção, envolvendo os diversos atores do Sistema Pernambucano 

de Inovação e a sociedade civil, com as adaptações necessárias 

e pertinentes ao tema da inovação e aos objetivos propostos pela 

ECT&I-PE.

Monitoramento, Avaliação e Gestão
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Instituições Científicas e Tecnológicas
Institutos Nacionais de Ciência e Tecnologia

Sigla Nome Descrição / Área de atuação Setor / Temática Relacionada Localidade

INCT-HVFF 
(UFPE)

INCT Herbário 
Virtual da Flora e 

dos Fungos

Tem como missão prover infraestrutura de dados de 
qualidade de acesso público e aberto, integrando as 
informações dos acervos dos herbários do país e repa-
triando dados sobre coletas realizadas em solo brasilei-
ro, depositadas em acervos no exterior. Atua nas áreas 
de herbários, taxonomia de plantas micotecas e acervos.

Saúde, agricultura Recife

INCT-IF 
(UFPE)

INCT de Inovação 
Farmacêutica

Tem como missão desenvolver, internalizar e difundir 
práticas científicas e tecnológicas capazes de superar 
as fragilidades e lacunas da cadeia inovativa e produtiva 
farmacêutica. Atua nas áreas de fármacos e biofármacos

Indústria de Fármacos Recife

INCT-INAMI 
(UFPE)

INCT de Nano-
tecnologia para 

Marcadores 
Integrados

Está focalizado no estudo e desenvolvimento de proces-
sos e produtos de base nanotecnológica, inovadores e 
competitivos, caracterizados pela seletividade associa-
da à sensibilidade de marcação nas áreas prioritárias 
de meio ambiente, saúde e segurança. Atua nas áreas 
de processos e produtos para análise química e bioquí-
mica, marcadores fotocrômicos, bio e imunoensaios, 
sensores.

Indústria de química fina Recife

INCT-INES 
(UFPE)

INCT para 
Engenharia de 

Software

Tem como objetivo promover o desenvolvimento de sof-
tware com alta produtividade, aplicando sistematica-
mente a filosofia de fábrica. Os sistemas desenvolvidos 
terão principalmente, de forma mensurável e configu-
rável, alto nível de confiabilidade. Em especial, as inicia-
tivas visam diminuir radicalmente taxa de falha de pro-
jeto, aumentando a satisfação na qualidade do produto, 
com custo e benefício controlados. Atua nas áreas de 
processos e produtos de software

Indústria de Informática Recife

INCT INFo 
(UFPE) INCT de Fotônica

Tem como principal objetivo a realização de pesquisas 
na área da tecnologia de geração e de controle da luz. 
A finalidade é ampliar o conhecimento básico do setor 
e promover aplicações nos estudos das questões rela-
cionadas às propriedades e à química dos materiais.  
Atua nas áreas de materiais e equipamentos óticos e de 
imageamento

Indústrias de equipamentos de 
informática e produtos ópticos e 

eletrônicos
Recife

INCT-INSID
(UFPE)

INCT de Sistemas 
de Informação e 

Decisão

Desenvolve pesquisa avançada e aplicação em apoio a 
decisão, destacadamente em métodos multicritério, de 
decisão em grupo e negociação. O Instituto congrega la-
boratórios associados de várias Universidades no Bra-
sil e um seleto grupo parceiros internacionais. Rede de 
pesquisadores do Brasil e diversos parceiros interna-
cionais. Inclui apoio e parceiros de Empresas; Centros 
de Pesquisa; Entidades de Apoio a Pesquisa; Órgãos 
públicos e Órgãos de Fomento.

Engenharia de Produção, 
Administração, Energia Elétrica, 

Petróleo e Gás Natural, Construção 
Civil, Serviços, Tecnologia da 

Informação, Recursos Hídricos, 
Segurança Pública, Sistemas de 

Gestão.

Recife

INCT
Etnobiologia, 

biopros-
pecção e 

conservação 
da natureza

(UFRPE)

Etnobiologia, 
bioprospecção e 
conservação da 

natureza

Trabalha com conservação e uso sustentável da biodi-
versidade; bioprospecção de novos produtos de inte-
resse médico, farmacêutico, industrial ou alimentício, a 
partir ou não do uso tradicional e popular da biodiversi-
dade; temas ligados a ecologia e biologia; Ferramenta 
para o ensino da biologia; etnobiologia e conservação 
da natureza; ecologia e evolução da inter-relação entre 
natureza e sociedade.

Agricultura, Saúde, Fármacos, 
Alimentos Recife

INCT 
Observatório 
Nacional de 
Dinâmicas 
de Água e 

Carbono no 
Bioma da 
Caatinga 
(UFPE)

INCT Observa-
tório Nacional 

de Dinâmicas de 
Água e Carbono 

no Bioma da 
Caatinga

Trabalha com comportamentos espectral, espacial e 
temporal do bioma Caatinga nos estados de Pernambu-
co e Paraíba; modelo integrado de balanço de energia e 
eficiente uso da luz para estimar a variação espacial e 
temporal do sequestro de carbono, água e energia em 
áreas de Caatinga dos estados de Pernambuco e Paraí-
ba, através de técnicas de sensoriamento remoto.

Agricultura, saúde Recife / 
Petrolina
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Institutos Públicos de Pesquisa e Serviços Tecnológicos

Sigla Nome Descrição / Área de atuação Setor / Temática Relacionada Localidade

Cetene 
(MCTI)

Centro de 
Tecnologias 

Estratégicas do 
Nordeste

Unidade de pesquisa para apoiar o desenvolvimento 
tecnológico da Região promovendo integração entre 
conhecimento, fomento e sociedade. Criado para atu-
ar como unidade de excelência em pesquisa e serviços 
tecnológicos de alta complexidade, dispõe, entre outros, 
de um moderno laboratório de microscopia eletrôni-
ca; de um laboratório de produção de plantas a partir 
da biotecnologia e de uma unidade de nanotecnologia.

Biotecnologia, nanotecnologia, 
energias renováveis, microscopia 

eletrônica
Recife

CRCN 
(MCTI)

Centro Regional 
de Ciências 

Nucleares do 
Nordeste

Centro de desenvolvimento e aplicação das tecnologias 
nucleares. Oferece serviços de análises ambientais, 
aplicações em saúde, dosimetria, física de reatores, 
instrumentação nuclear, metrologia e rejeitos. Possui 
uma unidade pioneira de produção de radiofármacos 
com fornecimento ao setor hospitalar público e privado.

Meio Ambiente, Saúde, Energia 
Nuclear, Metrologia e Rejeitos Recife

Embrapa 
Semiárido 

Embrapa 
Semiárido 

Unidade de pesquisa ecorregional, responsável por ge-
rar tecnologias que transformem a área mais seca do 
Brasil em um lugar cheio de possibilidades produtivas. 
De forma inovadora, suas pesquisas constroem alter-
nativas para a pequena agropecuária e para o negócio 
agrícola irrigado.

Agronegócio Petrolina

Fiocruz /
CPqAM
(UFPE)

Centro de 
Pesquisas Aggeu 

Magalhães 
/ Fundação 

Oswaldo Cruz

Busca melhorar as condições sociossanitárias da popu-
lação através de ações integradas de pesquisa, ensino, 
serviços e cooperação técnica. Possui departamentos 
em Entomologia, Imunologia, Microbiologia, Parasitolo-
gia, Saúde Coletiva e Virologia e Terapia Experimental.

Saúde Recife

Fundaj 
(Min. da 

Educação)

Fundação 
Joaquim Nabuco

Instituição de pesquisa que atua nas áreas das humani-
dades, em especial educação e cultura. Educação e Cultura Recife

HC
(UFPE)

Hospital das 
Clínicas

Hospital público universitário que realiza ensino, pes-
quisa e extensão. Saúde Recife

Hemope

Fundação de 
Hematologia e 

Hemoterapia de 
Pernambuco

Fundação que atua nos segmentos da hemoterapia e 
hematologia. É referência no Estado em diagnóstico 
laboratorial e tratamento das patologias do sangue, 
atuando, também, no desenvolvimento da medicina 
transfusional e no apoio aos serviços de transplante de 
órgãos, no particular aspecto da histocompatibilidade 
de doadores e receptores. Conta ainda com um Hospital 
para o desenvolvimento das atividades relacionadas ao 
tratamento hematológico.

Saúde, Hemoterapia e hematologia Recife

HUOC 
(UPE)

Hospital 
Universitário 
Oswaldo Cruz

Referência regional nos serviços de cardiologia, cirurgia 
videolaparoscópica, litotripsia intra-corpórea, pneumo-
logia, oncologia, doenças infecto-parasitárias e nas ci-
rurgias de transplante de fígado.

Saúde Recife

IIT
(UPE)

Instituto de 
Inovação 

Tecnológica

Ainda em fase de construção, tem como objetivo produ-
zir inovação de caráter multidisciplinar para a transfor-
mação de resultados de pesquisas básicas e aplicadas, 
bem como de projetos de desenvolvimento, em patentes 
e produtos e processos inovadores que possam agregar 
valor às cadeias produtivas de Pernambuco. Inicialmen-
te serão instalados oito laboratório para desenvolvi-
mento de soluções tecnológicas para as necessidades 
da indústria e dos interesses estratégicos do Estado nas 
áreas de Telemática, Cibernética, Robótica, Construção 
civil, Biotecnologia, Fotônica e Biofotônica, Energia e 
Tecnologia em saúde.

Telemática, Cibernética, Robótica, 
Construção civil, Biotecnologia, 

Fotônica e Biofotônica, Energia e 
Tecnologia em saúde

Recife
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Institutos Públicos de Pesquisa e Serviços Tecnológicos (cont.)

Sigla Nome Descrição / Área de atuação Setor / Temática Relacionada Localidade

IPA Instituto 
Agronômico de 
Pernambuco

Entidade voltada para pesquisa e desenvolvimento e 
produção de bens e serviços agropecuários, além de 
prestar atividades de assistência técnica, extensão 
rural e infraestrutura hídrica.

Agronegócios, Agricultura, 
Hidrologia

Recife, Petrolina, 
Araripina, Arcoverde, 

Belém do São 
Francisco, Brejão, 
Caruaru, Ibimirim, 
Itambé, São Bento 

do Una, Serra 
Talhada, Sertânia, 

Vitória de Santo 
Antão, Afogados da 
Ingazeira, Carpina, 
Garanhuns, Lajedo, 
Palmares, Surubim.

IPEM

Instituto de 
Pesos e Medidas 

do Estado de 
Pernambuco

Autarquia Estadual, criada pela Lei nº 6141 de 
23/09/68, tecnicamente vinculada ao Inmetro. Tem 
como competência, entre outros, executar todos os 
serviços de registro, aferição, fiscalização, inspeção, 
controle de qualidade, exame laboratorial, certifica-
ção apreensão, guarda, interdição, auto de infração, 
aplicação de penalidade, julgamento, execução de 
dívida ativa e outros serviços técnicos, administra-
tivos e operacionais referentes às atividades de Me-
trologia Legal, Normalização e Qualidade Industrial.

Metrologia

Caruaru, Petrolina, 
Itambé, Recife 

e Cabo de Santo 
Agostinho

ITEP
Instituto de 

Tecnologia de 
Pernambuco

Instituto tecnológico que atua na formulação e exe-
cução de projetos e estudos de natureza básica, 
aplicada e tecnológica atendendo às demandas dos 
setores estratégicos do Estado e do setor privado; 
desenvolve cursos, programas e atividades de en-
sino; geração e difusão de tecnologias; apoio aos 
arranjos e cadeias produtivas locais; incubação de 
empresas.

Metrologia, Engenharia Civil, 
Toxicologia, Certificação, 

Qualidade da água e efluentes, 
Gesso, Laticínios, Vitivinicultura, 
Confecções, Caprinovinocultura

Recife, Petrolina, 
Garanhuns, 

Araripina, Caruaru, 
Serra Talhada

Institutos Privados de Pesquisa sem fins Lucrativos

Sigla Nome Descrição / Área de atuação Setor / Temática Relacionada Localidade

IMIP 
Instituto de 

Medicina Integral 
Professor Fernan-

do Figueira

Entidade filantrópica que atua nas áreas de assis-
tência médico-social, ensino, pesquisa e extensão 
comunitária.

Saúde Recife
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Laboratórios de Pesquisa e Serviços Tecnológicos

Sigla Nome Descrição / Área de atuação Setor / Temática Relacionada Localidade

CECIMA 
(UFPE)

Centro de 
Estudos e 

Ensaios em Risco 
e Modelagem 

Ambiental 

Infraestrutura de pesquisa e desenvolvimento nas áre-
as de Análise de Risco, Segurança de Processo, En-
genharia de Confiabilidade e Modelagem Ambiental.

Petróleo e Gás Recife

CER 
(UFPE)

Centro de 
Energias 

Renováveis
Infraestrutura de pesquisa em energias renováveis. Energias renováveis Recife

CIn 
(UFPE) 

Centro de 
Informática da 

UFPE

Possui mais de 20 laboratórios de ensino e pesquisa, 
com mais de 500 computadores acessíveis por seus alu-
nos, professores ou pesquisadores.

TIC Petrolina

INTM 
(UFPE)

Instituto Nacional 
de Tecnologia 

em União e 
Revestimento de 

Materiais

Infraestrutura de pesquisa e desenvolvimento na área 
petróleo e gás. Petróleo e gás Recife

LabTox
(ITEP) 

Laboratório de 
Agrotóxicos e 

Contaminantes 
em Alimentos 

e Bebidas 
Alcoólicas 

Organização social de apoio à exportação de frutas da 
região, dotado de infraestrutura de laboratório de exce-
lência. Possui unidade localizada no Porto de Rother-
dam para suporte tecnológico no local de recepção da 
produção exportada. Sediado no ITEP.

Agricultura e fruticultura Recife

Lika 
(UFPE)

Laboratório de 
Imunopatologia 

Keizo Asami 

Laboratório que atua no desenvolvimento de estratégias 
de aumento de resolução para diagnósticos em doenças 
genéticas, agentes infecciosos, doenças adquiridas ou 
auto-imunes. 

Saúde, Biotecnologia Recife

LINCS 
(Cetene)

Laboratório para 
a Integração 

de Circuitos e 
Sistemas

Laboratório de microeletrônica. Microeletrônica Recife

LITPEG 
(UFPE)

Laboratório 
Integrado de 

Gás Petróleo e 
Biocombustível

Infraestrutura de pesquisa e desenvolvimento na área 
de petróleo, gás e biocombustíveis. Gás, Petróleo e Biocombustível Recife

LMRI 
(UFPE)

Laboratório 
de Metrologia 
das Radiações 

Ionizantes 

Presta serviços na área de calibração de dosímetros e 
aparelhos de medida da radiação ionizante pertencen-
tes a clínicas, hospitais e indústrias da Região e do País.

Metrologia e Energia Recife

Nupit 
(UFPE)

Núcleo de 
Pesquisa 

em Inovação 
Terapêutica

Centro de pesquisa em inovação terapêutica. Medicamentos e Farmoquímicos Recife
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Universidades e Instituições de Ensino Superior Públicas

Sigla Nome Descrição / Área de atuação Setor / Temática Relacionada Localidade

UFPE
Universidade 

Federal de 
Pernambuco

Conta atualmente com mais de 30 mil alunos de gradua-
ção e mais de 12 mil de pós-graduação, tendo quase 3 mil 
professores e mais de 4 mil servidores técnico-adminis-
trativos, divididos em três campi. Oferece 100 cursos de 
graduação presenciais regulares, 05 cursos de graduação 
a distância, 71 Mestrados Acadêmicos, 11 Mestrados Pro-
fissionais e 51 Doutorados, bem como 56 cursos de pós-
graduação lato sensu (especializações).

Ensino, Pesquisa e Extensão
Recife, Caruaru e 
Vitória de Santo 

Antão

UFRPE
Universidade 
Federal Rural 

de Pernambuco

Enfatiza cursos para o desenvolvimento do meio rural, 
embora tenha, nos últimos anos, expandido a sua oferta 
para além desses limites. Possui 04 campi, tendo ainda 
campi avançados espalhados por todo o estado. Oferece 
60 cursos, sendo 32 de graduação, 20 de mestrado e 08 
de doutorado.

Ensino, Pesquisa e Extensão

Recife, 
Garanhuns, Serra 
Talhada e Cabo de 
Santo Agostinho

UNIVASF

Universidade 
Federal do 
Vale do São 
Francisco

Tem sede na Cidade de Petrolina, mas possui seis campi, 
sendo dois em Pernambuco (Petrolina), três na Bahia e 
um no Piauí. Com quase 5 mil alunos e mais de 400 pro-
fessores, ela oferece 22 cursos de graduação, 09 de resi-
dência médica e multiprofissional, e 03 de mestrado.

Ensino, Pesquisa e Extensão Petrolina

UPE Universidade de 
Pernambuco

Instituição pública estadual de ensino superior presente 
em todas as regiões do Estado. Em seu complexo multi-
campi, formado por 15 unidades de ensino e três grandes 
hospitais, oferecendo um total de 57 cursos. Além das 
unidades de ensino e saúde, integram também o com-
plexo universitário da UPE a Reitoria e quatro escolas 
de ensino fundamental e médio (Escola do Recife e Es-
colas de Aplicação). O seu corpo discente abrange quase 
20 mil alunos de graduação e quase 4 mil de pós-gradu-
ação, com um corpo docente de quase mil professores.

Ensino, Pesquisa e Extensão

Recife, Caruaru, 
Garanhuns, 
Arcoverde, 
Salgueiro, 
Petrolina, 

Serra Talhada e 
Palmares.

UNICAP
Universidade 
Católica de 

Pernambuco

Instituição privada de ensino superior sem fins lucrativos 
que oferece 36 cursos de graduação, 08 de especialização, 
06 de mestrado e 03 de doutorado, com mais de 14 mil 
alunos de graduação e quase 700 de pós-graduação.

Ensino, Pesquisa e Extensão Recife

IFPE Instituto Federal 
de Pernambuco

Com 16 campi distribuídos do litoral ao sertão, mais uma 
ampla rede de Educação à Distância, formada por 17 po-
los, o IFPE alia seu viés profissionalizante de origem, vol-
tado a atender às demandas do mercado produtivo e da 
indústria, ao desenvolvimento do saber científico e à uma 
formação humanística. Vinculado à Rede de Educação 
Profissional e Tecnológica, o Instituto oferece 54 cursos 
que atendem cerca de 17.500 mil estudantes em diferen-
tes níveis e modalidades de formação: ensino médio, téc-
nico, superior nas modalidades Tecnológico, Licenciatura 
e Bacharelado, além de especialização e mestrado.

Ensino, Pesquisa e Extensão

Abreu e Lima, 
Afogados da 

Ingazeira, 
Barreiros, Belo 
Jardim, Cabo de 
Santo Agostinho, 
Caruaru, Gara-

nhuns, Igarassu, 
Ipojuca, Jaboatão 
dos Guararapes, 

Olinda, Palmares, 
Paulista, Pesquei-
ra, Recife e Vitória 

de Santo Antão.

IF Sertão 
-PE 

Instituto Federal 
de Educação, 

Ciência e Tecno-
logia do Sertão 
Pernambucano

Instituição de educação superior, básica e profissional, es-
pecializada na oferta de educação profissional e tecnoló-
gica. Visa melhorar a ação sistêmica da educação, interio-
rizar e socializar o conhecimento, popularizar a ciência e 
a tecnologia, desenvolvendo os arranjos produtivos sociais 
e culturais locais.

Ensino, Pesquisa e Extensão

Floresta, Ouricuri, 
Petrolina, 

Salgueiro, Santa 
Maria da Boa 
Vista, Serra 

Talhada. Centros 
de Referência 

– Afrânio, 
Petrolândia e 

Sertânia
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Centros Privados de P&D

Sigla Nome Descrição / Área de atuação Setor / Temática Relacionada Localidade

C.E.S.A.R

Centro de Estu-
dos e Sistemas 
Avançados do 

Recife

Centro privado de inovação que utiliza engenharia avan-
çada em TICs para solucionar problemas complexos para 
empresas e indústrias de diversos setores, a exemplo de 
telecomunicações, eletroeletrônicos, automação comer-
cial, financeira, mídia, energia, saúde e agronegócios. 

TIC, Eletrônica, Energia, Saúde e 
Agronegócios Recife

CGTI
Centro de Gestão 
de Tecnologia e 

Inovação

Tem como missão ser referência para a inovação no 
setor de energia. Atua nas áreas de tecnologia, meio 
ambiente e educação. Conta com espaço para testes, 
ensaios, montagem de protótipos e unidades piloto.

Biotecnologia; Petróleo e Gás; Saúde; 
Mineração; Energia; e Meio Ambiente Recife

CPDIEA/FCA

Centro de 
Pesquisa, 

Desenvolvimento, 
Inovação e 
Engenharia 

Automotiva da 
FIAT

Centro de pesquisa global (em implantação) voltado 
para o desenvolvimento de novos produtos. Do grupo 
Fiat Chrysler Automobiles (FCA), o Centro de pesquisa 
e desenvolvimento é formado por 4 Unidades. Desenvol-
ve programas capazes de proporcionar mais eficiência 
energética, redução do consumo de combustível e que-
da na emissão de gases dos carros da empresa.

Automotivo

Recife, 
Jaboatão dos 
Guararapes, 

e Goiana

FITec
Fundação para 

Inovações  
Tecnológicas

Fundação privada sem fins lucrativos que executa pro-
jetos e atividades de pesquisa e desenvolvimento em 
diferentes áreas da tecnologia.

Telecom, TI & Automação, Energia 
Elétrica, Saúde, Educação, 
Agronegócio e Automotivo

Recife

ISI – TIC 

Instituto Senai 
de Inovação em 
Tecnologia da 
Informação e 
Comunicação 

Espaço para geração de tecnologia de ponta para a in-
dústria, onde são realizadas pesquisas aplicadas em 
TIC. Associado ao INCT de Engenharia de Software.

Desenvolvimento de software e 
dispositivos eletrônicos Recife

IST – Meio 
Ambiente 

Instituto Senai de 
Tecnologia em 
Meio Ambiente 

Oferece serviços na área ambiental, tais como gestão, 
monitoramento e controle ambiental; soluções energé-
ticas; ensaios laboratoriais. 

Energia Recife

IST –Metal-
mecânica

Instituto Senai de 
Tecnologia em 
Metalmecânica

Estrutura montada para proporcionar soluções tecno-
lógicas aplicadas a produtos e processos com atuação 
no segmento direto de bens de capital. Ata nas áreas de 
serviços tecnológicos; ensaios laboratoriais; consultoria 
em mecânica industrial e eficiência energética; pesqui-
sa aplicada; e desenvolvimento de produtos e soluções.

Metalmecânica Recife

ITEMM
Instituto de 

Tecnologia Edson 
Mororó Moura

Instituto privado de P&D em implantação, com foco em 
acumuladores de energia, sistemas híbridos para o setor 
automotivo com potencial de articulação com universida-
des e outras empresas do setor automotivo e de energia. 

Automotivo Belo Jardim

Monsanto
Monsanto – 
Unidade de 

pesquisa

Tem como foco incorporar biotecnologia e melhoramen-
to genético para algumas culturas, em especial o milho, 
conduzir pesquisas para avaliação e desenvolvimento 
de novos híbridos e multiplicação de sementes.

Biotecnologia Petrolina
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Empresas e Outras Iniciativas de Atividade Econômica
Empresas Públicas

Sigla Nome Descrição / Área de atuação Setor / Temática Relacionada Localidade

Chesf
Companhia Hidro 

Elétrica do São 
Francisco

Subsidiária da Eletrobras (sociedade mista e de ca-
pital aberto sob controle acionário do Governo Fede-
ral), a Chesf tem como atividade principal a geração, 
transmissão e comercialização de energia elétrica.

Energia elétrica Recife (sede)

Compesa
Companhia 

Pernambucana de 
Saneamento

Companhia fornecedora de água e saneamento do 
estado. Água e esgoto

Recife. Está 
presente em quase 
todos municípios 

do estado de 
Pernambuco.

Copergás
Companhia 

Pernambucana de 
Gás

Empresa de economia mista, que tem como sócios o 
Governo do Estado de Pernambuco, a Petrobras Gás 
S.A – Gaspetro e a Mitsui  Gás e Energia do Brasil. É a 
primeira distribuidora do Nordeste e quarta no Brasil 
em movimentação de gás natural. Atualmente odori-
za, canaliza e distribui o gás natural em Pernambuco. 

Gás Recife

Hemobrás 
(Min. da 
Saúde)

Empresa Brasileira 
de Hemoderivados 

e Biotecnologia

Empresa pública que produz, desenvolve e pesqui-
sa medicamentos hemoderivados e biotecnológicos 
para atender o Sistema Único de Saúde (SUS).

Famoquímico Goiana

Lafepe 

Laboratório 
Farmacêutico 
do Estado de 
Pernambuco 

Governador Miguel 
Arraes

Laboratório que produz e comercializa medicamen-
tos e óculos atendendo às demandas das políticas de 
saúde pública.

Famoquímico Recife

Organizações “ponte” para interação e promoção de inovação nas empresas
Habitats de Inovação

Sigla Nome Descrição / Área de atuação Setor / Temática Relacionada Localidade

Porto 
Digital Porto Digital

Parque tecnológico de TIC considerado modelo exemplar 
de articulação governo universidade e empresa; apoia o 
surgimento e maturação de empresas startup, participa 
de INCT.

Desenvolvimento de software, 
aplicações de TICs em geral, e 

formação de startups
Recife

PARQTEL 

Parque Tecnológico 
de Eletroeletrônicos 

e Tecnologia 
Associada de 
Pernambuco 

Parque tecnológico com foco em manufatura avançada 
em eletroeletrônica e tecnologias associadas, incubação 
de projetos de empresas maduras e serviços tecnológi-
cos.

Materiais e equipamentos ópticos 
e de imageamento; produtos 

elétricos e eletrônicos
Recife

SIST-
FARMA 

Sistema de 
Inovação e 

Produção de 
Farmacoquímicos 
em Pernambuco

Conglomerado de laboratórios de universidades, empre-
sas nacionais e multinacionais na estruturação de um 
modelo organizacional para produção de farmoquímicos. 
Participa e coordena o INCT de Inovação Farmacêutica e 
uma Rede Sibratec. Em implantação.

Farmoquímica Recife

NTCPE 

Núcleo Gestor da 
Cadeia Têxtil e 

de Confecção em 
Pernambuco

Associação que busca criar um ambiente de negócios 
propício para os empreendimentos na Cadeia Têxtil e de 
Confecções.

Confecções Recife, Toritama

Armazém 
da Criati-

vidade 

Armazém da 
Criatividade

Estrutura e serviços de suporte à criatividade, inovação 
e empreendedorismo, com foco em software e economia 
criativa. Conta com infraestrutura e serviços de apoio, in-
cubadora, espaços empresariais, salas de treinamento, 
laboratórios para experimentação e prototipação de pro-
jetos e produtos inovadores, e Coworking.

Confecções, Tecnologia da Infor-
mação e Economia Criativa Caruaru
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Incubadoras, Aceleradoras e Laboratórios

Sigla Nome Descrição / Área de atuação Setor / Temática Relacionada Localidade

C.A.I.S do 
Porto
(Porto 
Digital)

Centro Apolo de Integra-
ção e Suporte a Novos 
Empreendimentos de 

Tecnologia de Informa-
ção e Comunicação

Foco no suporte de empreendimentos nascentes de TIC. TIC Recife

CESAR.
LABS 

(C.E.S.A.R)
CESAR.LABS

Programa de aceleração que atende empreendimen-
tos em diferentes estágios de maturidade – desde a 
ideia em sua fase conceitual, até empresas que já atu-
am no mercado.

TIC Recife

CMA
(PARQTEL) 

Centro de Pesquisa e 
Inovação em Manufatura 

Avançada 

Em fase de implantação, tem como objetivo apoiar o 
desenvolvimento de protótipos e novos produtos ou 
processos a partir da prestação de serviços tecnoló-
gicos às indústrias e ICTs de Pernambuco e da região 
Nordeste. Estão previstos 4 laboratórios: Laboratório 
de Sistemas Embarcados (LSE); Laboratório de Proto-
tipagem mecânica rápida (LPM); Laboratório de Con-
formidade e Compatibilidade (LCC) e Laboratório de 
Robótica Aplicada (LRA).

Manufatura Avançada Recife

Inbarcatel 
(PARQTEL)

Incubadora de Projetos 
de Inovação Tecnológica Incubadora de projetos de inovação tecnológica. Manufatura Avançada Recife

Incubatep 
(ITEP)

Incubadora de 
Empresas de Base 

Tecnológica de 
Pernambuco

Auxilia na interiorização da inovação e no fomento do 
empreendedorismo no Agreste e Sertão.

Empreendedorismo de base 
tecnológica

Recife, 
Caruaru, 

Petrolina e 
Serra Talhada

Incubatep 
Rural 

(UFRPE)
Incubatep Rural 

Promove o fomento do empreendedorismo e à ino-
vação ligados ao desenvolvimento agrário. Contribui 
para o surgimento de empresas de Base Tecnológicas 
no interior.

Agricultura Recife

Jump Brasil
(Porto 
Digital)

Jump Brasil
Programa de aceleração de empresas nos setores de 
TIC e economia criativa, espaço de coworking e even-
tos.

TIC e Economia Criativa Recife

L.O.U.Co 
(Porto 
Digital)

Laboratório de Objetos 
Urbanos Conectados

Laboratório aberto de inovação focado em internet das 
coisas e voltado para o aumento do bem-estar nas ci-
dades.

Mobilidade e IoT Recife

Marco da 
Moda

(NTCPE)

Marco Pernambucano 
da Moda Incuba empresas e projetos da Indústria da Moda. Confecções Recife

Pernambu-
co Criativo 

(UFPE)
Pernambuco Criativo

Fornece formação e infraestrutura para negócios cria-
tivos. Serve também de apoio ao empreendedorismo 
de alunos.

Economia Criativa Recife

Portomídia
(Porto 
Digital)

Centro de Empreende-
dorismo e Tecnologias 
da Economia Criativa

Oferece infraestrutura e programas de qualificação 
nas áreas de multimídia, games, cinema, design, mú-
sica e fotografia.

Economia Criativa Recife

Positiva 
(UFPE) Positiva

Destina-se a apoiar empreendimentos de base tecno-
lógica, nas fases de instalação, crescimento e conso-
lidação de suas empresas. Contribui para a formação 
de uma cultura empreendedora na UFPE.

Empreendedorismo de base 
tecnológica Recife

Instituições de Difusão Científica

Sigla Nome Descrição / Área de atuação Setor / Temática Relacionada Localidade

EPC / TVPE
Empresa 

Pernambuco de 
Comunicação S.A

Emissora pública de televisão vinculada ao Governo 
do Estado. Comunicação Cobertura em 

110 municípios

Espaço 
Ciência Espaço Ciência

Tem como principal função a divulgação e a educação 
científica entre estudantes, professores e público em 
geral.

Difusão científica Recife
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Instituições de Financiamento e Fomento à Inovação

Sigla Nome Descrição / Área de atuação Setor / Temática Relacionada Localidade

Facepe

Fundação de 
Amparo à Ciência 
e Tecnologia de 

Pernambuco

Tem como missão promover o desenvolvimento cien-
tífico e tecnológico do estado, através do fomento 
à ciência, tecnologia e inovação, mantendo estreita 
sintonia com o atendimento às suas necessidades 
socioeconômicas.

Pesquisa Recife

Agefepe
Agência de Fo-

mento do Estado 
de Pernambuco

Atua no aporte de recursos para o desenvolvimento 
das empresas existentes no Estado. Busca integrar 
o empresariado local, apoiando a modernização e a 
inovação das empresas, estimulando a descentrali-
zação da economia e a geração de emprego e renda.

Empreendedorismo Recife

Organizações de Representação Empresarial

Sigla Nome Descrição / Área de atuação Setor / Temática Relacionada Localidade

Fiepe
Federação das In-
dústrias do Estado 

de Pernambuco

Tem como função promover o desenvolvimento da indús-
tria pernambucana, contribuindo para o aperfeiçoamen-
to empresarial e para a melhoria das condições socioe-
conômicas.

Desenvolvimento da indústria local
Recife, Caruaru, 

Petrolina e 
Araripina

IEL-PE Instituto Euvaldo 
Lodi

Tem como missão promover a melhoria da 
competitividade do setor produtivo pernambucano por 
meio de educação empresarial, inovação e interação 
dos centros de conhecimento com o setor produtivo do 
Estado.

Fortalecimento das empresas locais Recife, Caruaru e 
Petrolina

Sebrae

Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro 

e Pequenas 
Empresas

Trabalha para estimular o empreendedorismo e possibi-
litar a competitividade e a sustentabilidade dos empre-
endimentos de micro e pequeno porte. Além da sede no 
Recife, a instituição conta com mais 6 escritórios espa-
lhados pelo Estado. 

Educação empreendedora; 
capacitação dos empreendedores 

e empresários; articulação de 
políticas públicas; acesso a novos 
mercados; acesso a tecnologia e 

inovação; orientação para o acesso 
aos serviços financeiros.

Recife, Araripina, 
Cabo de Santo 

Agostinhio, 
Caruaru, 

Garanhuns e 
Petrolina

Senai
Serviço Nacional 
de Aprendizagem 

Industrial

Maior rede de Educação Profissional da América Latina, 
o SENAI tem como missão promover a educação profis-
sional e tecnológica, inovação e a transferência de tecno-
logias industriais, contribuindo para elevar a competitivi-
dade da indústria brasileira.

Desenvolvimento da indústria local

Recife, Paulista, 
Goiana, Jaboatão 
dos Guararapes, 

Araripina, Cabo de 
Santo Agostinho, 

Caruaru, 
Garanhuns, 

Petrolina, Santa 
Cruz do Capibaribe

Softex 
Recife

Centro de 
Excelência em 
Tecnologia de 

Software do Recife

O SOFTEXRECIFE é Agente SOFTEX desde 1994 e foi o 
sexto núcleo criado pelo sistema. Seu trabalho vem se 
concentrando na área de qualidade e promoção para a 
certificação de software incluindo MPS.Br, MPT, CMMi e 
outros, por meio da formação de grupos de empresas.  
O SOFTEX RECIFE prepara, por meio de consultoria, as 
empresas que buscam essas certificações.

TIC Recife

MEI

Mobilização 
Empresarial pela 
Inovação – Núcleo 
Pernambucano de 

Inovação

Movimento que visa a estimular a estratégia inovadora 
das empresas brasileiras e ampliar a efetividade das po-
líticas de apoio à inovação por meio da interlocução entre 
a iniciativa privada e o setor público. O desafio é fazer 
da Inovação uma estratégia permanente das empresas. 
O núcleo de Pernambuco fica situado no IEL e é respon-
sável por apoiar a implantação da Gestão da Inovação nas 
indústrias pernambucanas, visando a melhoria da sua 
competitividade, bem como articular as empresas com 
atores estratégicos, formando um movimento catalisa-
dor para fortalecer e consolidar a temática da inovação 
no Estado de Pernambuco.

Desenvolvimento da indústria local Recife
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